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INTENSIFICA-SE A CAMPANHA
ELEITORAL DO PARTJDU COMUNISTA

Numerosos comícios realizados no domin-
go, com enorme assistência — No Enge-

f rsta!lostka * <a«-1 que p..*,3 traitSo o «ti nmino.
pu rSwmal tfo Pattido Comu-' A Kpottagcia tia TRIUUNA
tu mmíti* dc piojnto povo' PÜPUÜVK pcicorrru o local tfc
e'.;> ,-. --.f ume boje, ciais «io váric* iate» coaicios itUmpa
puna. * ntítt.tíáa4e 4e um»
tÁ»u w?ititiuat&a pupular
tCmam Municipal, ajae te-
i-i, ',m *t:tr..Uie t teparm-
» a p-"-I---1 principais protile-
a Ot r.-i-fíows coaicios an-
testa r.-j'.:-i-lti* tio ura ates-
:„.-.,- j popuia^So do Olt-
t» Frítw! «O ítabnente Mi-
tale • d-,- iah.1 c a 19 df |a-
c.-> «*•}<-•-« bosicns c mulheres

/Va 6.* página
:.:¦: .i.-. ,*. a continuação
foINFOKME POLÍTICO
CA COMISSÃO DO PCD
tfittcn: por Luiz
Citlst Prestes ao Picno
h Comitc Nacional.

Municipal. VaritM «tiros coral-
ck>s rrlaapaça fotaa k-j! :j>í.-*..

com enorme ussistcncia — No Enge- «<*»* « df Vil* lobri, Ca«p«
j ri !? * 1 f L. L Otaiie t oaitos. t muitas útk*.

M/as. oo«fe candidato* da Ciupa ünO tíe UCmrO a poilClU ÜO ImDaSSany im* potía. |wj«««<»d«í p«la fwic
Popular falavam sobre diversos
postos «Io Programa Mimmo do
PCB, referindo-se A Uiiu» 4e a<ão
>',-•» representantes comunistas no
Conselho Mumcipjl. c|ue ea um
futuro próximo IrSo trabalhar
para que os cariocas tenham dias
melhores, resolvendo seus pn»òlc-

pediu a realização do que estava marcado ^ SwC*X"od^!!!!'£
em Bangu. Realengo. Cj,j e l'r-
nha. onde futuros vereadores 4a
Partido Comunista dirigiram a pa.
lavra aos moradores daqueles so-
burbios. No largo de Madureira.
&* IS.30 lm:.n. f.iljr.i.-u os í.i.-,.!i-

mas mais sentidos, indo ao encon- datos da Qupa PopuI.tr. Aidenor
tro de suas aspirj(0es mais une
dlataí.vrroRiosA a campanha

ELErrORAL
As 18 lis., em Sto. Cristo, os

randidatos Aglldo Barata, Joaquim
i i do Rego e 1.:.-.- Roque apis
iiUcrcssante programa de calouras,
falaram a uma grande massa dc
portuários, estivadores, marítimos
e carregadores, alim dc numero-
sas familias do bairro. Simultn-
neamente, rc.ili:aram-sc mectings

Campos e Arlindo Pinho. Na
pente da estação em Marechal
ItertRes. Agttdo Barata. )o.1o Ha-
tlsta Lins e João Ba-.Uta Tavares,
perante grande conccntra^.lo po-
pular, foealiiaram os principais
problemas da popul.i(,ío carioca.

Pedra dc Carvalho Dr.-.y.i. no
Jardim do Mcyer. dirigiu a pjla-
vra a grande nâmera de popu-
lares c trabalhadores da 1. :..:.
em um conilcio promovido (ic!a
Cílula Tiradentes, realisado As 19

horas. Falou sobre os prob!<*mas
tios seus companheira* de traba-
lho. salientou * necessid<de da
luta pacilica «io operariado por
seus direitos, sltuaitdo a posiçSo
dos co.-nunlüas e focalizando *
sua futura etua<3o no Conselho

"meeitag*" 
programados par* a

ten* sul que devido • esse fa-
tor tiveram sua rtattxaçto Ira-
pedida.

Entretanto, os elementos fateis-
(as ainda em pastos de mando n&>
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mtiAtpecto 4a reunido io Pleno do Co Xe!-npL'.t!e-.o to

15 MIL PESSQ
PKESIES E

llara que iodos os partidos possam fazer
ivremente sua propaganda Eleitoral

o BUstm d» Justiça, sr. Be- Circular telegráfica, urgente, do ministro
ro Cotia Neto, dirigiu, onlcm,
U-;..::t circular telegráfica, ur-
Pt m» Interventores federais •
píraidorcs dos Territórios:'Lrvo 

io conhecimento de Vos-
ilEutItncta que o sr. preslden-
': i Rtpublica, no intuito de us-
*rnt • maior imparcialidade,
I* P*rte dos agentes do Poacr
"iculivo, na presente campanha
ma, t Impedir a futura ole-
W» i!í nulldades decorrentes dc
1:3 ie ícus representantes, to-

Ia M ttauintes deliberações: —
v - nenhuma autoridade. Intlu-
ÍT« prefeitos municipais, podcrA
*r participação direta ou indireta
Ttltriíia campanha devendo, ao
t5Krario, cooperar para quc to-

Aviso aos novos
eleitores

Enterra-se no dia 9 de Ja-
»lm o prato para retirar
m títulos nas varas elei-
itnh.

Iodas as pessoas que fze-
"m seu allslan!»nto nas ban-
"« '•llniuls (Postos Vulan-

*•• devem enmparerrr ,'om
• máxima uri-encia no Posto
Wllral, á ,-ua da Constitui-
m, 15, sob. d.is 9 ás 20 lio-
t»,
Proloco!.

PiM apanharem os seu»

JUDIOS
"s e receberem seus
nas respectivas zonas.

J0SE' lAUIUNDO - Res-
*n»vel ,clo serviço llleita-1 io Comitê Metrupolitanudo P- C. B.

da Justiça a todos os interventores fe-
derais e governadores de Territórios

das as correntes dc opiniSo pos- realize uma reuni-lo de todos os
inm. livremente, e era igualdade chefes dos partidos presentemente
de condições, fazer a sua prepa- empenhados no pleito transmltln-
(landa por todos os meios legais; do-lhes um veemente apelo do
2.' — os Interventores nos Esla- I sr. presidente da Republica no
dos. os governadores nos terrlto- (CONCLUI NA 2." PAG.)
rios e os prefeitos e delegados de • m^mmmmmmmmmmmmmmmmmmm
policia nos municípios dcver3o
atender a todas as reclamações
que lhes forem dirigidas pelos
adeptos de qualquer partido, re-
{ilstrando-as, comunicando-as Ime-
diatamente a autoridade superior
c tomando as providencias ade-
qundas; 3.' — ressalvados os ca-
sos |á autorizados pelo sr. presl-
dente da Republica ou por este
Ministério, os funcionários. Inclu-
ílvc prcfcllos, que, nesta data es-
tflo no exercício de seus cargos,
dcveríio ser mantidos, a nfio ser

Multa gente secou por conta, e o fun clonalism0 náo esconde o teu desalento a

as íiFLMiüaM
M Um PRETO

* Falou, também, sob os aplausos do povo o
candidato a deputado pelo P.C.B., Pedro

Pomar - - Uma sabatina no clube local
Pomar, cm campanha deito-
ral pelo interior do Estado.
Nesta cidade cerca de IS mil
pessoas compareceram ontem.
ao grande comido em qu: ta-
laram Prestes. Pedro Pomar •
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RIO PRETO. 23 (Pelo Tele-
fonei — Prossegue vitoriosa a
excuts&o do senador Luis car-
los Prcsics e do candidato a
deputado federal por Süo
Paulo, na chapa do Partido
Comunista do Brasil. Pedro

ÍMi.N.u precisa
do apoio üe toilos os povos
O sr. John A. F. Ennals fala sobre as fina-
lidades das Associações das Nações Uni-

das que estão sendo organizadas em
todos os paises

O ir. John A. P. Ennals. secre-
tarlo geral da Fedcraç&o Mun-
dial das Nações Unidas, que «e
encontra entre nói, dando inicio
A sua excursão pc os paises da
América Latina, a iim dc colher
impressões e estabelecer si ba-

DECEPCI0
(OM

HÁD0
OiPEDEÂ

UNCI0NALISM0
MENTO DO ÁB0N

PUBLICO
f% W C kl Á T A IU 1/ C li Â ü Â L

O abono dc Natal foi pratica-
mente torpedeado. Aprovado cm
primeira discussão na Câmara
dos Deputados, somente após o
dia 30 poderia ser apresenlado

por motivos irrecusáveis, c desde j 
no Senado Federal, onde, ceita-

logo trazidos ao meu conliccimcn- i nicnie, seria rejeitado, pois í do
lo; 4.' — deverá ser prestado aos ' conhecimento dc todos a posição
Tribunais e Juizes eleitorais todo j assumida pelo partido majorita-
o apoio dc quc carecem para o rio em relaçfio a essa medida,
regular exercicio dc suas funções ansiosamente esperada por tudos
OU, quando t.il não seja possível,
por motivo dc força maior, este
Ministério devera ser imedintamen-
te cientificado para tomar n pro-
vldcncla requisitada. Finalmente,
r.olicito a Vossa Excelência quc

OS trabalhadores. A repercussão
entre o funcionalismo publico ca-
rioca do fim das demarclics par-
lanientarcs nesse sentido teria de
ser a mais desagradável, pois a
situação cm que se encontram os

"Hoje em dia só me admiro do que vem em nosso beneficio" —
Muitas dividas seriam pagas com o abono de Natal — "Se ele
vier, será nas vésperas das eleições, como compra de voto" —
"Vamos ver agora o que se vai fazer com esse dinheiro" —
Funcionários públicos falam á TRIBUNA POPULAR sobre a

tão esperada medida
do alcancetrabalhadores de todo o Brasil, In-

cluslvc os da classe média, í das
mais dcsalentadorns. Muitas dl-
vidas seriam pagas com o abono
de Natal, que c ilusão pensar-se
cm castanhas, brinquedos e outras

coisas colocadas fora
da bolsa do povo.

Constatamos a dcccpç.10 do nos-
so funcionalismo publico cm uma
rápida etiquete, conseguindo a
nossa reportagem colher opiniões

j.usiiwwm ¦¦¦ i ¦ ¦iiiimmi mu i inn

Pela Hora da Morte os Artigos

*t*tV

Os carregamentos de frutas e de outras
mercadorias continuam a chegar, mas as
manobras dos açambarcadores encare-
cem tudo — Uma Nova fila — Falam a
TRIBUNA POPULAR os compradores

nfio fosse tabelado, uma vez que

"« todas as dificuldades do povo e desses preços absurdos, ainda pretendem negar o abono
003 trabalhadores, dises esses com pradores á TRIBUNA POPULAR

Os navios portugueses, nrgen-
tines, amrrlcanos e Hr lianas,
carregados de mercadorias de
Natal, frutas, bacalhau e tantos
outros artigos continuam a che-
gar. O mererdo está abarrotado,
mas a medida que novos carre-
gamentos chegam, por mais con-
tradltórlo que pareçn, os preços
são aumentados, apesar de todas
as frcllida-des agora existentes,
inclusive a normalização dos
tran-portes, o que não se dava
nos nnos anteriores, e a suspen-
são rio tarifas alfandegárias pa-
ra determinados produtos. A
realidade é que os preços conti-
nuam a subir, e sobem devido As
manobras dos açambarcadores e
camblonegrlsta, como ainda re-
oentemente denunciou a União
Feminina de Copacabana. As-
sim é que as mulheres dessa
União hvaram ao conhecimento
da Prefeitura de que atacadistas
pretendiam adquirir a

ola seria aqui poíta a razão de
ICONCLUI NA 2." PAG.)

quc dão uma Idéia dc como foi
recebida pelos cariocas a triste
noticia, que estragou o Natal e
abriu perspectivas das piores para
o novo ano a muita gente.

"FRACASSO PARA O
GOVERNO"

Dc Inicio, ouvimos Sevcrlno
José dc Lima. E' funcionário do
Ministerio da Educação e nos
afirma :

— Para mim significa um fra-
casso para o Governo. Sou rhe-
fe dc familia e tenho três filhos.
Pode-se avaliar a minha situa-
ção. O abono daria para pagar
algumas dividas c ainda la sobrar
alguma coisa para gastar cm
casa. Mas... cu já esperava por
Isso.

O funcionário JoSo de Azcve-
do Silva tambem nos dá a sua
opinião :

—• Num regime era que não há
direitos nem deveres só podia
mesmo acontecer uma coisa como
essa. E não é mesmo de cslra-
nhar. Hoje em dia cu só me ad-
miro do quc vem cm nosso bc-
neficio. O quc vem contra |á c
natural c ninguém csírila.
"A DESCULPA NAO SERVIU"

Palaram-nos, cm seguida, as
l funcionárias Maria Gonçalves e
j Lalr Souza. Não podiam escon-

der a sua decepção. Menciona-
ram rapidamente as dificuldades
quc todos atravessam no moinen-

(CONCLUI NA 'O- PAG.)

ses para um vasto plano de eoe.
peraçao entre os povos, concedeu,
ontem, na A.B.I.. unu entre*
vista coletiva à Imprensa.

Disse, Inicialmente, o Ilustre
visitante, que veio convidar o povo
do Brasil a allar.se aos povos i*
Europa, Asla e África na luta
pela conquista da paz • ds st-
gurança, através das Nações Um-
daa,

ENTUSIASMADO COM O
ÊXITO DA O.N.Ü.

O sr. Ennals. que é oficial io
Exérolto britânico e participou
ativamente da guerra contra o
nazismo depois de haver toma-
do parte nas Assembléias da
O.N.U. cm Londres e nos Es-
tados Unidos, percorreu, come-
çando as suius atividades, a No-
rueja. a Suécia, a Polônia, o Ca*
nac'á, a França, a Dinamarca, o
Luxemburgo, a Áustria, a Itália,
a Hungria, a Checos'ovaqu)a.
Cuba e a República Dominicana.

Refclindo-se ás sessões da As.
sembléla das Nações Unidas em
Nova York, o sr. Ennals decla-
rou o seguinte.

"E* natural que haja divergen-
cias de opinião e divergências na
apreciação dos prob emas entre
países de historias, linguas e sn-

(CONCLUI NA 2.a PAG.)

Convidadas a depor as vítimas do
Estado Novo

A Comissão dc Inquérito sobro Atos Delituosos da Di-
l.-iduia, que está funcionando sob a presidência do
Deputado Sr. Plínio Barreto, na Câmara dos Deputados
Federais, convida a todos os que sofreram violências, por
parte das autoridades policiais, durante o regime dita-
torial, ou delas tiveram conhecimento, que receberá as
denuncias sobre esses fatos para posterior averiguação,
desde que venham autenticadas com a assinatura e en-
dereço do denunciante.

P.S FABRICAS li A101A CHAPA POPULAR
ta

Os metalúrgicos da Usina San-
Luzia realizaram ontem, em

americana somente se o produto! quim do Rego o de dirigente»

João Amazonas e Manoel Lopes Coelho
n que traba- f r//10 s^0 os candidatos dos operários das

Usinas Santa Luzia
Manifestam os metalúrgicos seu apoio aos
candidatos da Chapa Popular, num comi-
cio-relâmpago, em frente á sua empresa

sindicais, percorreu, sem qual- mesas de mármore c onde reina
quer Impedimento, as dependei' a mais absoluta higiene. A se-
cias das Usinas. Visitamos ln!- guir, percorremos os extensos e
ciamente o restaurantes, um higiênicos. lavattrios. E.in:-.: , .
amplo recinto com numerosas de água quente e fria, lava-pcs,

lhp.m, na rua de São Cristóvão,
mais um comido de apoio aoa
candidatos da Chapa Popular e.
mais particularmente, no3 can-
diciatos Manoel Lopes Coelho Fi-
lho e João Amazonas.

Antes de iniciar-se o comício-
relâmpago — pois teve a dura-
ção de 25 minutos apenas — a
reportagem da TRIBUNA PO-
PULAR, acompanhada do candi

bateta I dato da Chapa Pop p Josó Joi

etc. Alndn fol-r.o.- dado ¦. obier.
var o amplo vestiário dos opera-
rios. onde cada um possui um
armário, e uma estufa, local em
que são aquecidas a vapor as re.
feições dos trabalhadores. Ao fl-
nul da nossa rápida viBlta, um .
metalúrgico nos disse; •

Como vê o senhor, o patráo
aqui é progressista e isto nos d4
gosto pelo trabalho, E' por cau»a
da demcoracla que há aqui den-
tro, que nós, dia a dia, aumen-
tomos a nossa produtividade.

Dsfronte da fábrica, a massa
(CONCLUI NA 2.» PAQj
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lísi-n* d*i*M, Biat l*.*mm 888il8tanpl8BB98B88l
*'.i.-aaa {•*••.*» !,.:»a \.:.xi-.li**

*m 4l*-t *,*** t» ',<.•* ».-».!»»»
to-rhiaiiwt*, m<xt»iii*o* m«a*titrt
O 88, Anitsflto tlaittaM*. nm «:*'

r..-« na** r.i» * um t .;*<«
* pttw « .;4» ;.*- a-vti*. RHfM

fM-rUl HA ttm trm*o *r.u.'!«e A
trr-.s-» irm qu* «tr *<ful pmtjga
m prttn* tat» um t-natt) meno-
rm. A caiianh* tnjui * irmiU*

t:t8 UM
Vtma* enilo o* p*-*a 4* e*i*

«ir.» :*'*; t» •¦;!» Itaat* o* dt.
•trr» "CMWtnhaa. tfltí» Crt 700"
tt* tr.Ur.i-. ea r-*i-.;"*«">-**» *••
Ma arVmUtmto a mercattoiia por
f I m " * CM* I8.«,.

O* aittcm tie Naial ale
m-ttmo caro* — afirma a *r,
Antônio Ramo* — tn** oa brtn»
tj••«•.'•* ainda e*<*o ptom*. Um*
b-naca qu* etaura C** II00 r*-
t*.i tandendo por t'» -'¦"' ou
c*u.

A wcutr na* dreUr»!
M*a tudo é difícil * nâo at

•"ror.ir» n*d* » rAo »*r r.o cam»
kl» r.r.-ro

Em Itamot, t»J#. aturam
»r t-rvJo bar.ha 4* c6co * Ctl
1100.

Quando **l* aenhw f*!tm tm
t »::.*:*. uma ta-r.h...-». *p*rteou:

—. Bm Niterói comprtl ontem
t-- ..li» a Crf YIJA * louctrJio a
Crf 19-00.

S ú. Palmtr* Kofueira cos»
Unua:

EM* ano o* prefoe do* ar»
'. - * da Natal «Uo matt carot
t: i e,u* o aso paatado- * do iti
rsrSo para üao. Somar.t« a caa-
tanha é que ettA mau barala.
V- to enfim * carittimo. A'-* o
-¦¦::- nacional aumentou, hoje
.-.-¦- i um litro por c*.-j 3000.vmro VARIADO OS PREÇOS

OuTUnoa depoU o *r. Oscar
?.í ittuj que, aborrecido eom ai
Mu, diate:

A tenta paaaa a «emana to»
da em filaa. Fila da banha, fila
do pio a tantaa outraa a, por
fim. ainda temo* que trir a eua.
de mercadoria da Natal, E de-
t..l» de ficar um tempo enorme
í' •'-<:.-> aqui ainda temes que
vir a -ai. de mercadoria de Na.
Lil. E depois de ficar um tempo
enorme plantado aqui ainda te-
mas quo sofrer cases precot ab-
aurdoa.

—Nio aet porque há casa dlfe-
tenç» de preços de uma casa para
outra, dls o tr. Amadeu Domln-

— O K'ife*tha4of «tf* m»i»w^
**mtut* * ai4 • »hs*M> ptiitr*
pt"** m*n8*n*» 4* *Upm» mi
¦Ifsa 4» p-M-a o» p*»çt»* mtttm
aum nu,» -tltmmwil*. IL*j* #
um. tmtnhA. mut*, t-mto dar
um rtímtjtla: «rtit-m tu t*n*:
iffiti «-•¦.-» a &t Qtn t*4t, tmi*.
quaivit» ttuu iflm*f um. i.t* que
ia»<»r Cif i "M.

AS ORANOES CONCENTRAÇÕES.»,
ttmmmto ttt i*rtm tmmt êt m» • mm**- **

«.«*»«*» n» m»*w**«» ét ****** m*tttitw* tm* tm*** 4* tm
m tu *F*t w*-*» ét tmt mu **¦¦ l mt-vhè tm* § ttmt. r ¦_*!«•
UM, i f*M* nH»-iMi*|tiii»*i* *t« fü# tM* füMêt tal* ¦*»*
a ***** *48t*mxti.it, • mr**. ***** tt**m**i ét mm* 9t*m*

I vi*t«4-m*4«<** * • «atar mm* tu, tww*« t Müfla #tn f*».u,a. |m« fcwtijM wnmtm m* 8***m m p**8 r pm****, tm
im* * tPMsmmM t t***» 4* mu * **;.»»•* *jt».--í-.m t* $*«*, „****!
t8^a*g*8**mt t-atta-attitt* * #« a» *-*i*h** 4* t*mm t**i*i**mtti*u*m-*t*8 tm tmt m t*\*n***. r*i%***, tt»mif<#.* aui*,-:.,*, .

¦"" iirrian i-ami ui in i»ii»„ i.iini*,'"

tirttt rwlw-ai. fi n» -Mt*' t
nmiuH tltMàt fta Mt***** é* rKif.UhA POPtsttAli m m*mtmt<t> *•* f*# • -ndiráa lajwsiu a ^«--m »i*mi*r *?#'* mi» ps»«k» 1

¦ -r,*it<*»4a 4* *m tmttmt, tivitmít* *t*m * cv«<r{í4rff<t# mt 8»8m 4* lmh*mt mw** tt* wíh^m t**tmi* m'tJWfía* 1^» j-arerrrr rtt ¦?*»***««»
ram^uihft *v*ii^f*i r tMtfitm
**í'*i*» tf* «rante,»*-* > i|o m»*«
4a* m*m**. 4* -*#tíart#tm«*-«!e
stos».*» u*t tte In, « íft»»fr*i *
1 »4míttu4i*i*a -,-. .„•-.- ;,«i t <»»«.
*ff ÍH#mt»*t*4«t* fi,*)*it*m**. At

tm* tt*m iiswa- trtie««#i»*«»»
l* a r*K*jton!.* ***iu<r»l mt*
tmtm r*mt*t,

PtoTÍèi «OW«TA a cwf e s.
O ei-mtain» fttKtttnal tf* Or»

i*tau*í-»u gfMiKk m tm t*%*
j itttvtntia **t*. fé, fMfi» f8*
\4mi, * *t*4****8 8 nrtUin» tta Htnttm **mt>8* u itmi******
res i»*#*i* ««a i »i*td»i> tMrtín tmnm ram a-tf-mt*.

jm*»?* * t»'tt'.-n» d» «pwntAT »» p»fPM»Va (mf.* p?a*#í#m»issii#r*** wm «* i.'t,ava*i*4* 8* ***** *m fia, Alta «Sa* p»?»a«*
l»at-€t. Oi ivatBiu.s,«A.- t.taj *..w ti M a%tmai, » imr» 4t ffuff 1*.
f«iat«tt««rr «*ii tf MM P"»**^ s !Wrtfaf»*l ao*1 rilrftíilaSa tt > ã-
tta»? ptim*n***, a«-*4»í9 |# ih- ,»i \*mk**h t**t* ttm t*ii*r %m

m» pt'**** 8 »Í*» J«»,*tlat!j4a
iwte # »*«* *Nl»wfl4a #a» if»
ft*íwt* éa» t»t'..«-a
O f-flOCjftAMa tii.tiii.i |t mmoGnmm m otmtt, *.

m QKmmmm
ttt* 1* i« fatíi e.» p'ttp-mi

ínlensif ica-se a campanha.
 a mm. .... .1

••

fCO.VCtÜ540 0A I.* rAd I
pwtjruMi tan m»u»'t»» o im» tk»-
»>t ffWAI pa»í»«kir4 ft. ttãUMIÍO
tíar^l»'**.!»*, II l' h-'il*. * t*-
«rnsfiíít-Katt» im n*4» !«»* |L«-ul*,
tu» t lia-t-mm, *>* li»»r»ha dr
0< b!<-a, ornSt t* oVirit» tt*Um.
-5*1J#»U «*í-*a»»a*t\ tit*!» t*í» «a*5SÍ-
do 4» PCàft, rsa tt** M*ff*a» ft*
r«t4»Jia!rti W«M>» l>4*rt* *
jtMfptua HamBtw. i«**br--irti qpt o
immm haita ui* tmptmiâa. *>*

»mi4**ti*J*t 4* o* |»| » |*fi
in_HBÍti8a«a *¦* HMIIill • OT»
«trai *m pm&mmt* 4® *¦**#•
ttogTi i»##»|M»ia» 4, OLiU T«<*at
m $mm. **Wa«a«4í» pMítf éa
•TanlMHl l.'»aU!il tp* t-tr-mluAl* «
CiWíirUllíaO 4*m ,i* 4*.alltlO

A Argentina e o Chile defenderão \
seus direitos sobre a Antártica

emsto* durtie* aoiVt aa rt$<drt
tnutiicaa dat quait o ImpriU-'•¦*¦ - ¦> iai:.; ..r *c qmtt apoiktar pot
i!--M.'-r.!.i> át u.~* rtprdávAo cai
vtriot navio*, cota LOCO fcotaem
.. -t p*r* o í" ",j S.'. p*nirâ tta
t-ttvr t.'i> o ctxs*odo -íj *ls*ir*n-
i» Bytd. E o que ha aluo de
Ds*li npan:t»o f qu« o 9ovrmo
dot Ettadot Unido*, tirpott d*
haver decretado a tobcrartia cor-
tr»-=-.-:.i.;»i. tm 1915. » '¦¦ n ot
riítt t aa ttrrat ankai daa tuat

».::r.h**HA» — • pelo Lio d* te-
rrta -sare* t Irtra* dc tua* ciai-
tih»**-,ai — partet «jort apoiar a
.-.,1.1 4* 11 v.-4 oot ctartt t irtra*
tia Aalamilca — qur. dt acoido
<oa a propiU trtt de Tmatan. tO
podra **t 4* Argrottna t do
Chlie.

Nlo fa> Bultas aroanas, o go-
Mimo Perra balsou utn dtcitto

estendrodo a aoberania ar-)rniina
8t rrgi&tt ptoxltaaa daa ilh.u
OtcttUt. Itto coincidiu com um
protrito da chancrlarU tk Bue-
not Ari contra o aparreirara»
to dr t.; -. do correio do Impe»
rto Britânico, not qu*U a* ar-
BcntluUtlmat Ilha* , *¦¦',¦'¦¦-••
ocupadaa pclot UgltK» o* guer-
ra dc 1914. iiguravam coao poa-
kuSo de aua majcitade.

Pouro sai* tarde — e )A no de-
correr dettc ntt — nova nota
publicou tobre a palpitante quer-
13o o governo argentino, reafir»
mando o tru ponto dr vlita de
que determlnadat .-¦¦;.» e mares
da tona antártica tinham que trt
trconhecldos como pertencendo *o
Chile e A Argentina. Para * de-
feia desset icui direltot * Argcn-
tin* titava diipotta * convocar

1 una conferência Internacional do
Antártico. Ao mesmo tempo
anunciou-te cm Buenos Alies que- a marinha de guerra argentina

UA de graça para estava preparando uma expedição
8 tena polar para delimitar at
tiint ttt&* considerada* «rgcn-
Unas.

Idêntica eit* tendo, * respeito,
• politica chilena, firmemente
Apoiada pelo povo. que vê na ex-

tentado pcla bancada do Partido pedido Byrd uma tentativa lm-
Comunista, que manda Isentar de periallsta visando a ocupação de
Imposto as Águas naturais, de regiões dotadas, de urânio e de
consumo local, nas cidades de outras rlquesas mineiras e dc In-
Garças, Estado de Silo Paulo, e teresse para a avbçSo no futu-
Cabo Frio, no Estado do Rio ds ro — regiões que de direito slo
Janeiro. - ¦ argentinas e chilenas.

Determinou a apresentação Eis aqui a dcclaraçSo oficial
deite projeto o fato dc naquela* que a chancelaria do Chile aca-
dua* localidades estarem sendo ba de fazer sobre o problema an-
cobrada* Impostos sob a água po- tarllco:
lavtl consumida pelo povo. "A soberania do Chile «obre n

-^TÍ?CÍD^tS^pÍÍ* O* ^°*9 R°vcrn0i» de comum acordo, tt>
Ur") - Ot eovrmot da Ouit mam medidas para evitar que a expedtç&o
acordo par* reivindicar tru tt- llyrd CC OpodcrC tiC rSglOCS polarc»

argentinos c chilenas

Mraaatm «a mérta, tf*t *******
ttm*4xt ai fNmhífM»! r*»xtM*
IU* t tt* tmtm ** I» =! íliia O a e.
tm***, ttm**4» * fa«pult.8-a alai Pt»
fü-tt*» 4* Onum patim t***u *
palavra 4* Vi»l8J>liU8 tbew.it*>

j (Mi o qu« tiretattuat latttiu*» ira-
|»*#4i4ia*twr. o CaHtdt*fa<p Jt». uvaai u*pr»tii,

tfaiai Aattew t*A*t*i m p*l»mj^ [ Um nom 4» Olnl* Tedaa o*
urnsm n* laral pm, mi ht»w I S*m«ta*. ww*mim4m* d» <m>M*t*..
tmíta ttpikir ao* ptnemtt oí ? **<**. tmt». o iiaiaíjhtdw Bsech
tw-r-HM --r4M>tlri pm* t}ut ** ,** I OtMt*. qut. |illinlf**ci**<| tittlt*

*~—" I iou *88tU «'iiiiiír. fl*8f*mt dr».
| rttj*-i;•' A i '-;¦¦• .i. t»a p*t*

dxuatrato lattpftMtvo par* ot
rr-Kt-tllAlliO* f*-ut Irfllits l-ajvj;i

9*ich* da dratocmila tm B»a-
» ! ceww lt aitlula rlirintre-.,--.» na
rftora 4* aicrntia tio I*míi-*»o
I'* *¦* tk*t* p*' > **' * w**

* *ts. qut o povo tt thip-m*!»
tt rta ordem, aíinsantía tfnt ***¦
ttm r.w-.itítM t* te*' lAiisc- *. cm

r* * PMP8IM. tM <,*..* '-»:¦*-
ts, r pi8t\**% 8ttm* ttítttym
*«fi#isi* a pa»*, na ***m!m**
ti* ém n*ntMVm. fm ******
mt hsttri ait-mi i»*t>»"i»t?»*
4» U$tll *m M* Ml» *4t %lr
ç*tm*mt* pin p*mí,4tni* tVt
file4if»la é« l?»h»{ht#«*» <?»
811»»I t*n»4»tyi*? r cter»
tra» i»l», Om. t ttnHt* p*'*

tan tet vpato Nio iv* dnMaw! raratéeiM f. #em útttitt mt*».
A ml* mn'.-. qn* ot rtdirtt-nt',-»!». I 

*»m»-t*l*K|* Vi* * 4* fftt Utf*
m tt* *.i*!.-.i.'»»;í.. puhitra. ia 4» miMUmia1. Ue» t ttm

MOBILIÁRIA
A ECONOMIA

iirovEfs
TAPETKS — CONGOLWNS
R. BaARAO BOM RETIRO. 270

:..'.¦ 3-A • 3-B
TELEFONE 29-4328

Ag
Garças e Cabo Frio

Relatado pelo *r. Ernanl do
Amaral Peixoto, qur rmitiu pare-
cer favorável, a mesma ComissSo
aprovou um projeto de lei, apre

Antártica, ou *r)a vAtit o tcior
jMlar tal cactrmilo *nt« ea ot»
ridiarw* 53 grau* t 90 gtaut tk
loc-0 lutie, ao oetie dt Gtetatikh,
8 mítuuiivrl. lio líidáKuiivrl
cotso a que tattecom tet**
qualquer mura parit do itniio-
r.o a-titctul. Ai?;:-; o drooRt'
tro-s, oc tnanrlt* inciorquiveL ot
nucr-rro*«i iitulot httorscvt. Qt«-
graficoi. ft-rtdkc-t, dploaatico* t
*i.-...-.:ttit:.v...». w.-Ss. tttt át atui-
lo ar.:.;*! datai, que fuctiaatcotaai
Mato direi».

Coojo t* fccottiarA. tm 1940. o
pirauirnir Aguittr Crida ,. . ¦
orcratetto c lapo-iirigavtl ptc-
citar cota exatidão o» Inales do
Chile, na parte denominada Ao-
tarfica amerte^oa e para uio ie
baixou um dccrrto, n.* 1747. de
6 d* novembro daquele aao c o
qual — t preciso intltllr — nio
criou nenhum novo dtrrlio nosso
sobre qualquer nov* parte da sona
polar, porque tlmplctmrnic se ll-
mltou a determinar at Iromrl-
;. i da republica tm terraa qur
trmpre (oram chllenat.

Com referencia ao limite orlrn-
tal da Antártica chilena, u go-
verno argentino acreditou oporá,
no formular algumas observaçOcs
e. por tsse motivo, celebramos cm
1941. cm Sjntlago, cordiais con-
versaçoes técnicas com delegados
desse palt.

.'.'•••¦» convrriaçoct ficou cia-
,... .¦ ..'r estabelecido que o Chile
t a Republica Argentina tem.
Inegavelmente, firmei c exclusivos

Antártica
N8o tendo os estudos tido

concluídos, resolveu-se que tltrs
continuariam em Buenos Aires.

Por diversas circunstancias, n.lo
foi possível atí agora dar exrru-
çSo ao referido acordo, mas é

muiio provável tjuc, tm bttvt.
ai rr^t»v&fi p.-uKi 4*.tt atl ai-
rançar tr u» tmcadistiuo ema,
plcio ncita mairru,

No que dli t.-tp-uo t v\.*vtm
áe explo-açio t Anuttica <hik
n*. tkto Kttáo |i ultunatloa oi
pieparaiivoi para rraltM l* na
liegsta "lijuique"' t no irampone"An-faSaOl".

Drtt|a o ooiemo. dciie modo.
lotear oootelo cota u, mait »U%.
tadat frtjUkr* do icnliorto nanio-
nal e urriltcar, no propiid lerrt-
no. m -wnaikitidadrs tktia ou da-
qutla ordem «pi* oferece ao rea-
io 4* pai*.

PatilcIparSo drsia vlagtm ttt*
oficiais da marinha de uurrra dt
Argrnilna. de acordo com o cem-
promlMo auttmldo pelo governo
do Chile cm 1943. ao terem con-
•*¦¦'.¦¦-•¦ * tttt oficUia da armada
clufcn* para a expedição qut rea-
Ürou ate a região polar o trans-
porte argentino "Prlmcro de
Mayo".

Em rrturao. o govtmo rttA em
tltuaçSo de mnnlfritar que «*
preocupa, cora o máximo Interet*
se. com a afastada região da An-
tartica. levando em consideração
que ela constitui um prolonga,
mento do solo pairto e encerra
Importantes fontes de recursos
para ¦ economia nacional".

Essa firme declaração do go-
verno Conralrz Vldela causou a
melhor Impressão no povo chtle-
no. Tem-se nqul a Impressão de
que agindo a Argentina e o Chi

direitos de soberania na rcgiSofle em frente única. n.*t dsfesa dos
seus direitos na cona polar, a ex-
pediçüo Byrd procurarA nSo to-
mar posse, para o Imperialismo
Ianque, de .terras, mares e Ilhas
que ali |A pertencem de direito
aos dois países que mais perto
deles e delas se encontram.

•Assinaturas da TRIBUNA POPULAR*
2

Participamos aos norsos amigos e leitores que a TRIBUNA o
POPULAR da*á unia boniílcaçfio de um me; a quem flrcr uma *

» arsinatura de um ano do norso Jornal. O p.-oro para o direito a *

Jes:a boniflcaçio terminará, cm 31-12-40. •
o A OERENCIA é

AS FABRICAS DARÃO A VITORIA...
(CONCLUSÃO DA l." PAG).

ÓCULOS CLINICA OLHOS
ll ii . S K lt P A

rKEÇOS DE ACORIIO COM O SALÁRIO. (Tel. PABA 43-0500)
ATENDE SE AOS POBRES DE 11 A'o sora«

B. ORUGUAIANat. 142. *.• — DMUIAMlMi:, DE 11 áa 18 HS.

ií O MERCADINHO
V AV. GOMES FREIRE, 59

Oforeet Retalhos, meias, camisas, Lenços, Toalhas, etc.
A PREÇOS ARRASADORES

« êrca
Seu dinheiro tem mala valor

Avenida Gomes Freire, 59

fjQ
•¦a B

OI MB 11 D^

de operários JA ajuardava o lnl-
cio do "meeting". ao mcir.o tem-
po que posava para o nosso fo-
tógrafo. O primeiro orador tol
o trabalhador Jo»é Antônio de
Campos. Disse Inicialmente que
os trabalhadore» deveriam -ir
da arquibancada, ontiD assistem
&» pelejai entre o» político» pro-
fisslonnis. O» operários rfevrmm

I tomar parte na pusna, elegendo
oi candliatos saldos do sc-u selo
para o Conselho Municipal e
para o Senado Federal. Alude o
orador A figura de José Joaquim
do Rego. que ali se achava, per.
feitnmente Identificado com os
trabalhadores das Usinas Santa
Luzia. Silo homens do povo e
profundamente ligrdos As sua»
reivindicações, como José Joa.
quim do Rogo, Manoel Lope»
Coelho FllhOi JoSo Amazonas e
o dr. Abel Chermont, que o» tra-
balhadore» elegerão para a A»-
sembléia Legis:atlva do Distrito
Pederal • para o cargo dc 3.° ie-

pjt4ef*0 intiar **. 4**%*tt * fktl
píl* camfMIlH* rltltr-'»! ?*r
r» miutiari*! «Ifuna pr-m-m-t*.' ••*•*'**<* m in!»'**-,»!. *« mu

«!»ti mitm e* MbaBatéoraa da»«tm t««»r *m htm»nt ••* tit*
triranudm p*!» carvdültia» »«o
!«(,, A iiwu *r* aatlm tn
rada e***, **mpt* 48 pm* <**(%
nlMd*os s poirmtt oo r-m - oot.
SAS OOHfliKIAS **•*% 9R

AMAI ti!"*>:M ! M.Tirn
POLÍTICA»

O* e-Mn-mltu* - frva tt-titmeti»
i* Arruda C**m*ra — i »*» n aim
'.:*.- <¦ ith'-*r *|iro- t- .in *t*ttt*

08 pt***:»ir.t» do povo ****•*• *
t>t^*tm diwilitir *i m***l*m#t ot

thtrt'. •* |m*f»a. m ttm************. ai trtnAf m* *»* Uft«»»a»
*****m, pm fw#*u»iMf, ««tar
•m h*»m»nf. *m r**Míia»*-»» ****|.
*-1tr-|l# t*»tT->f**'Ifr« t r.». em**#»»*»e-»i»4 mt» •t****** n*«m*tat«ri t-»*•}» r*«tm, lf irrtl-ri. ******»**.
**, **** »>»l» n (M»*»l»anla 4>** At.
********* t***At4*tttt. ttm ******
*****t*t,*, ***** •r*»t--»-*t'o- a A**»*.
****** ni'*a vm ítn*m'wi i**t*

**t*% t*f*r*r* ftt»* t'**fi* ****
cada bairro de cada dtiulio nr *.*.^.K<», t-m nat-t. 4 In'* —'»

-mm***»-***, * rt* l»l r»*««i*i
*«l»»l |t*** r»rn ftwaa4»t.tal4a4_l«, -«^.
<** »•?»<•>««-•« min ***>*,. A t**'***

rada tona. <*.*¦ t*4t nu. tit :»n»
tutourmo Omirm ouvti o ptum. tmt

í-L^o^KrttSTTrT^tSjí^! ^SIiIM!SÍÍ!uíItf,« '
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toa aa nmr*atd*deta. quer dutt ' • « *-•*-*****» e't*'~* ******* *,*,.
oi p-rrmiemas do oom Mm *t»*t r«-»-o» •m»«»"-t*«*-i ••*
tliAitMiaçôtt» a-wtttre a ti nvâo p*> **•*» ._. rv..., ¦»>-., r ,***>** -«»
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V. to-so 1*:^r itiof Üt cot-au», i^tg-nan »n-.v.i. ..-, ^»—,«a.*i,

brtrta t na t*pte*.*3*o tosto untto*
tr.tJru-r-.rnl o» dt çavtitio

nador da República o suplente
de «enador.
HOMENS DO POVO MERECEM

O APOIO DO POVO
Joté Joaquim do Rego encer-

rou o comício. Prlsou. ao iniciar,
que estorno» numa luta decisiva.
Resultará dests iuta a solução i do outro» países, podem prejudt-

A ONU precisa do
apoio de todos os...

ICOSCLUSAO DA f* P40 I
!ir,». «oclal* tliftrmittt. mat *«
reuntè-» de Nora York Srmon»»
iraram que. com paciência a itt)»
erridade, atrançou»» um grau
r!*vala.|ma de anordo tobre
quett&m como o deiarmamentoa.
ot fidrtcomlitot e o conttdte da
energia aiAmlca. Oi detesads* A
A»»emb'.éi* rri*rc*taram ao» tetu
palie* Unprcstl-msdit a fundo
com o sentido dt cooperaçlo t
. '..T.i.rr. i que preralcctu risa te*.
•de* dt l.i*-» s t*-'t. tm compa.
raçio r :.\ * deiunlio e o pet»
ilmtima da Conferência da Pas.
tm Parti,

Embora com apenat aleun» me»
*e* de exUtencia. a Orsanlzaç&o
du Naçfie* Unldts Jà conttltul
uma forma poierota no mundo
de apás-cuerra. o teu êxito final
depende, todavia, nto lomente da
cooperação entre oi gmemos.
mat tambem do apoio do* povot
do univeno. Em teu relatório
A A*temb!4la Oeral, o.tecretarlo
geral. ar. Trygrle Ue. afirmou
que, em tua oplnl5o. a» NaçAe»
Unldaa ainda nAo oomeguinm
perceber em tua plenitude o en»
tutlaimo dos povot do mundo
dos quali depende o culto fina
da Organlzaç&o.

E' para preerofier eiia lacuna
noi trabalhos da ONU que a»
.-".« -. .->'-• das NsçSet Unida»
eitflo ir ndo formada* em todot
oi patoe».

A CON-ntrBUlÇAO'-^"
DA IMPRENSA

Eiclareccndo ai finalidades dai
Aiioclaçfiet da» Naçfiet Unida»
afirmou o sr. Ennel» que o teu
objetivo principal é formar um»
oplnlio pública bem Informada
cm apoio aoi altos lnteresie* .1*
¦ ¦¦•¦'¦. que foi eitabeleclda nlo
só para garantir a pnt, como
para comegulr um mehor en-
tendlmento e cooperação en'rc o»
poves do mundo, na c»fcra eco-
nflm'ca e toclol. de modo que o»
povo» pouam ter um pndrüo de
vida mal» alto do que nunen.

• — A Imprensa mundial den
grnr.do destaque — continuou o
nosro visitante — ás dificuldades
surrlda» no Con&eho de Sbru-
rança, mn» multo pouco tem ildo
feito «tó esta parte, para lnfor-
mnr os povo» do vasto programa
prático da taúde. comercio e etlu.
caçáo que a ON.U. es'á empre-
endendo. Os artigos rom ba»?
em Informações errônea», atncan

nitta» étvtm ritudar r *p!:<ar.
profundastrttie. oi irft poeio* .»>
f Cíl. uto 8. ot pomot aptovaJm
prlo Pleno tk» CorttlK Nacional
t» qualt ts-» um rttumo claro.
tlaspSc*. dot pomot prrait do PCB
para toluçdo 4* altuaçSo eco-
t*->.t::c»'f:n*r.rrlia to qut at dt-
bate o povo brasileiro t. por roa-
tetjulntr, o povo carioca. Os Irfs
prmtoa. ctmtrciammte !?.•,' ,r .t t
ilgmflcara falar ao povo. Al ma*-
tat. rn» teus erandes t urgentr*
problria-ts: InflaçSo. carestia. fal-
ta 4* transportes, falia dágua.
etc. Mm nSo baila dí«r que t
preciso debelar a crise Inflado-
nariai 8 prreito mostrar ot pro-
hlrtnat e aprrirntar. cm miúdo, at
mpectlvat toluçort. O Programa
Mínimo dot candidatos a verea-
.!¦¦•rt ai rttA, j.'t. 8 r-.in de iodos
os comtinltiat. dos pstrlotai, de-
mocratas. enfim, do povo carioca.
CARACTERÍSTICA DA CAM-

PANHA NO DISTRITO
FEDERAL

Mostra que. nos Estados, pode
caracterltar-se Inclusive por açor-
dot formalt do PCB com outro»
partldot. por uma unidade de
*tç.*io entre os mesmos. 15 no Dit
frito Pederal a tltuaçAo 4 dlfe-
rente. Como os partldot rea. io-
narlos negaram a autonomia ao
povo carioca, rste nfio elrger.t o
seu prefeito, o seu governador
Assim. Iodos os psrtldos aprrsen-
tarAo suas chapas próprias para
vrreadorrs. O Partido Comu.ds-
ta, como os outros, marchará so-

8l# 1- I

¦»l!» |

n****, t.«.....n .......d!Mr,.f..
n-m** 0****m%r f* prfiTft,

O pcn *; oa o-rmos
PARTnXMI

Arrud» Csmar» obirna. a tt».
•utr. qne 8 oreCao mie m co***m-
nptat rwfem ai» pmt». eat**
vet mal», a A\te-***»m, pmfttn-l»
tm* M trt-t o PCB t entra*
ro-f^ttír*"- • "a^t»* tf* *rtT4*t*m*rt**
rmetn 4t* **'»**, de brtt**»*. ettA»»»
fie.: o PCB 4 ttfitnirimf©, ira»
onldade á Iníflmlltel. emnlM-
ca. «^r^a-lflrBníe-la demoeratl-
e*. E nio ê *6 l>»o. O* pm«-ra-
m*«. ei* outra dfenmes A* Dl» |**efle» dm PartHn» rtarionêrlmi
* a ni-eefln do PCB BaMa tm-
car nm namlelo. o r*»*ro votará
eom » Partlío 4* Preste* oo
eom e* partldot de Mtvsrt ta**ro
Oetuüo e oatrn-t remelhantn»
DESMASCARAR O ANTI CO

MUNISMO SISTEMÁTICO
O Secretario Nacional dc Or-

gauiuçSo do PCB acentua o que
disse Prestes em iru inlotrae. tsto
*. qu* t prreiso durante a cam-
panha eleitoral desmascarar o
verdadeiro sentido divlslonlsta. a
serviço do fascismo t do Impe-
rlallitno, do antl-comunlimo tine-
matleo. O antl-comunitmo foi e
continua tendo a arma dot faseis-
taí. dot herdeirot do delunto
Oocbbelt, de Hitler e teus sequa-
tet. Ot comunlstat precisam et
clarecer bem o povo, apreient.tn-
do-se parente esle como vcrd-idrl-
ros patriotas qur sempre foram.
Basta, para isso, recordar seua 24

?,hn.a,tíV,?íÇ|
UM PIACíNíia
Ofeíl*» IWH-» . a t ,t*8 ua -gowii -
tm***, hvw -
Hwtffià»» * uü}-, _,.
«IA fcfWA i.-v Jltmsm, Um •-.

HMIt 1 Wri» ft i v u e r i
4*4 t$Mi *» ,.

U*m»i v.i-.-. |
At»Kt uVíh.í-a. *^i

üecepcíorwido
íuncionaliimu
ia * ** ét****éttm a.?-
^^^*tt 8W*. *W^*At*8 '

tltrt*j»mr1|4j)4 Umt»
^P*^P 8t**r^*PTÍ^ -

"* % fttô «t*te*,_
mm- T*te «t.v t*ts**u
ttt tm tapt*i*j ||M
*»í**Msl«S*t * m çi<r
«t*« tttt* f-Mtas„ |., '
M »ít»itlaí. Ai"' •¦ • ,w nto ittvm. u !h, 
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MEDIDA PltAfltA^ti i
JUSTA

O *r. StliH» tratsta^ 4» ^itno 4» VAtKmtte, um-, K4* 00 al-two, AM^trs-tm ,,— Orio tmt «iftí* mm, <Lraimtaiio *c, ttm ,
tte * aprovada, pet»»
tao la-aWm -fevr *m*
co»iti.ki.-.;,, A w? ., ,
r.uiia ermr fttím •>»
anda tk iami*. A,;.. ¦.- »
çfto « qur rtsa dnkâ _ :
mento do cuho da **di
bfkKatkira. «tM 1
Caso itto 1 .-ii.-
ahftnaotm rntii. Mu
qu* t um* tsftit.ít ;
ttmptt foi ht«o -far:rí » ;
prcctta. Confáo r^i .,
ma* caio ror.:ts»..,i, ,*¦*
grandr tJrtrpçát!.
NUNCA HOUVE mtXL

Concluindo tw-tu ::<;,,--,-
OuvUttot aifld* o lnetiewM U
nurl Mn-jr*. qor mi

•— NSo actrdito q-a i
abono. Altí*. nunt» hn.-
reatt do Govrttto ra i
funcionaliimo. Vaetot vt»
qu* t que ie vai fsrrr ta
dinheiro qu* tanto o;**.*:

ilnho para 1*8 elelçflei com »ru* | ^ de |uta na n,.ga|,daiífi pc|0candidatos próprios. A diferença | pr0flrtsío do n0MO ^.o;.. . . . m. **. II' .. ' ..-.*! . *t ttta r t que o PCB nilo está. ptlsõtSi Kit*mtntos< hcrolimo na.alimente, porque mnr- ¦ 1...- —»- .--, .—-,
chará com o povo. com as am
sorlnho realmente.

CURSO GRATUITO DE ADMISSÃO
AO GINASIAL E COMERCIAL

O EDUCANDARIO RUI BARBOSA avisa aos inte-
ressados que estão abertas as matrículas para seu
tradicional

CURSO INTENSIVO DE ADMISSÃO
Inteiramente gratuito. Exames em Dezembro e Feve-

reiro — Aulas diurnas e noturnas.
RUA GAGO COUTINHO. 25 - Telefone: 25-2608

LARGO DO MACHADO
IWlpM<BMM^MIWMMaaMMMlSa'iBBMÉPBMWMMWM>WÍB» ¦ttftsm-riiairmri-»*^^

' ¦"¦¦'"-"¦  ———_____]___— ,_,"Rádios a longo prazo sem f iador a Cr$ 1.650,00
Costumes de casimira prontos a Cr$ 380,00

j ou núo dos problemas angustio
so» que afligem toda a popula»
çáo do Rio de Janeiro. Por Isso
é necessário que os trabalhadore»
saibam escolher o» »eu» futuro»
representante» no COnseho Mu-
niclpal e no Senado Federal. Dn-
vemos eleger homens que sln-
tnm. oomo nós sentimos, os pro-
biênios da nossa classe, o herol
das luta» antl-franquistas do
porto da Capital da República
referiu-se, a seguir, ao prob'ema
da habitação no Rio de Janeiro.
Informou que os Institutos mui.
to pouco fizeram para soluclo-
nor esta aflitiva queitáo."Os homen» que defendem o»
Interesses co povo e do» traba-
lhadores merecem e precisam do
»eu apoio, pois só assim «entir.
sc-üo fortalecido» para novas lu-
tas" —declarou adianto Joaquim
do Rego. Quem desconhece, por-
tanto, * luta de Jofio Amaronai,
dentro do Parlamento em prol
do» Interesse» do povo o dos
trabalhadores. E' lnoontest íl,
tambem, a atividade que Manoel
Lope» Coelho Filho exerce. A
frente do Sindicato da sua cor-
poraçfio, na defesa do» direitos
do» metalúrgicos. Dal, ambos
merecerem todo o apoio dos me.
talúrglco» da Usino Santa Luzia,
como das demais fabricai * ofl.
etlnat.

José Joaquim do Rego acen-
tuou. ao finalizar o seu dlscur»o.
que touOs o» trabalhadore» de-
vem ser um cabo eleitoral dos
candidato» da Chapa Popular.

Aproxlmava-se a hora do lnl-
rio do segundo turno de traba-
lho e o líder máximo do» por-
tuarlo» cariocas encerrou o seu
discurso debaixo de calorosa ma.
nifcstaçáo dc apoio -.ioa metalút-'
gicos da Usina Santa Luzia.

car muito a» rclaçftes Internado,
nals, ao pa»»o que o» artlgu»
construtivo», baseados na hnrmo-
nla de ponto» de vista dos outru»
países, tendem a ampliar de
multo a boa vontade e amizade.
DIFUSÃO DE INFORMAÇÕES
SOBRaJ AS NAÇOE3 UNIDAS

Enccrrondo «ua entrevista, o
sr. Ennels f.,iou sobre os pai»*»
cm que Já se encontram orgnnt-
zadas as Associações das Naçõe»
Unida», que «5o agremiações am
pias. destinadas á difiisáo de In.
formações precisas sobre as Na
Nações Unidas c a respeito dn»
palsei que compõrm o O.N"
nas universidades, escolas. fA-
bricas e aldeias otravés de car-
tazes, mapa». fl'me» e do radio.

O presidente efetivo da Federa*
çfio Mundial das Associações da»
Naçõei Unida» é o ir, Jon Ma-
6oryk, democrata de projeção
mundial • ministro do Exterior
da Ch*yy.!'o7aqu!a. Éiào ainda
seu» presidente» honortirlos a sra
Eleanor Rooscvclt, o mlnlitro da
Educaçío da China, dr. Chii-
Chia Huo, Lord Robert Cecll. d*
Orfi»Bretanha, e o senador Paul
Boncourt. da França.

ISSSH38&8

pias massas. As fabricas e a*
concentrações operárias t que da
rfio a vitoria á Chapa Popular. A
CHAPA DA ESPERANÇA PO
PULAR. Isto. contudo, envolve
qrandes tesponsabllldades Os co
munlstas, ntrnvcs dos seus orqa
nlsmos de base. terSo que ciar
novas formas de propaqan.Ia nes-
ta enmpnnlift eleitoral. Por exem-
pio r os Comltis pro-candld.itos

da Chapa Popular n5o devem res-
trlngir-se apenas ao Comltí Cen-
trai por ess^t candidaturas. Deve
htver sub-Comltés de bairros, de
rua, Comissões nos locnls de tra-
balho. Trís, quatro amlflos de
um candidato, ou slmpatlinntes.
podem fonnar um desses lub-Co-
mltís ou Comissões.

CUIDADO COM AS MANO-
BRÁS DOS INIMIGOS

DO POVOI
Arruda Câmara observa que

é preciso derrotar, com rerpon-
sabilldade e entuzlasmo .as ma-
nobras dos Inimigos do povo.
Por exemplo: esse. Inimigos afir-
muni e reafirmam que os can-
dldatos do PCB no Distrito Fe-
deral Já cstfio vitorio os. que vln-
te de seus vereadores Já se po-
dem considerar eleitos, etc. Oi'a.
com 1 to, o que eles querem é
dc armar <_, povo, desfalcar o
nosto partido de voto3. A um
eleitor que esteja decidido a vo-
tar nos candidatos do Chapa
Popular, os inimigos do povo dl-

porque mnr- |ula pcla independência dc nossa' ' pátrio. Os comunistas lutaram
contra os potências do Eixo. lu-
taram e continuam lutando pcla
unláo nacional, batalharam prlo
envio da FEB e a prestigiaram na
retaguarda, contra os golpes da
qulnta-coluna, traidores naxl-lnte-
grullstns do Brasil. Os comunls-
tas, comu patriotas, mostraram
como sfio verdadeiramente pátrio*
tas. na luta contra o Imperlnlis-
mo, no desmascaramento do Ll-
vro Azul, na luta pelas nossas ba*
ses militares. Os traidores, por-
tanto, sSo os que silenciam dian-
te dos arreganhoj, dos apetites
Imperialistas. O povo desclará
que o Brasil seja verdadeiramente
livre, democrático, grande naçflo
r.o selo da ONU, ou dcsc|aria que
o Brasil fosse levado A guerra, re-
trogradasse, como querem os trai-
dores. A situaçfio em que se encon-
tra a Espanha de Franco ? E' cia-
ro que o povo está com a demo
cracia e, patriota, está com os
comunistas. EstA com o Pnrtldn
dc Prestes, que luta contra a ml-
seria, a fome, a carestia, a es-
cravlzaçáo do nosso povo.

E nSo i só isso. E' preciso
desmascarar o aiiti-comiinlsmo
desmascarando tambem o nntl-
comunismo da Liga Eleitoral Ca-
tollca (LEC), o antl-comunlsmo
desse falso "Movimento Renova
dor" udenista. E' preciso, ainda,
desmascarar o chamado "traha-
lhlsmo" de Gctullo. esclarecendo

COMPRE SEUS

na
Ótica Continental

Oficina» própria»

FILMES B REVELAÇÕES

R. Senador Oanlai II!

rfio: "Os candidatos do PCB Já' °* trabalhadores em geral e todo
estáo eleitos, náo há duvida ne- I ° P°vo carioca.
nhuma: de maneira que náo | ",  . ' ¦ •*
custa voe*. d*.r seu voto a esta
outro partido, etc." A verdade
— acentua Arruda Câmara —
i que temos a per-çectlva de
nos^ tornar-mos na força politica
majoritária no Distrito Federal.
Pa"a transformarme-s. porém,
essa perspectiva em realidade.

manna
Não deixe de comparecer á Vesperal

dos Vereadores
e ie votar no candidato de tua preferencia.

Na Casa do Estudante do Brasil, 4,'-feira, dia 25,
das 17 ás 22 horas.

Convites na Portaria da TRIBUNA POPULAR, na"Classe Operária" e no Comitê Nacional do P. C. B.

P&.t*% que íuilüií os
partidos possam...

(CONCLUSÃO DA í.« PAG)
sentido de te observar a maior
serenidade na propaganda, con-
correndo todos com o seu pátrio-
tlsmo e acendrado amor As instl-
tulções para que o resultado dai
urnas se|a realmente a expressão
real da vontade do eleitorado —
Ats. Sds. (a.) Benedito Cx>sto
Nefo. ministro da Justiça".

15 mil pessoas
aplaudiram...

{CONCLUSÃO DA I.* PÂt
José Martins. V.irl.is dc.(3
çõca das cidades clrcunTUi
nhaj e de Haas campontfl
estiveram presentes ao coa;
cio. que transcorreu debite
cia maior ordem e entusjaiffl
O senador Luís Carlos Pr-av
terminou o seu empolem'.
discurso criticando com tet
mencla as atas anil-dcxccH
ticos tío ministro da Justiça
Sr. Costa Neto que fel ela
para a Constituinte peo pc
de Rio 1'rcto. Torminanc
Pr.stes diese que eas e o:
tros ensinam ao povo
ver quais, são as seus verdJ
ticlros representantes, aque--,ue não esquecem, nem traeí
os compromissos assumi^
com o povo antes dus eldçòij
e por ls.:o o povo des! a vez v
tnrá nos candidatos da Cltf
Popular.

As ultimas palavras
Prestes, concil ando o povo f
ra votar nos candidatos do I
C. B. nas próximas eleito:
de 1D de janeiro, foram «ba!1
cias por pro'or.t;p.GOS e enW
slástlcos aplausos.

Depois do comício o .«nf0
Luís Carlos Pre.it cs reall»;
uma sabatina no Club. w
para as habitantes de R-
Preto. A assistência compôs»
de representantes dejodaS''
classes sociais durante""»»
tempo da sabatina que ve"*
sobre os momentosos a-^un.
cia atualidade, manifestou t
vament- o seu cntu^Lf-mo rl<
palavra eí/Clareccdora d" f
nador Prestes, interrompei:^
o repetidamente com d:n
dos aplausos.

Em seguida Prestes pre»
uma sessão na Associação w
ral de Rio Preto com aí dele
quedes de camponesjs V-
constituiu outro çrande W
político da visita do Secre.i
rio Geral do Partido Comuni»
ta do Brasil a esta cklntfe-

O senador Luís Carlos Pr
tes e sua comitiva «?ut?,
amanhã
Lins.

para a cidade

,rj|F QUEDADOStAKj^J

V!TAAiCAiyiClt|

AOS NOSSOS LEITORES
•
5 Para melhor servir ao público, solicitamos aos nossas <unlS*

e leitores que nos comuniquem toda e qualquer irieguiaridaíif
deficiência na di-trlbuiçfio da TRIBUNA POPULAJt.

A GERENCIA .„'

CASA IMPÉRIO Av. Mal. Floriano, 83
- C. N. ALMEIDA



;-WllWI«l-JWllWll'l»A'*l»»**!*^*'*l**«l'»'lW«ll*
i- ¦"¦... ...«ii

«iiiiwwj, i!iranw>MiMM -i- - mr ¦ n Tn r,a,r,n,m,i*mm.m,, np
»»»» ¦ ii ii mm in m i iW -n m„*immv mé,

IHIMUNA HtirULAR. Páfln* 3
ii^%i*«t»itjM>ft*t^^ ¦¦¦&iat*M&mtmMtiw oftmf^^mjtim-^m^mmmtt^^ t a *-»-*jw»»»j*i»)*%»»»w

. ,,,.-„*¦««*$ «In f *«?*««« o to mtfm
, w'wom4m tm mptúit o émat^im
„ êMMCf^ «m nEi<«B Mi »wtK«i

. terua»^, Pau»- «-M«j(Hf^»c«, fftijjj»,
(« aterram tm *km* mm, B §*»»«
it«ttm í^rmtr «ma *****«» Mun»*» tm

.. pAnit®, ttm WtüIM tl4ttai|»WI*iOT«H
., |.9 fiKssü) # ftm nüam,

t : i *t$UM HWf*», Miitiiioiii » *iM»tt»
i, {.raia 

'«*» 
l» «1» ítmito, «t mtmitUê

,**! «*ra»»*»* *w «wm**» n*i» t»«(»»is»di«
;r.-,ii4a ii* «rltaraa %m o puta tmso-. e am i»i muIjMM um» nora *«rrs»... féietm iM»titK-*s„ »»«» ravetifct a dote-

i M ^gnM ti* Mttll PftttMI»
..s...ukm<»t ot iatj**:

> «iitu;»» «ir ;i d* i».*««tíf« ü* qu»!
. tta Jtíatt»*. ap«Wto»ll»s tm auuMitufa,

.-..»-«..•* dei mau wtAtMo* o ntmnom
i; v»»n*tiui»it*4ii iiwisff», «.«««uinnita tta.««dor # rt«mi»a« o ttut mo tina.- ík« u> nftu r«4«*»ett«íiu mtt objm.10

, iMltHlt «»WW * ****** «ti» l'»!'.w, Otv
, it^twreiKlo iwt»*í««t*f a* w«ittto#<«v»
iu paia a«,4*U ttaia. Atí-*» »í«>». «,«
d ,* «iiAi, «t«»mítí»»««> é* cwi-.|.!i<w»4« «i»i
I imrMfftili *I*m«tt«»* fatciatu ptmom-
i í*ís «íftta («pilai ptwBSttuit4j it»Mfticit*
ii én atift*u.r o iwvt» cmtu* « PutMa Ck>
».«*i4 .ijinti a uietttmte «xwia > tom om
HO «w i***» emuaiMda tm M **?•««. 'lm-
y.-mwaét*r ctmiiit»» de ma qt» ««iu»
ÍÍ4.Í-A «trwrttott, ViMtam l!.il;irl.mi;ti:r

,:.«;. ma* nâo «?iK*inr*i»in apto «• indo
,:.-7. t,iM|Uí.iit<> ttm, m* fetattot, inna.

... («Marola a iv«n«*t* d« matfttat tt*í»
i :. -íiiíítiii»*. pendo tm \*t,e„ a itaUra-
\;r;\» matado i«*t« Is «te jantini,

., a público o minuua Unltarr* e itcnun.
h v*-¦-,*¦ nine* de ontrm oque ta u-,v,a%.

,, mono, a itmte, o mmwiu «u JttjUea,
ia :»=¦•-. firma*» uma outra circular u.-m

1 ' * ******>oo*i*a*******oo*^m,m ««« —i^i^^i^[iV^»_au«jij

a mm seca as eleições rai^mF.iiJiMnirREixinE.vmii
tW*****»» éonum 4o Wt õ* wmomm-o i*mt .tâMtJn *m mitmmm t*i*4mu tmti-m wommm o tt»rt í*-*iit»fte éo &tn *«?«tomio.
.^J*™*** ** ***** *? *» J**M«»« »**"» «»»tit««Hi*v rf|*r*«*i»t* tm \*m pom%o t mmmmo mmn m tt^m mim ***t% * d«mwn»««>>Omio d;* tmm. éêm Ammmm Hm pá**tmm mmto bnU m mm Am e-mtim #*&.m omr #» *««a(td«Mt« éo mimt o tm «rtm m>{*tmt^t ts**mwmmi* ft.tntom m* s*tmmém tjfmetrtiif**, O* omim. m simmú *ét* tf»tw<ârtM • latevwa*. énttt» toi m^n*immia fenmioêm,

item «««» » eiiíulw tem* » pitvm.é*ian»rt» «t» o*** t*t«;à%*i* »» 4mmfomomo 4*«v*tu>rra*ia. »*f*pí«4»«í« u gi.ini.iira* SmAin», yr»t í ints»»í*»siv *p»t Büsítiiifatín *,#mlmiatà» metumam r4« S **»«*«» nrm «iwdf»a »i«nha» npiKtM trutiBãual, p «$.*>, p» t-ísr,«t»4e. a éetnmmm w<H(fh,» r « nrin éo üs-ttJtib) B nacjte, fidã ir* «tftíi t^rw^iadím fiaftraitda iu» nmtato. íR5*tiwt«i*»t«*we » tU»tinta cmf«rtoria d** ?í»ç4*» VrUd»* «r*fts"i!««íi««» tí'«*rta, »m ajM-j mtroo, i mm*\ o,m msui» * m»i» i^mMMiW. mu*» nSo, miam «*((»adota r<df a t*m**4 d* eutrs* fôít»» tnlentainiaMftli i wlinçA» d*.w«t»5ifu, m amiatffiita» iidetn, de ir^tHWw e a pki» i#^« •
ISsr iMd4 hi*) nftüi deirctt'!» i*f éúni* d* n**

*^^ ¦-^^ "*^R_T "-^^- "''¦ ^»t^4»VI*"*VNN^^ if-.—*

Seri» um «erro o governo opt>r*ie À conce*vfi»o do abono —
Nenhum compromitio miumído com outro» pnrtidoi «- Oi
acontocimentoi de Mtnn» e a UlU de conaiitencin da» . «...li-
t t- - - Dificilmente oi feiciitA • iiolnturlo & dc<r»í«.i«cia - A»
greves e « h«»«Ç&o do PCB — Soluçôei paru a crine economt*
ca — Oidincurioi do ar Vnrga* — Impenaliita* amençam
a indufttria nacional Manobra» do» empreiteiro» de guerra

» PAUto, fíH/ié*éo II, P> tmi:3n.* prapH»*!, t^«freíiw>t|
_ O Uter um Om\ da ftiU^,***!»» vm dsr «ma dfawiiiratia •
Cmwit\* 4o Stiotü, b>»»d«,d4 twi« «timto ét unitíãe.
um caiSat Pmu*. fvíi**í*u| o roRT-MJciMtAro pa¦¦¦<¦:* S üMiitít»». é-m twui *: i»:M«*fít«'t\
testtiiM CtititrlaU: I &attr* a m<im*i.>«> pmmie, ea

í* ps» hk etiidKôís n»»» liin pMpo tm,r* a* I Ri w foit,steu.t ét II ée nmm, lias o te«i.-u «}«# u ís»**» l » ípw» **» manííflha tnétmu, »>u anida poclttfa«rstí p--:%m*vOn, il mo nm om «tutaim»rsd* na ta lon» tom ttktmio t mmtmsto no»<» pmo mo tt («.«ilíiaiteda à Imiia nfian »*u>btsanifmsi* J4 etltltMta *» «w noraa «fjwJMtea,tunamte a uâ* aiaociaU*» mal* fcikiiáa, tar»rando «t tumifat**» de trai*»,iud9it-ii nata tot-tm. tXmrn o pmt> e*t*ii iirrtia^adrj t»ra ií*jwii.«wi". «te furma rada \to roai» lisatuiua. ft» ir»ta><**** io ***** tii.ro.8tif, «tue rm dempera «le ca»»,natta tm«i!?«fla, ainda tisdosa íasar »u»»canada».

Os fascistas
e a desordem
0 **i éa gatfino "A Nal-

tm tua teéacio, conta
(Pt i tttmaneseentes íascütat,
;,,-.: ém quais, iateote o*

¦".pca" do Citado Noto.
¦'.item na motmito io

p;/', ORfem itto fornot pubti-
tm, tom íliulot tospoiot na
pmrtra pagino o luto ou
taerta r-Jana io quinta piai-

%t 'tttlhor ftorta na ijsinta-t»-
(eu rf* asaria página) a no-
pesa ce éepreiac^et que teriam
pia ¦¦¦ --.dai conlra a tcée
h N-uda Comunista em Cra-
Uii, ro Ceaié, o ée tloliaciat
eu fenam «ida fetlat contra
tknttto* comunista* na mej-
jm tídsde.

Sio amemos entrar pot hora
«4 eareciaçdo do fato, pois a
tslicia feteulaia em linguagem
:r,i".,-,<--;a. è ie lonte tiupei-
¦: tia* o aae ietde ji se tor-
*a ííücnfcjé «jae "A A"olte",
rtcii ema tf:, embanéeira em
í-.-d. ante um atentado as
Wtttdades democráticas, um
ímespclla i Constitulcio e uma
u:.m ée desordem fascista.

Ili ema de uns tinte anos a
M .V;ite" era um jornal bem
!'.'.c, t por isto mesmo chegou a
t'm-,ar boas tiragens. Desde
ti! !• •-¦•.;..-: da população
nrioca, tornando-se um bale-
t n a *r/c!?o de Interesses par-
ilrifaríj Irtcon/ejtdtíels ou de
p;s<rt,M odlfldo» pelo pono,
(«nec^u o seu rápido processo
ie decadência, ali chegar á ti-
iucçdo cm que te encontra, re-
£-*::úa quase á clandestinidade.
P;r (no mesmo, o seu anti-co-
naitiano, o ddio íoolójríco des-
W.cdo em suas colunas, stli
ei3ii ou mrniot inofensivos. E a
fobia nazt-integrallsta sempre
intimada cm tuas atitudes
clxcct, até, conlra a vontade
ios "quintas" instalados em sua
redação, aspectos positivos. As-
tim, noticiando ísse caso de
CraUus o jornal do acervo con-
firma uma coisa que afirmamos
constantemente e que o povo já
te habituou a verificar: que a
desordem hoje em dia, em meto
c tantas vitórias democráticas,
ti interessa ao fascismo.

Incêndios, depredações, aten-
tedos pessoais e outras atitudes
crimlnojoa sáo os gestos ac de-
áspero que restam, depois da
derrota do Eixo, aos órfãos de
HUler, aos dcsordtiros da lon-
çinqua cidade nordestina e a
teus encorajadorrs da Praça
ilauã. Esse é o canto de cisne
çuc ainda ouviremos, até que se
tztinaam. os últimos liuisóes
cnlí-tlcmocrdtícoí.

Dois gestapistas
CONTINUANDO a prática

iniciada desde 103S, de rcu-
nir, em congressos, os crimina-
listas do continente americano,
ffndo Jà efetuado um cm Bue-
noi Aires e outro em Santiago
ío Ciiíie, rcsoífcu a Sociedndc
•dnjeníina escolher o Brasil
Vara sede da primeira Con/c-
u'ncia Panamcricana de Crlmi-
noío^ia, cu;'a instalação deverá
t-Vílicar-se nesta capital a 8
ie julho de 1917.

Pnra esse conclave, que terá
o patrocínio do Ministério da
Justiça, foram convidadas
numerosas figuras dc relevo
nesse ramo especializado das
cindas sociais, entre os quais se
encontram os seguintes crimi-
nahstas, que atuarão como re-
latcres: Osvaldo Londet c Se-
bastião Soler, da Argentina;
Raimundo dei Rio, do Chile;
Sah-agno Campos, do Uruguai;
ír/gnr Hoover e Lowell Selllng,
«Rs Estados Unidos; Júlio En-
(íílru, do Equador; Israel Cas-
tcüniios, de Cuba; e Angel Ce-
nfceros, do México.

Para o leitor menos precavido,fsso lisía composta de r.ome3
ii homens de ciência poderia
Passnr indiferente sob os seu,
olhos, caso esse ramo do saber
'he losse completamente estra-
nho ou, no momento, não lhe
cr'ist'!/iiisse monopolizar a aten-
lãn...

Aeontece, porém, que nela se
«eiiarn, incluídos dois nomes
Vara os quais chamamos u
atenção geral de todos os pa-triotas e democratas: Edgar

¦over e Israel Castcllanos.
Xttibam todos, pois, ques" ímía de dois gestapistas, de

V lidais e perseguidores da piorvspécle.
O primeiro, norte-americano,

' diretor do Federal Bureau o!
Investlgatlon, organização tipo
Oeslapo", de raio dc ação in-

lrrnacional: seu papel é dislri-
"''i> espiões, sob as tnais diver-
sn' máscaras e disfaces, pelos
Hkes cobiçados pelo capital co-
«roteador fungue; o sepundo.

//

aibano, um repugnante HaH«r
io teu sara, olueeio oo impe-
ttalumo * oeotaéo. ptthttta-mettie. por iue ame, piles pa-ttioiai e democrata* de Vuba.

Como te ti, tolto a* curei.
naHifa* «oe te ráo reunir no
RiO hi d At l-.ill::d-ii.> poititeitie obienütéo e tigtlancm, e
centra Ha alertamos, itiie fá,
o Govtrno t o jato btotíleit».

petiaeb» dra«*rallre. Tia cas-
leia** *» ii.-.ii,.» tm «tM* n •¦
«a» t»otir ft**» ..--<• »..:..u
acompaniiar a «nlai««r» Mia
\r „¦, num* »:» v a» ar. tít-
itttt. Vare*» tm PtUaptU..
par* nfto «.- ten.(ii»i««eirf tam
ttaiaa Intlmldadr* rem a dita-
dar. i ».r a r. ;>.:»» ... n.i da i i
ktjitnle da -Usa".

Xa "e-t^arBa*" tte *r. Volta
Ctlmen l^ranua. «¦ .i.u düet*.
i.-.«.. «i» Maiia dc Andraitr
IUl.lv». ,,.,,;, Ir |i, ;,
Jsfta IIjI.u de .Mil» e »«uu.
• fat*o lUrr ramerdaii») Ca-
liato e o batao Pinta I.uh.

O ji.,i:i .iu.. lui.. ftUtíe de
\:..i....i Itame», tjue tanta te
ti-i-rii-.. u «em o i -.. i.ni.» e.-

"Vejiha puk>*r uma ***»*-
aca o* wUj Paula ' io-

p»ra o N.rta, H* Cam'
.súiu t-ie-Ui ai f**.4m<»> l«i«ja-
wmie iiueit*»**!»* pela «íet^âo
par» at AvrttiatfU. u<.j<i,*í*
I*.i« aa om*U ai'«e**;n»m«»* tao

etantea mst*;
- "r did II um talrpa. A t>»

»!«aer*r!» #*!A a»»<*i!»^a, ap tai
otts pf*»re«, N» atando intriio
e aijui bo lira il. CRUmenla
ria im* Hoste*. p%ti,mm a«ie>
a reatia atnd* e fatia aijui bo

dittata* ttowar, (-aauititiat ou Drail) e r»ar? .mi nata e*«r»ftintra
- ai. »i4? ac|C f4r»ào am «*d* •*>¦ Uüutj nio fui aiiniida. o mo»
uao utt Pmtosi* MIium<>. noptilio da i ns ainda naa M
Quaiid» ú ei K«*r« pira Ootrr* Iquebrado, O rapltil attranittrai
uadtxes, terc ira» i«u;<«fi*» alatnda ptedamtna e aaerta farta'
*:*j » dt-jijt «,i-> ladarati, **\o- llnfluwiila p^ittea no n**-.» oo»
mm na expeeiaura, dlapattoi »^í.t.-:>. A verdade t que aa re»
maitlur de aro du ean eu;.**! peüd»* e numeioia* tantatlvu
cortentea pjüiira» e apoiar oaiti» r rcio itv.iam multadn* re.
candidalea oo« om def.m mala»«aatiro» pira ela. e de todo» ra»
na earantlaa ea sur mo oarttr-ttm emt»*tm a dratorracta »*: i
pesta A C*m*uiu!'#'> e A »lía daífonatecld» e ptn»*t|»»:meiite
rf«i.««íeia bratilrtra,

AINDA NAU tttMOS
COMI'ltOMI.^SO»

— "Aqui rm São Paulo Jft ra-
iaaiot p,-pjt»B»ijoi •»»;» lançtr o'
t.ittnti pt.a a* dass vagas de te-
s»«íu.' a para OoptOtAo. &m o
ri ítorado quj puiéurniut aqui.
temei poiaibiltdjdr» di elas»*

Partido comunttu, primelsa et-
lima aerripre, t:tu ».*:s«--a*o
«'•>•¦•> mmtnar a at«n:ado ean*
tra a TailtüSA POPULAII. qu*
**!A h'je mat* fone. aí».*Mr di
ittiprnraa deeretsd* reto ar. Car-
Ina Iut. E»'e rtro. * que dr*a«
p.rrceu do ceiwrto psíitlro...

PROVOCAÇÕES
toa. Para Oavemacor ala uma»' INTKUIUI.I8TA8
auiia compromi* o c«mt !....„.íio! — "Parece que ent m tlrf^nm
larsu rm Sío Pauto, como no um tato que de*" *e-vlr pura
retlo do Br«ud. Usa nfto to étte alerUr este* »enrio:e* da r acio
4ro,:tíameate a nó», ma» A ins. O «rupo f»»c!*ta de lntrc.BH.ta*

! -itttliJade da tituacfto poiltUa ds «jue tentou provo ac«M oni m
Oraail tnulro. Como jft foi dito etntra o nouo Partido, pa:

Hd«mo«uVT,,m XvmiTJà. ir** c«m:wnh Iro Pomar, nio enemplo, arabou franco eltlmaa
caSí1 ttt et"^S'«ttI* ****** * "O*, paique.-omente do latlt dele*, indu-"-; 

|» noata polçfto é ciara, de mio «ve um que caiu de uma arvo-
"o^^J^àá 

t««« * um. 'PJ!* uma'aliançamla«a de-1 «totem ter matt pnidente».
ewinencU* par^ £ reaV- rir- " «íe,,,,e«-?'lâ 

? * "^ *» ! r^t^T.^J^mm^rlcal om JTcTruotí out tom ,w,l;c* P*!»dc» d clararem cia- provocaçtV*; cjtame» em I9W e
lua itmsHZ nao Ir^»* : ««""«• » ^"«» w »*» • rt? 'm ,9?« e ° ^ J4 c:m"
eorlo^. iradicV.-. de rndCs- ''nom •P0,°- *» ccntradiç6f*. nasPreendeu riaramcnie que a de-
La?do ^dre Mlsuelinho. de* .<"™*: °° "'° *" outro, p.r- reraem »A Intcreata ao* tecU-
rc«isla»c»de «trdaüe.amiae.do **¦'*•, •lad* multo teriaa. ta*. 

P rt „ „ „
povo e iuudorc. da democracia. IQuan,!o •,3^u *' ™* <•'***":** AS °I^'SpE 9. PÍ'B-

n „,„i,,,i.i„ :ni„„u..» i^*» I • aproximam de noa e dlo cia- — "O no»o Partido nfto vemO conhecido «nle(rali*la Jofto
lt..;.¦: i de Me s e Kenta e :.

Assim nascem
as legiões

A 8SIM n i».,in «a leiter» na»
diUdnra». Dr*le in-»i»-»> j-l-

Unho com que acaba de aer
lançada pei» *r. C»*U Nela e**a

• i-iii.i» Bica Bratiirira i,e
Deíe»a da Democracia". Sé que I ""?"-*» www nd» • 0' eateisdídi Fa a todea e dUp»v:a're. ferisd«>*e sravement . Eea
a clima nfte é preplrle nem a '
lr;|.'.r. nem a dltadara».

A* •:»: is.-...-» de lilatar da
Ju.-ír! nfto iiri-, mi martren a
< ..niii-..'» quanto ao centrado
anli-romanitta da asrrmlacfto.
qne r j um ... tempo, metov particular e mrlo oficiai. Quem
tiver düiida* n re*peIlo. leia o»
i ¦ . i n » da entidade, ende a
tenha de "partido» verdadeira,
mente demorrftllce»" é o toque
de retrair para es tateltla» ro-
(nlado* de democrata».

Vejamo» açora a folha de ofi-
elo» do» cavalheiro* da dlrrcio
da "Lisa", arvorade-i em de-
fensore» da dcmocraria.

Cemecemo. peto »r. Pedro
Calmam Nu.ra um "teórico"
do fascismo d.-fctirtru cnm ta-
manha c-«na uma dltatura
como e»»e amante da* lomba-
da» de livro» o fatia, quando
exaltava a Carla FaieUla dr 3.
na* aula* do Curao de Kmer-
cencla da Ju i-., i Ml itar. Au-
tcntlco ¦ in.-!. .i > político, o ir.
Pedro Calmou muda de cor eom
extrema facilidade. Quando prr-
cebru que a sorte da ditadura
, -t...iii.ii.ili-t.i estava aelada, ele.
que ablacoitara um lugar na
Conferência de Sfto Francisco,
voltou daquete conclave com

*a!*d*f?» de p»«m pad*rlto pr».tender tianífermar tm (nrldeni*
|«smt*rí-an»t,"

O APíiSO Og «ATAI.
O que hft «7*jí« a abona de

Natal? -. parpmta i>m Jamali*.i* aa jwaaitof IM* C*n«* Pm*
Ira.

'iiiiiaiiii faaenda e«fefía*
psia ttr «a ean^iuim*»» a at>e
na, psiqu» jutsarmt que n*o «¦
ptVfníMk matt da qu» um p«qu*»
nhútro aitment» de taAno. muu«
aquém «te* nm?»ldid< im ut
ramadaraa, Ctemat me*ma qu*
rep!e*inii uma m; «ii dt a!»
vield pJb ira r*pr* d* «tar lem»
na aa 0»«na psr» bu»rar um*
«>!i,*v**a efjslra psra a pre«S?m*.
Traiandane iva medida de «si-
iiíío imbtir», *?ria um atra
nrrtitlma és Oomna oSo pti-
millr t, mis api*wae»a.N

Ssbte a apíleaçie de inrt»o VI.
«Io ariijii l« d» C ;i=!iu1í4o, a
«rnadar Pre«tf» drclsroa:"Na nw t «M»míso o anigo 157
nio tfcpende de retulamentu^a
O laita e 'Ura e e«:â em *-««n
ria totée a év,s da premuisteta
da CamiituiC-ia» O* que nio »*•
lia patanda ttemlnia* e fertad»*
f*tâo fora êa Jeí. o reruua «1«»
e,i«*rarin* * recaner a Juitlrt
p*ra exigir que a» p*'tot* cum-
pram a Caruiimiçio."

A ÚNICA ."«Jl.rcAO
PARA A CRISE"D.*«de *s»«to do ano p».»atto que «itretentamo* uma **•

tíe de mfdidj* que iuteamtx
pa;tat em pritt^a. mc-Iveriam a
nat*a tituaçio. o* ru»»:»* min!»

:cw dt Parnida tem tomado «a
nrnte mrdi a* de rtraur itnan»
reiro, quando a muçía ê e^-
BdíiiíM. Na no**» Ultima mmífto

çSa. eailtrutarmm'* d»* artiitH
c« ptim*ir» rte-retiwladí» ftan e«»
trasa d* Una* *»* ramísana*»»^
frrf*mimt*i tíi»i4* credita t>*«
rato t a*1#nt«da da tmtio om
». naeet>idai$e* tto re*t»urita
(Handa tatottiM tm »um»aia «*
prfkíu-it» ifi<;-4ifli.«s aumenls dt
pradutividad» da intullu*. £
rtara qu* f*«* rendwenta os»
pode mrtrterar ** ni» fwem «*•
ítwada» a» e-#« «**» da tr*»*
lha; 3i — re*ii*irttwt*«j da re*v
da n*rl#nsl4 ram aumenia de tm*
torlae e diminuirão im iiandet
httro*vM

O AROUMKNTO DOS•KCONOMISrAH*-
— "Muí^i»» iot n' *drer

«»ni»> tvaijtarnuia*, durm que *
um paradatu pmttv*tt» «ss»*¦««
a it«;!*<» ¦ tmo aum«mta de tt*
ar,»*, D.íriu tie» que aumento

«to «. *i;-' a aumento de premi
Quan, a Ia ama* em aumento de
talaria, leferintu-w»» à diminui»
víj dst urandei turro*.

"Nttüttim» desta» mtdida* te,
pa«u aítid» tm pnttkn. K>;x
»enda dúeunda na *»". mara a u
«aejio de SI** toara a renda. J .;
eiüii.. qua podetia ter ato tto
mO'., par »ar un.««t-,e-.da Ce tal»
vaçao ntnanal. A Inilitorra e
a» EtUtla* Unida* durante a
guerra titeram imtHaatot ét ran*
a* qua rltaiaram ».«* w ."Ki»s*i!»;n »e o» <,•¦!- «I.rmam
qua i- >• comunitta» tomo* attop»
tot da "quanto pior» metnor *
E*«a acui^çio poderia ter dir*»
Sida a uatikl.ta*. nia a na»,"A marciia da eme eronom.:*
a «to e«i».-r!.iKu* «•,«»..!,.*.
para a paU a a pciputaçaa. ma*
a clara que A mr a que * «-.•*»

traçamos o «e^ulnte programa. »e aprofunda, ot homem do |»>
lt — Equilíbrio orcjmcntettoperna »Ío oori|»do* a roe-..«r
com aumrnto da renda pablca.,m "tedittt» que ato ontem pa»
atrsvé» da laxaçfto lertrmeme I reelam Impostiveii .1* »?rem ad*»
pr<*§re»»iva tobre o* trande* o* wdai por tte». hoje podem nio o
pitai»; '.'• — aumento da produ-1 *er. Tanto mait que ot comunu-

ta», em lada o tm pi *t*\ «ta*
tia dUi»»»ii»* • apator a Oa««r>
m. 4e*4t om ato q«i*tra %*mm

O PARTIDO OU RWRBtiKN»
TAÇAO POPUUR

Oa* sfii» a *»ri*3*f «atira *
Paitido í»i Repra t i«{l« Pa*
ptitoit - i»:r»jr'.,s aatra h.»«-
Una.

"Naturalmem* * n'« attt*
ta «m roto* pa--* **** Ptntoe
na Biastt, *#m du»td* altura
ntatacn a;nda na lira li m'o>
éa f«irt*ma Wuiiw ««Th**»
e««r»**4«t«» e*amo M^l-aw^tnil*»
ia*» «rpia t»«*to*V« na Oo*tr»
n» a «áa atoa qu* p'«*c^ra»:.»i-uf.iV o ln'*«rart*flta> raat
um «*».! »a etar»; d* um UHto
;iY«ntr«ndo »mednn»ai a» ea-
mada* m*l* tantontea e atra -a»
da> «to r«»««n ima «to» * p ea-
rurarâ.» de «tom«nitr#r pretl.
etn D» oura lato» lem a aHJ**
Uva de provaraeio cantra o» to-
nr. n:s'»» e lr*rtoa m dentocala*.
aabem da edto da no» |«*t«
eantra a twinim * que ea seu*
«• «p*t»ru'r»* pi-btiít»* eemt'ii ítm
um Intuito ft memArt» de p«tto»
aqueíet que marreram n» tutt
rontf» o i»tet»tTaM

a ntnwoTA oo im.
PFREtRA URA

Que r*T.t***tu» na e«ei U
pol (tro araftopo * a ea*» *n da
um Pereira Ura à Cheft» *"»
r*»« Civil d» Ptaldenet» c»
Repahtiea?

"Nfta vej» nl» o uma aietn-
aa: ele ps» ou d* nm rarfo
paPrco pa-a uma ffrelo bu «v
cr* *.»•» Nfo fei v»ni*,»e'n. "«d
uma derrota. O Onvema nia
pdd* rrai mtn.tVln na ehefatu-
ra da PVic». o tropa f«*e* i»
que o taaentava. «1«~»ai* f» la-
da» a* proviv^cAea tte (Md foi
derrotadet, O r*?"a que a-rrl-
eionava a ar. PerePa era um
ea*so poftlea. caro um Prar

ICONCLUI NA «.« PAO.I
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amínie a ent nder que desejam estimulando Breve. Ao conlra-
taÚTitiVr e-omêreUrto Oltoto ie ^títm «>»abo«Ç«o e apoio rio .tomos puimado por rjuçocaj
ul.pcn.am maiores apresenta- »**"• 0S-tlM «Jirigenlea per.«a-' pacifica* para todo» cs proble-

tem em usar a velha linguajem mis. Temos ncon- lhado aa pro-
Kocobtllana do antl-comunlsroo i letariado prra que faça uto dej
alstematlco, dlliculur^o na ver-'todos ta recursos ar.t:s de Ir A;

I ....!¦». A plnmagem t-erde do pil-
I meiro e a* Iniervençftra fa*rU-
, Ia* do segundo em ilmtlralo*

•ao col*:» que nlnsucm iguoia.
Por Uitiiiio. (cnio* o barfto

Pinto Mina. t^ue tanto te dcata.
cou ultimamente na halüi de-
fe.a do» ctos trrrorKas da
Gcitapo de Ferelra Llta c lm-
bassahy.

Tal» sfto o» mentorc», o* lio-
mluadoa. o» chefrte» da nova
Irglão, docrl» "marionete»"
prc»as por um cordel ao gatil-
nele do ar. Coda Ndo.

Bem dia o povo qoe pelo ro-
dar da rarru.-grm te conhece
i,u in vrm dentro, .tini pnrada
cataria a democracia no Brasil
se a sua salraçfto dependesse
da "defe*a" destes lobos fa*-
clstaa vestido» com pc e de ove-
lha.

dad.» cj. .i obra tio nercsaarla de
colaboração. Nos lniftlremoa, no
entanto, no citorço de unir as
correntes mais democrrtlcaa. Em
Seral ej:a:emos prontos para
pp:lar ttn cada Estado aquele
candidato que nos dft maiores
K.irantlas no sentido de que fuA
um governo r.ulmente democra-
tico.

' VMA DECLARAÇÃO QUE
NAO CONVENCE

— "A dcclaraçfto do prof. Al-
melda Prado de que a sua can-
dlilatura 6 extra-partidaria e
acima de partidos nüo convence
a nó* comunPtas. que nfto acre-
ditamos nessa pottçfto. Um ho-
mem podo representar os Inte-
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OSENTÁDOS e pehseonistas
Projeto de lei apresentado pelo deputado

comunista João Amazonas
Cr$ 1.000,000 aumento de

greve. Ainda aiora na reuniSo
Co Pleno Ampliado do P.C.D..
ro Rio, «tudardo aprofundada-
mente a altusçfto da Brasil, dl-
rl-jlmos um apelo no pr:!etrrla-
do para nmner.to da prcdutlvl-
dade. E* claro qu' ro n*o fo-
rem tomadas medidas pelo go-
verno, faxendo cem qus dlml-
nua o custo da vida, ns ,¦.-¦„
serfto Inevltrvels. Assim, quem
as estft estimulando, nüo silo os
comunistas, mas ot governantes
que nada fazem p-ra solucionar
nosa crise econômica".
OS VERDADKIKOS OBJETIVOS

DA REAÇÃO
— "Na «ItuaçSo bratllelra tudo

é postlvcl. mat é pouco provável
r.sses dc grupos de partidos, mas. B oismç&o do registo do no*»o
nunca fl:cr tora dos partidos.! Partld0- Nl'l° * '»cll Jft encontrar

Na sessfto de ontem da Ca- até
mara dos Deputados, Justltleando 50
o projeto de lei que abaixo trans-
crevemos, o deputado João Ama-
zonas disse:

"Uma vez que os cálculos atua-
riais dos Institutos dc P;cvidén-
cia não permitem atender n i\sse
ônus, a Unlfto devera contribuir
para os cofres dos Institutos c
Caixas, com impostos suficientes
para cobrir os encargos criados
pela presente lei, durante o tem-
po cm que se ílzer necessária a
concessão da majoração nela de-
terminada.

"Faz - sc mister atendermos,
através dc uma lei, a milhares c
milhares dc aposentados c pen-
sionistas cm vários Estados do
Brasil, sobretudo nos cidades do
intericr, que passam por pene-
sas dificuldades devido aos mise-
ravcls benefícios que usufruem,
algüna dos qunls atingem apenas
a uma meia dúzia de cruzeiros
anuais.

"Estou certo de que a Camara,
apreciando o projeto em questfto,
que ora faço chegar ft Mesa,
oportunamente darft sua oplniãj
favorável, concedendo assim b |
esses patrícios meias de enfrentar |
as dificuldades em que se encon-
tram".

Intervém entfto o deputado
Allomar Baleeiro para declarar
que, estando de viagem marcada
para o seu Estado, talvez rfto te-
nha a oportunidade de participar |
da votação do projeto. Por isso ,
quer declarar expressamente que o j
apoia, pois o considera Justo e |
urgente. O sr. Aurcliano Leite
diz que secunda as palavras do
sr. Baleeiro.

Eis a íntegra do referido pro- .
Jeto:

"Determina a majoração das j
prestações de aposentadoria e |
pensões devidas pelos Institu- |
tes c Caixas dc Aposentadorias
e Pensões e estabelece medidas
financeiras para fazer face ao
respectivo encargo.
Art, 1.° — As prestações dn

aposentadorias c pensões devidas
pelos Institutos c Caixas de Apo-
sentadorias e Pensões ficam ma-
jm-adas, a partir de 1.° de Janeiro
de 19-17, de acordo cem a tabela
seguinte:

De valor até CrS 300 00, au-
mento de 100';;.;

De valor acima- de CrS 300,"0
até Cr S500.00, aumento de 80%;

Do valor acima de CrS 500,00

De valor acima dc Cr$ 1.000,00.
aumento de 25%.

Art. 2.° — A União contribuirá
para os cofres dos Institutos e
Caixas de Aposentadorias e Pen-
soes com as fundos suficiente*
para atender aos encargos cria-
das na presente lei durante o
tempo cm que se fizer necessária
a concessão da majoração ntla
determinada.

i único — As instituições de
previdência social, para ,»s Uns
dc receber no Tesouro Nacional
as Importâncias devidas pela
União, consoante dispõe o pre-
sente artigo, apurarão anualmen-
te cm sua contabilidade o nina-
tante dos encargos ora criados,
ccmunlcando-o ao Poder Exc-
cutivo para os efeitos de sua i:i-
clusão no orçamento da despesa
da União.

Art. 3.° — Esta lcl entrará em
vigor na data de sua publicação,
revogadas as disposições cm vi-
gor".

Francamente, negociações nfto
temos com nlngucm; temos cen-
vorsado com todos, mas como
dlrsc de inicio, a sltuaç&o no
Brasil inteiro é ainda multo In-
segura, multo fluida.

A POLÍTICA MINEIRA
"Os acontecimentos dc Ml-

nas. p:r exemplo, sfto bem um
ntrato do quanto sfto preerrias
todas t»-^s coallzôe de cândida,
turas que vêm surgindo por cl-
ma entre os dirigentes e os go-
vernantes. sem consultar o povo.
Vejo mesmo nes aronteiimcntos
de Minas uma demonstração d"
nrogresso da Democracia no Bra-
rll. Os chefes políticos munici-
pais do P.S D. mineiro senti-
ram que perderiam parte ao me-
nos do seu jlcltorado se aceitas-
s'm a lmpcslçfto dc um candl-
dato do Catetc e preferiram por
isso o nome do sr. Blas Fortes
que lncontestavelmente, nrs íi-
lelras do P.S.D., encontra o
maior apoio popular.
CANDIDATOS A SENADORES

E A GOVERNADORES
Solicitado por um dos Jorna-

ll"tas, sobre novos nomes da cha-
pn do P.C. para a represntação
federal, o senrdor Luiz Carlos
Prestes respondeu:

"Creio que as candidatos As
scnatorlas serão Jasé Maria Crls-
plm e Cândido Portlnari".

"Para governadores estaduais trata-se de um Inci.lente comum
não temas Intenção de lançar I de qualquer ciJade, que só pro-

no* dia* dc hoje homens que se
prezem e que queiram p.ntar por
fasclita* ao* olhos da opinião pú-
blica. Qual é o juiz que poderá
*e sujeitar a 1j»o? Eu creio que
depois de vencida a provocação
de 27 dc novembro, podemo* dl-
zer que nó», democratas do Bra.
¦11. conquistamos as clel-ôc« de
19 de Janeiro. Já terá difícil im-
pcdl.la*. •

"E' evidente que na* provoca-
çõc» dc ontem, a orientação
maior era dirigida, toda ela. con-
tra o notso Parti o. Ataques pe->-
soais foram feitos contra o depu-
tado João Amazona*, que serft
eleito senador pe'o povo carioca.
Todas as provo:açó:s foram diri-
gldas contra a na«.sa propaianda
e'eltoral, com destruição dc fai-
xa* e cartazes. Estão ne servlnto
de todos o» pretextos para preju.
dioir a nossa propaganda eleito-
ral."

O INCIDENTE DE MOSCOU
E sobre o incidente que teria

ocorrido cm Moscou, com um fun.
cionario da nossa embaixada?

— "O assunto não é conhecido.
O próprio Ministério do Exterior
declarou oficialmente que nada
sabe a respeito. A atitude, por-
tanto, de todos 03 patriotas é
aguardar a açãu serena da cn-
tidade que é responsável: o Ita-
maratl. Pelo que se conhece
através das noticias dos Jornal
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NOS 3 SALÕES DA CASA DO ESTUDANTE DO
BRASIL — 2 GRANDES ORQUESTRAS

FESTIVA E ARTÍSTICA DECORAÇÃO
OTIfvíO SERVIÇO DE CEIAS

BRINDES ALEGRIA
Adquira, quanto antes, o eu ingresso, para assistir a jassagem de ar.o em companhia

dos candidato» da CHAPA POPULAR
Traje de passeio ou fantasia

INGRESSOS A' VENDA:
"Tribuna Popular" — Av. Pre. idente Antonio Carlos, 207-13." andar:
Iftvraria Jo é Olímpio — Rua ío Ouvidor, 110;
Comitê Distrital rio Centro — Rua Conde de Lage. 25.

.RESKRVA DE MESAS — Casa do Estudante do Brasil — Rua Santa Luzia. 305 —
Telefone '12-8135 — com Roberto.

Moacir Wcrncch de Castro
(Etpeetal para a TRIBUNA POPULAR)

Cada voto dado aos candidatos da Chapa Popular em 19 ae
janeiro è um voto contra o Imperialismo e a intervenção estrangeira
not assunto» internos do Brasil. Vamos votar nesse* candidato*

porque eles representam a melhor garanti» de

P".' 
"" ' ' ia uma soluçfto dos nossos problemas. Mas. troun-'stfít^f-. 

1 do pelo barateamento da vida, conlra aa lila»,1 por melhores transportes, pela protcçfto ft saúde,
estaremos fazendo ao mesmo tempo um» atir-

li „ /_. 1 macio dc nossa consciência nacional contra u
Impcrinllímo Intcrveiiclonlsta.

Existe uma llgnçfto clara entre o «iltimo dis-
curso dc Braden. ameaçando com a lntrrvcnçfto
Ianque ua América Latina etn nome da "segu-
rança do hrmlsfètlo", e a situaçfto no Chile, ontte
os comunistas estilo representados no governo VI«
dela. Mas nfto hft dúvida também que a proxl-
mldade dos eleições no Brasil influiu na arenga
do sub-sccrctftrlo de Estado. O imperialismo
americano estft perturbado com a perspectiva dc

novos vitórias <• ••muni • -.-.-. no continente, e o conlessa abertamente
pelos seus poria-vezes mais categorizados. Ora, aqui no Brasil,
como antes na Aigcntlna, o que Braden consegue é, ao contrário
do que pretende, despeitar c avl-1?
var no pevo a consciência antt-
Impcrlallsta.

Acabamos de ver cem o lncl-
dente Pina o que e a exploração
do sentimento nacional pelos fas-
cistos. Sórdida cxploraçfto, feita

-o íj
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zede e de nossa gratidão pela
Imensa contribuição do seu tra-
balho ao progresso da humanlda- .
de, e, ainda ontem pelo seu mag-
nltico esforço na guerra contra o jnazi-fasclsmo.

Que diriam os americanos teda orgumemos grosse ros artlll- „„,,_„„, do i,Bmarall ccme.ciai, desligada «Ia realidade. Uma d) f dlscur.das Intenções dessa cr.da provo- SM contra , , 4o dc arl(unen.cativa 6 desylar a atcnçfto pública tarM ant,.ncgros nos' ai|ld01|das verdadeiras ameaças ft nona Un|dos como scndo un, ,„soberania, ameaças de quem tem pcm,^ para „ BraiU? g. ^interesse em nos manter numa w^leM abHsurd mM lgualmcllle
permanente condição de
colônia.

semi- absurda e Inominável é a atitude
de Braden em nome de um go-

Ao nacionalismo estúpido da* vérno que, Jft tendo bases millta-
fascistas, que gero o ódio entre os tes e econômicas por toda parte,
poves c prepara o ambiente pn-a ainda quer ditar normas de po-
as guerras, opõe-sc o vigilante lltlca Interna ao hemlslérlo.
sentimento nacional dos que Os Braden estfto querendo vol-
querem o progresso da Pfttrla tar aca tampos do "blg stlck",
dentro de um mundo livre da da diplomacia do porrete que o
opressão impcrlallsta. Êssc pa- velho Teodoro Roosevcll precont-
trlotlsmo leva não ao conflito, zava para as relações com as na-
mas ft saudãvcl e pacifica emtt- tivos da América Latina, Pro-
lação entre os povos. Quando éle põem-nos o esquema de democra-
combate, por exemplo, as mano- cia que têm para uso externo e
bras do capital colonizador norte
americano estabelece uma nítida
distinção entre os agentes dí.ise
capital e o grande povo dos Es-
tados Unidos digno de nossa ami-

ameaçam-nos com Banções te
não o aceitarmos. Dizem não dc-
sejar o crescimento "das ldeolo-
glos da direita c da esquerda",
mas é evidente que todo o seu

Exiici ü esti portuguesa
Promovida -por um grupo

de jornalistas, escritores e ar-
tlstiis, sob o patrocínio da So-
ciedade Brasil: Ira de Amigos
Ca. Democracia Portuguesa
realizar-se-á brevemente uma
Exposição da Imprensa Clan-
destina Portuguesa que apre-
sentará nesta Capital pela
primeira vez, exemplares dos
vários periódicos e publicações
editados peo valoroso movi-
mento clandestino anti-sala-
zarista.

Pelo seu caráter especial,
esta Exposição deverá ter
uma enorme repercussão nos
meios democráticos brasilel-
ios. Seus patroclnantes diri-
gem. desde já. um convite ao
povo carioca, aos Partidos
íoliticos, ás associações de

j'as.se e demais entidades ds-
mocráticas no sentido de
apoiarem esta iniciativa que
representa uma expressiva de-
monstração da solidariedade
qu? liga os brasileiros ao oprl-
mido povo de Portugal. O lo-
cal e a data da Inauguração
serão divulgados posterior-
mente na imprensa.

Entre os patroclnantes que
cídem o lugar de honra á S.
13. A. D. P., presidida pelo
reputado Hermes de Lima, en-
contram-se os senhores:

Guilherme dc Figuejreío,
Aníbal Machado, Aparicio To-
-e!ly, Rubtm Braça, Matos PI-
menta, Alcides Rocha Mtran-
ria. Jrpó Lins do Rego. Jorge
Amado. Mario Martins. Joel
Silveira. Moacyr Wemoek de
Castro, Car'os Scllar, Qulrjno
Campofiorlto. Raul Dsveza
Carlos Drumond de Andrade,
Grnciliiino Ramos. Rafael Cor.
rela de Oliveira, Silvia Chal-
íeo, Darcv Evangelista. Vitor

Espírito Santo, Álvaro Morei-
ra, Paulo Werneck. João Mes-
pie, Egydlo Squeff, Dalcídlo
••urandir. Aydano do Couto
Ferraz, Lello Landuccl. Oscar
Nlemayer. Origines Lessa.
Dias da Costa e outros.

pavor estft no aumento «Ia tn-
(lucncl* do* cumunititt na *tda
poililea de países como o Brattl,
Chile e Cuba.

Ora, o tempo da diplomacia do
porrete Jft acabou. E o "famas-
ma comunista" estft enterrado
com lliller e Mtuaotlni e Já nfto
mete medo a ninguém. Vivenoo
,-,.i..-..¦:,',. movlmentando-te fta
claras, participando dos governi*.
por toda parte o» comunista*
aparecem aos olhos do povo
como ut mal» ativo» defcnsoie*
dos seus direitos, como campeões
do progiesso e da unidade na-
cional. As bravatas de agentes
impcriallstas como Braden tâ
vim relorçft-los ainda mais na
sua luta porque revelam que éle*
estfto Identificados com o veroa-
delro Interesse nacional c cons-
tlturm o maior obstáculo ft pe-
netraçfto dos sangue-sugas do
Wall Street.

O sub-sccretaiio Braden. inter-
vcnclonlsta chapado, é oo mesmo
tempo um recordista de derroiaa
nas suas tentativas de lnterven-
çfto. De nada adiantou que éle
roncasse grosso na Argentina: a*
eleições naquele pais constitui-
ram uma afirmação de soberania
nacional. Allfts, data dessa época
¦t especial hostilidade da Braden
e seus associados ao Partido Co-
munlsta do Brasil, pois foi Pres-
tes quem denunciou ao mundo o
perigo do Intervencionismo lan-
que mascarado de defesa da de-
mocracta no hemisfério.

Depois das declarações do em-
baixador Pawlcy contra os co-
munlstas, as alusões de Braden
encerram uma clara advertência,
ac pretensões lntlmldatlvas, aos
brasileiros que vão votar em 19
ae Janeiro. Estranha democracia
essa do Departamento de Estado,
segundo a qual o partido mais
dinâmico, mais querido do povo,
deve ficar ft margem da vida po-
lltlca do Paisl E por que? Porque
isso nfto é do agrado dos grandes
capitalistas reacionários amcrl-
canos 1 E entfto os capitalista*
americanos, aborrecidos, omea-
çtim com a Intervenção I

A resposta do povo brasileiro,
tfto profundamente cioso da sua
independência e soberania, a essa
descarada intromissão na sua po-
lltlca interna, será votar em
massa nos candidatos temidos
pelo capital estrangeiro coloniza-
dor, nos candidatos do Partido
Comunista, para consolidar um
regime que encarne verdadeira-
mente o sentimento nacional
contra o Imperialismo.
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ATRASO — Ser patriota é lu-
tar contra o atraso de nosso pais.
Prestes em seu discurso sobre a
Constituição e o problema da
terra assim disse: "O atraso de
nosso povo, o atraso do Brasil é,
sem dúvida, dos maiores no mun-
do contemporâneo e permito-me
citar alguns números que cons
tam de documentos de nosso
Partido, de janeiro deste ano. Di-
ziamos naquela época, buscando
justamente as causas disse atra-
so, mas constatando previamente
esse atraso: Nosso atraso, dizia-
mos, se acentua cada vez mais,
tornando mais sérias as contra-
dições que ameaçam saltar toda
a nossa economia nacional. Nos-
sa indústria secundária por exem-
pio..."Quando digo indústrias sc-
cundárias, refiro-me ás dc tecido
c calçados, as mais importantes de
nossa Pátria.
.."Não pode crescer por falta de
mercado interno, pela precarie-
dade dos meios de transporte,
pela debilidade de nossa indús-
tria pesada, pela falta de energia
barata, etc. A produção dc ener-
gia elétrica no Brasil não passa
de 65 if IV // por habitante, se-
gundo os últimos dados, enquanto
nos Estados Unidos em 1938 já

cra dc 1160 por habitante, isto é,
quase 18 vezes maior. A de ferro
guza, 7 vezes maior; a de aço, 11
vezes maior: a de carvão, mais de
cem vezes maior e a de cimento,
mais de 8 vezes maior. O nosso
trabalhador, tecnicamente desar-
mado e enfermo, no seu trabalho
de sol a sol, mal consegue arran-
car da terra uma quinquagésima
parte do que obtém o campor\is
médio norte-americano. Esses são
alguns Índices apenas do nonso
atraso, da gravidade crescente da
situação da economia nacional,
que está a exigir um ritmo novo
e maior na solução de problemas
fundamentais se quisermos evitar
o cííos, a guerra civil, a completa
colonização do pais".

O PCB apresentou três pontos
gerais para a luta contra a crise
e esse atraso. Temos divulgado
quase todos os dias isses três
pontos. Tais pontos são um dos
principais motivos paru a maior
ligação com o povo. Explicando-
os junto ..o povo temos certeza
dc que maior será a organização
do povo e maior a sua conscièn-
cia politica. Saibamos explicar
bem o que significam esses três
pontos gerais do programa ml-
nimo do PCB para o progresso e
a democracia em nossa terra.
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fM ** *»*•*,*'* * tttmt mm
*** tm****** «ft »»»«*¦»*»**, mt-
art ária* apmemê ttm **mm-
miede «ti <tt*pm 4* tk**M* «
V&àãtít&l* íiMÍiim*4 ê iteíitíé. makéiiê.mr^mmmwm ut atingia* ««ftt tt» * *'a.*miv-wt u^m*t*mwm

*¦*** é*tt*t e * Pmm Mtéiu* «**
im *(#-* tntoastol pita pmmu»uim*4iii ut Itatftna «ta '*¦*-**

lt-.fi aa •*•* *,'4ií»«i^». «,,.»«
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Agradece ao doutor
BrigagÃo Ferreira
P?-.-... : i.t» ..',«::, * ||a

l:»w: *¦* vtmm Am*. * Itm d*
(«ur ej*t*a initiiwtiio aa«*4tt!*f u
dr J it* Hi-taal - rvitttr*. .».-.-
.i ."s!.. d* Clap* P-puUr. «-•,
tUrttor do llMpliai t'»«U Clu.
in (tfi* titaíraçAo ctatt qu* tta-
!¦¦¦ * *.* ftiha Marta da OJáit*
hoje t<ütflpit(«mt»ie («ifli-rtcíiuj

Camponesss Banidos de Sarapui
Desejam Voltar às Suas Terras

«Hi» vfto fundar uma Untlo Feminina
.tSlS*»*!^ 
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IMiA<,Ail
K** fM*r»wa *»»#*»»» tt«»«ii*. ft».

2 t-^l» a» ' »** s*** ***» *at*****a fa*»» r»*

o ppifíça om ctiNHiioji
A rt»* ée tttm. sem mm e **»
aete, f#i;.i tàmt |fí«(-a ***a »

HA rr.tiiua tr»-. Rtrmrrm**
f»mill*» d* ea.i.;..,-.r.-« |*»*alt.
t»:a.if * tm tem* d* Marinha,
ruma ttfiao t«r»»\:."i» A Ca*!**.
dr;-,i>/r.íri»t!a ftarcçul. - * flalt*-
da Piumiom-t. rmde Itteram
p:*r.ta*ãr« d* crrtal», Ittrumet •
Imi**. Dtpoli
tntqaram
eateu de* JA e*ta**m mttlo cul
tfrsd**. em 1?» a pr4Irta do
E-tado do Rio a mando de pra-
toat mure•-•».!« na* irrrmt, es*
pulou ioda» ai familta*. tm na-
ntrro de mal* de quarenta.

Sftsx*i:i»t Ataehado. um dot
eam*ronr*ea que Ioi esputo de

Mi ia dc
1943

procurar
em

quarenta familiat desalojadas
— Os camponeses tiveram que
outros empregos na cidade —

As bases verdadeiras para o amparo á
,£ lavoura - Fala á TRIBUNA POPULAR

o lavrador Sebastião Machado
redre. r*o.*que nfto amparand.» a
«Krtfutiur* n&o temo* produçAe».
Eu. por c»r"!v.'<». açora tou ira-
balhador no Moinho Ir,;:-» on*
de lambem tiro oprimido crao
(«ido* o* mfui eolesa*. Ma-, ::(*.

Httapul ntu* ocail&o. rto* t*l! «*"« ruieema» no campo. nir. da-
talando «obre o eplod!*, * «ua*
r:»r.«*-ji:rr.,-:»-:

— r -in:ot ejrpultot p-\T-.:e pa-
ra at-fiteias terra* o*iert*m tr un*
atemie* «pie tlteram * proirçAo
d» poi-r.*. No enlanio rtao
r.-T* podiam tratar draaa manei*
r*. imrnie eram terreno* da Ma-
linha, d* forma qua o* *ttmAe*
ttlo aram pri^-teUtrtcr). Por tt-
«o talm é qu« «.pareeeu por IA
um ta) dr. Luea*. ui-md-»- r do-
no de Ioda a Área. Ba estará a
t¦'¦•'., - dO* t>::.'.-¦ .

A TERRA TODA JA*
PRODOZM

E o eamponAt se recorda:

dot para o trabalho da c:dide
queremo* é ••;*.- num cabo de
enxada.

D*T ¦• de fitar «obre o» so-
fnmenUu ;.-.v.-. t, por tedia
r.vAj lamüiaa. StbuuAo no* du:

— Se de falo o íorlmi pre-
tesde tcjulirtíar a qu* t&.> do
*.:.*-•¦•*.".-• -.-.-,, d* r;.;ií!r e dot
trtr.de, centre*, ftinda atlA aa
tempo d* amparar toda atm
a*ea*c. E tenho a certeza, to*,*
o* camponeses qu* foram ex-
pulso* da tuas terra* • que hoj-r
vivam de oulro» empregos, niu
vacilarão nem um minuto. E' ao
o governo lhe* «ttr a terra, que
todea ToitarAo. eu então tr*l

— A* famlllaa JA haviam eons-! correndo para reconitrulr o meu
trvldo barraco» a tinham feltol velho banaeao.
muitas plantaçfcs. Aquilo erai
uma beleza, uma fartura que
íava go to. Toda a terra JA pro
dttria. E foi com pena e reviiia
que tlvemoi de delsar o lugar.
Depcl» tudo foi arrasado, drs-
truldo. Para nos obrigar a sair
derrubavam as plantações e ln-
ccndlavam os barracos.

E ::..¦•.-'-.: ¦- ainda lndl-
gnado. continua:

Nos protestamos, lutamos
pelos ncc«os direitos, maa nada
. ¦*¦' '„":!:::¦ ¦••. Os .-.'¦:!'.'-' llnliatn
mal* Influencia « a polida era
do lado dele*. O que m*ls me
revoltou tol quando fui preso,
porque em vez de mt levarem
para o distrito m* mandaram
para a casa do alemão Miguel
Rldge. Eu nfto aei porqu«. Na-
quele tempo ele -poderia fazer
1 to. Eu queria ver hoje. que JA
temoi uma Constltulçfio. Na ca-
ra dese alemAO (ul desfclteado
e me obrigaram a deixar defini*
tlvamente a terra, dizenao que
com a minha teimosia os out.os
camponeses nfto queriam «nir.
Tanto fizeram que me botaram
para fora.

NUMEROSAS FAMÍLIAS
PREJUDICADAS

Toda aquela gênio — prós-
segue Sebastião Machado — dc-
pois de sacrifícios tremendo* fl-
cou sem abrigo; as famílias fo-
ram de-pejados sumariamente,
*em Indenização, sem nada. E
depois do seu sacrifício, quando
as terras JA estavam arado* e
prontas para o plantio, os sabl-
does. amparados pela policia.
delas se aproveitaram. Ainda
hoje, muitos do camponeses es-
t&o na miséria. Outros, tiveram
que correr para a cidade e pro-
curar emprego». Isso que acon-
teceu conosco, tambem se deu
tm todo o Brasil. Era uma po-
lltlcii errada, a hoje todo o povo

Estrangeiro, -^X
claa naturallzaçdes, títulos de-
claratórlos de cidadania brasl-
lelra, opçfto de nnclonalidade
passaportes, vistos do retorno
casitmento, etc. s&o atividades
illíirlns da OigaiilZDçfto Costa
Júnior, av.'niu'] Rio Branco nu-
mero 108, 11." andai 8. 1.102. -
Aceitamos proru. ¦ í Interi.!

O t-*RI*DITO DE 50 MIUIOES
Perguntamos entio ao cam

ponta qual a aua opInlAo «obre
o c:edlto de 50 milhões aber'o
pela prefeitura para auxiliar a
lavoura • iomo ele deveria ter
empregado:

— E\ JA ouvi cas* converta, e
se n&o passar me mo de conver-
sa *eri uma boa coisa. Ma* A
precto que seja «mpragido com
honestldada «. d« fato. ao* qae
nccaaiiam dessa dinheiro, o* pi
quenoi agricultores. Como todo
o mundo sabt a maioria de la-
vrado ea do Dl '.rito Federal, a

euitltarel do «cüio carioea e
emir*ara ao» que quiteticm ira-
balhar. Uo ilra que teria um*
política cm*, o ro*l* A convir-
ta fiada. Porque t* for f*|t* ai
outra forma, aomente o* tpro*
veltado*e« a o* expioradore» dti
enlonoi A que vâo ter tx-nefl-
daí eu.

AS VEROADEIRA8 BASE8
PARA O AMPARO A*

LAVOlfRA
Dtrpot* dr multa* outraa con-

tlder«i*6e* o latrrador Sebutlto
klnda proaregue:

— Hoje n**jmo 11 no* jomiü
que o Mini t«rto d* Agrtcului.-a
»»! tnc:cment*r • proauçAo *grl*
cai* da* «ua* Color.]*., inclutlt*
dizendo que vai dar terra* ao»
lftvradore* qut ae apitarar*rtm.
Isto tudo e*tA muito bem. mu
tem uma dtivantagem. qu* o tf

Mararhfw a wtre» EtUdcn. *
qu* (.»-. ela* Iteam multo »»t
t* da» ie pretlta* eaptuli. 0*a.
d» qu* t-*u prttduitr mulio na^
*«* .-.:.» qur i.i i iam ira*..:»
i- < ul»,»». atndo ainda dclirien.
ia* o» melo» de t:ju-.t-> '•-' Pode
mr qut a produçto «eja abun-
•'*¦-'- e a* terra* : -.• ma- eo
mo r :r* produtoi checarão A
cspli*U e *o prApria t> -¦ ¦:¦
Pedrr*!!' NAo tet, maa a meu
ver. i-.-„ ntr» r. :A mulio certo,

r. concluindo:
— O certo -rr mo e o qce estA

no ;.:. -Tan'.» mínimo do Partido
Comunista: dlitrtbulçio de terra
boi campcmetei imn0 daa etra-
da* e perto da* cidade*. Aqui
prtncip*lmrnl*. na cacltal do
pais. existem multo* ierrrm<t
culilterelt oue nao o •»¦> to-
mtnle por que»(So d* potltlc*.
Per i-.-i- faço um «pelo a todo»
Ot f'.".;.r.if». t p !r-.-'!-.:»:mrr.l«
ao* que. corno eu. foram banido»
d« S«r*pul para qu* totem noa
cai-rdldttoa do PCB. pett tA a**"lm riodartmo* ter como cert» *
dlitribulçAo dt Urra. B A Isto
Jiuttment* o qu* :.'¦ . ¦.**.*¦:.-*
terra- que talam rtouaii. onde
pnriamcts corutnilr um barrar*
• fazer aa eoaa* planuçor*

Minitro deteria t«r vplo, Eu! Ainda mait po-que 0 programa
que nAo tenho e*'et preparo* lo-
go vi. E' o «egulnte: tauia* coto-
nl«* agrícola* do Mlnttterlo d*
Agricultura. *m geral, «ao dls-
tantes dot etnto- a das próprias
capital! do: EUados- Lendo a
nota no Jornal, aoube que exlv-
tem colônia* no Amazona*. ParA,

tambem estabelece a* bates para
o amparo da lavoura, eomo av
"litcncla teenlc* a mitertal. te-
mrntct, ecolu para os no» o»
!.!!:¦'. • posto* mAdlco*. EA a*i!m
este problema tAo difícil para o
amai governo poderA ser resot-
vido.

ORWnzACÕES Dl. BATRKO
DEODORd

O Centro de Cultum •
Tmdlcaçõe* de Deodoro ccmvlda
a todos os teus as*odado* • mo-
i-*4ore* :---»:.-. para a feita que
reallzari hoje. A* 10 hora*, qa
VII* Operaria. 7 o programa

tm tam**** umtúsat o *»*.»*»*»» **Veata «. tm* mtts, mmt ma*mmm a «!***.p,api.*,i»«i &**$**Iai ***** tmmiumt mm umn
«*f-«!i»**a a 1*5,1* r*-*s*t ftrU pip*.u-it-t local»

Ü p*» de 1*4% pmtat., # «par
«taa «f#M*wp(i*í*ii tu* temâi*
ttu* a iftrvu At pt»»»»*. *rt* («ta-
****** *** ttu* uttettm*, ttm
atai*, *r*,t--K * i»rtrM.>ii«»>« Ue
at»i»*c«,t> «tt» r»J#)fca,

Kum »nm*t*ti. tom «tiierto»
tewtd-ut*. ua «lio tt* t-*rieua»
** a--¦-&-¦ iam mimptaim A atat*-
%» pt**. 9_m», mitie tt* etonm
tt* «ie bam*. unlmittt ****•'* a es
«»U, • l>«(* datjii* c o Pomo Mr
«Ml»», Urtil* *i*<**,*í-A 4t tk*
*rm,So.

mtq *** ¦* e H»r»# tatJtra^pHt^atftiaW aSaS* P«* * *^f ^píp

bí»* «t*tj>u. «atile bmtMrnt. mutr**-
re* e tutarn** «.»»!ii4.; »-4*i t*
i»«. <u.'i'^a*5*» i (mm *'.<•.-a**j
tn-ti-UÍ--I- «liattt it»» i.'»i fM*- *

rta do If j.t-»i, j. r»-i4ikrttt no bar-:
rato II. «at* Id. M*it* Temva>
Lira. d* nnnu Oarcy VjiLi4» '

17. cata J. D.»..--» Ifrao» «>;.-.«i !
r» «'.-•-! •-* Sítv* t o.-. ** Pt* 

"*

taríro tu** l«l*ra» d» ditrteaiçao i
çur rtui -leu de lutar par* «pie o*.
tet» «Üitítot K:4ra rt-tt-tiuituiL e.
qur. no c*t*i de haver tMimo. ai
cn..;-....-».:.•.,.• - ,,.!¦ essa «--4 In-1
ta peto preço qtte o «or^tlar «tr. ¦
\-tA d ti tr na »i -pr-t de um irr I
rtr.o e corutrttçAo de «trr»* tu» i
rn liriMçao idêntica: e. etnia, qur ¦
Mf* dado nu prsro par* a de- j
«HKupsçAo.

— No cato da Light — *l(r>'
atoa o tr. Bertedito Roaualdo. qur I
tutiMi* A paimr* — élr* lor.»-*!
coou* a c;s-«:.!i do Panido Co
asunitt* no sentido de drtaprO'
prlar «tia etrrtrri* riirarvortr*
qu» rouba o rMiato povo. peto c«*

*»4a mm ammâem, Fat*»
im wa*. étpm 4e tumm *
1****-%» é» dettmm, 4* emm* m>
tm pttMtma», p*m^*mm m-
**e a ****** e m t*m*m m
tm 'ttt qmtm *U ptmt-ta et*-
r*"***4*4t «a te *m«mt*m a *•*-
mm»»-»* rontttiiiattia -,"

* A eatom m* m.****, potte
*m-*é**a — ****¦ a §ftt*t* te m/U*
»»ia tm pte^t»* *»n«i>»»i»»-* «ta #r
«aaieta tt* *rVfn*ariiw», 

A titaiM
par rtetapla. ele *A v*#u a na
te cntr<rtrtw o tptúo,

mm K a tsrme t*S* poit pmt*
tar, tm unhm — dm* emita
éma de tesa l:< e i»po,o «ta
r««»--»-Mr e d»M«> .jv» tqlu m
Rarntra w»*-* watido ire* «pm .U
a*trca« * «le,,.

BlBKKá: ^^^C^^^S^Éstí " UBÈk »laS^a»»a|,ÍÍÍrÍr -*£$'

A ts!* d* tvattm do Pt* o mt. em mi, tm^n, ,lata d*mmmmm->
VAO ílí USiIAM/AK

ar»*»a»»»l»«'*» a t*mu.u ée p*tAbala, *«,.!>.,» t«tj4»m * ««a*****«tia, «Jtaaaaat iwm*».^ Uu d**»Asem e «fw«*t*«i «ata* *«(«#
«¦«*.»* rn*,***** **» tptt, itw.-m,
i«m «t* lata ***•**, dm**umm
m r*í»>44***í«. «t* Itantwa da V**-
ft*, para ft» umat a p*ta*t»,

*• Nao «*»,* ****». rmat lí***
*wíK» am qwt i*i«« «i.i» il,
t<M «pM UMA Ut «».+» tyt4t Km, 9
tiilt,:** Ilii,'4iu4í*i» «tr Gm tt
«Pm «taú ».«*» a»»** «um.,,!*,-
«At»), tu»**** pi^utmm m*u*-
tat »«*» *4>)i .. Ma» eem iprne
«i«o tompmut n*4A , tí*m r**>
tjk*cio «to «tr«p«{o taabeta m ji
eiirju Miídiriiao .. A P«tl«i*».i»

,.i i . ,

mun m 251
o qu.lo not pctic» da C C P. L Ao contrirlo de quefoj anunciado, a MANTEIGA vem icndo vend da * C»S
28.00 e quilo not potto» d» Coop Cenlnl do Leite LrJ»

l«*«»

, l»rogTeaslit* de Madureira farA
{tel- dtstrlbulçAo de brinquedos r.n

nnanças do bairro, como parr*
da teu pTOgrtuna de Nttal.

JACAREPAGUÀ*
Hoje. a* 18 horas, em *ua trde t on,4õ sTndlcaí deTivTamento em

O povo dirige-se aos
seus representantes

A bancada comunista foram
envladrs* o» teguintr* telegrama»;

i> « MelAlúrgtcos de Campoi
pedindo o «nimprimrnto do dlt-
potiilvo coristltudonal que Instl.
tuiu o rrp-uao temanal rrmune
rado; dot ferroviArios da Eitrad»
de Ferro Leopoldina Railway, re-
«Idenles cm Cachoeira Itapeml-
rim, pedindo a conrcssAo do «bo-
no de Natal; dos ferroviArios da
Leopoldina, residentes em N-...
Prlburgo, pedindo a sua inclusAn
no abono de Natnl; «Io Sindicato
dns Partelras pedindo apoio paro
um memorial enviado ao Senado
Federal; do sindicato cm Cons-
truçAo Civil, de Livramento, pe-
tllndo a Intervenção da bancada
comunista no sentido de que seja
determinado o pagamento do re-
pouso «emanai obrigatório; da

BATERIAS
louças» talheres - •

ferragens
Artigos para

11KE§EI\'TE»S
consultem os preços

de
Ferragens Pereira,

Soares Ltda.
R. FREI CANECA,
179. Tel.: 32-2877

t* teta aaaa *ett* tep
9 ****i.^:*ia-Sí «.>.,
rt* pat* .tttttaiA* ts*
rJt* k* i--it..jjiti

P* «jftur «iSu
•¦ ... B*-«

¦If,,.,
Utent* m sraad* ttk .*ett*msm l*ui mm pa ste*» tmwtruAm* emv*me* *m*it o rv*«, Mm

Pt** "ltKli,4 át lc-, r i
üefitir, a* efgnt,» de ...»
*fAti»Ait.t cota a i- ,:. ,.
t»***!»!*»»». A1I4I-. .»¦
«jatto. • m» ¦intin
O* «.«vlilUstat.

Vmm *tit*ttt ue* m\
res* Ut tm ..«ul.

—• líu tou «l-tia datptr!
jeo ali. isoço Aqtrrtf q .. -, -

t*n*i do C*mr« Pt,-". ,
rreiot eto PSD. Pc* i) i y»

I «ro* mr prdit» p*»« boi*i »¦ ,«
I O tr, ath* «T4r ttt Ns* M m
I (***.** («a dito «pc aSo ém* »•

tontemiao. «mt o SHt-rrw t* «re
I pin-nriuio toa» nAo .-.-•-{.»« etit.

Outra *«*r»i»of* pediu not j*»*,
r»pl«*r í«*«h» tt* «mi t* ..,,
i»v* ura* UnlAo PntUrur» !

I nha «jtjvtao laUr.!... stiotm ,*-
j »ri*-.i44t per nt*» «-r;j* ;, «
J de «tonai «te (aw no tbverto» km-
Ito*. * tuavaen tmertatteUi mn". eom divrr*at ir.ni.t.í.-i.,« 4» Uri.
j rrlra. tn fater uma tie-**ti*>»*»
' ***t*»*lh»nir. a lira «Se lutjirr» et.

Is* suai principal» :c-lvm.'.,i,««
Qoarido dot» (raiMili*»*.,-**

a* rruarro rln di-rm S'---« * ->
«r»u-tt.*-*o. Mt* toa-. ** Attm é
et** t-arro vtt o que i q»t i'm
vAo dirrr...

Roupas Usadas e
Novas

Liquidamos por prer,(H
baralissinrtos

Tinluraría Fortaleza
Vise. Maranguapc n.° 15

constará de uma represertaçAo
mesmo da tood o nos*o pala. nAo I teatral, baile ao ar livre, ldlâo,
tem nem um pedacinho d* Ur-1 tte^ a «erA destinado t obUn-

Idtntlco sentido; e do Sindicato
doi Trabalhadores na Industria

ra. "•:.-..•:• pertencem ao» gran
dea proprietários. Logicamente.
essea renhores nAo nece-altam de
favores do Oovérno.

E da maneira mal* catrgorica-
afirma:

— Na minha oplnlío. ts»e cre-
dito devia ser dlsttlbuldo aos pe
quenos lavradores, em ter.-os. A
prefeitura loteava a grande ares

çao de uma seda proprlr. para o
Centro. CompareccrAo 1. depu- '>
tado Batista Neto, a «ra. Nuta
Bartlct Jame* • o 1'der portu»-:
rio José Joaquim do Rego. con-1
dlda'o a vereador pela Chapai
Popular.

MADUREIRA
Hoje. As 14 horaa. em «ua

•ede, o Comitê Democrático

A Avenida Oeremarlo Dane-**,
713. o Centro Democrático :- Ja-
carép«guA festeJ*rA o Natal das dc Caiclld0Si de salvador, pedtn-Crianças Pobre-, da locallrt.» -e. do a eonces8-0 do abono de Nt.distribuindo brinquedo*. balas. tt)

com * aprssentaçAo de car-

llè i-.eritrtida»,.^^ compro.: çop»*rto. • .troca qnalcjnar* rtdla :mtsti>ti

VAV» MAi*, FLORÍANO/lM/tXnt..Rua Larga), ttt, « lAi;;

CONTRAO PADRE DA IGRE-
JA DE HIOIENOPOLIS — A
«ra. Josefa da Silva Oarcla, re-
sldente-A rua Fronclsco Medel-
ros, 228, em Hlglenopolls, contou-
nos que foi seriamente msltra-
tada pelo padre da Igreja N. S.
do Rosário, quande ali compare-
receu para adouinr um cartAo
eom o qual deveria obter brln-

direito a brinquedos fornecidos
pelo governo. Diante da respos-
ta do vigário, que por sinal A
espanhol franqulsta. segundo no»
Informou a queixosa, esta resol-
veu expor-lhe d motivo pelo
qual 00 seus filhos nfto frequen-
tavam o catedsmo, Isto é. dado
no seu estado de pobreza, nAo
lhe permitir comprar roupas para

etc
toes distribuído* ontem. íii-rM
tambem. um teatrlnho e um oal-
le Infantil.

CASCADURA
A AssochiçAo Democrática de

Cascadura traçou um protreara
político-festivo, conslstent* em
ronvldnr todos aa quinta» fel -as
e domingos, reprcsci.tantes da»
diversos oartiilos político.», a
fim de dizer dos seus pro-
gramas eleitorais diante dos mo.
rado-fs do Csscadurs. No dia 2?
realizou a sua prlm»lra fesia
eom representantes da esquerda |
democrática, os srs, Htiron Mel-:
relo-, Edgar Amorlm. Zeüo Cou-
era. Maria Lulsa Betencourt.

Foram • debatidos var los
democrática, os rs. Huron Mel
reles, Edgar Amrolm. Zello Cou
Unho. Foram debatidos vario»
problema* locais, com a presen-
ça de grande mossa popular, n»
sede da Assooliçao, Icando mar-
cado para d-pols do amanha |
quinta-feira. As 20 horas, a se |
gunda festa, com represen^ntts
dc Partido Trabalhista Brasi
lelro.

BONBONN.ERf.
M AN 0 N

Meirclles & Cia. I.(da.
Ilniitiiiii» r Cirai.iclos

dr I i:-.ti
Artijoi pura presenlci

LARGO DA CARIOCA 16
Tel. 22 1192

Pàrc.'{iifa%a{ecçòes I
ctó P*|re nada |

mmm.

quedos para seus fuinhos. Nessa as crianças". O Opadre nfio gos-ocaslfio, o padre, além de ma'
trata-la, alegou que seus filhos
nfio freqüentavam o catedsmo
e por Isso, nflo tinham direito a
brinquedos para seus fllhinhos.
Nessa ocnsiâo, o padie. além de
maltrata-la, alegou que seus fl-
lhos fifio frequen tavam o caie-
clrmo e, por Isso, nfio tinham

INDUSTRIA DE CERVEJA E BEBI-
DAS OCIDENTAL LTDA.

I
VINHO VERDE E MADURO

RIO LUZO
SOD^S — GUARANÁ
— VINAGRE "RUBI"

CERVEJA OCIDENTAL
AGUARDENTE "RUBI"

importadores e engarrafadores de
vinlios nacionais e estrangeiros

DESEJAM A TODOS OS
FREGUESES BOM NATAL E

SEUS AMICOS E
FELIZ ANO NOVO

RUA RIACHUELO

Matrizi

N.° 13 — TELEFONE 22-0974

Filiais 1

RUA BELA Ns. 343/349 — TELEFONE 28-1515
7UA NICARÁGUA, 186-A e B - TELEFONE 30-2448

Pede

tou da Justlficnticatlca e resol-
vci expuisalo.

CONTRA O PARQUE INDUS-
TRIAL DOS GUINLES — Uma
comlssüo de trabalhadores do par-
que Industrial dosGulnles coni|«r
receu A nossa redaçSo a fim de
solicitar providencias das auto*!-
dades do Ministério do Traballv),

j no sentido de que seja exercltí»
- maior fiscalização no fo^edmen-1 ©. CRçado,esto das refeições pelo àAPS Aque* | mmlmmU porles trabalhadores Além de sir da,
péssima, n bola, gerolmente cheu»
atrnzada. causando seria* prejul-
zos nos trabalhadores que tém
as horas de serviço descontadas.
Queixaram-se, tr.mbem, essos ope-
rarios, que os patrôos nfio qul-l
zeram facilitar a salda dará que
pudessem tomar o "visto" nos
certificados dc reservista, assim
como a exigência da essa chega a
taltal ponio. que todos os dias o».
trabalhadores s&o fiscalizados
como o sfio os laclõcs pela poli-
cia, pois os patrões tevem que
levem material para suas casas.
Concluindo, dlsscmcs os operários:"nâo estamos satisfeitos mom o
tratamento que temos recebido.
Somos pobres mas n&o somos la-
dróes nem escravos.

PELA PARA O POVO - A sra,
Murla Lulza dos "bai.tos, viuva,
com 4 filhos menores, residente A
Travessa Flauslr.o, 13. em Turla-1
çu. apela pnra que lho auxiliem!
com (íunlquer Importancal para í
quo eia possa construir um bar- j
raco. po1» «rA aem tor onde'
moral.

0 POVO CARIOCA
QUER ACUA E TRANS*

PORTES,
VOTAI NOS COMU-

NISTAS
****'***'*,*^'**«*^*^*V'A-ScVSr>-»»*Vli^^

Vida camponesa
Escreveu-nos o sr. Francisco

Joaquim dos Santos, que. em 1942
com ordem do sr. Vltorlno José
Alves, construiu um barracão na
localidade Prainha do Adfio. em
Jurujuba c fez uma grande plan-
taçfio. Inclusive "500 moitas de
cana, bananeiras e multas irutas",
mas que, depois, os terrenos fo-
ram adquiridos pelo ministro De-
cio de Moura. Este novo proprle-
tario permitiu que este lavrador
continuasse nns suas terras, até
que pudesse colher o que havia
plantado. En.retanto. tendo o ml-
nlstro Declo de Moura viajado
para a Europa, o sr. Vltorlno
José Alves mandou derrubar o seu
barraco e destruiu toda a sua
plantaçfio.

Termina o camponês Francls-
co Joaquim dos Santos pedindo i
as providencias ao proprletar'o |
do ter.eno no sentido de que se
lhe faça Justiça,

Dentaduras CrS 500,00
Cr $500,00 Cr$ 500,00

(Quinhentos cruzeiros)
EM 2 E 3 DtAS
DR. T. ROCHA

Segurança «L.iulut. mudo o no-
mento tia. culucaçíio

L.a!>!irat,.i,u uo ptoiima minto: paraíaicr 1111:111,001- atjrvltjo raintiu
üoiitaiiiiniK quabradaal Sem prcs-silo'/ Caíram os denu-s?
Conm-itiinii h oro JO mlnulus. Dia-

rlumentf- il.is s ft» 20 luiraii.
DomlnsoB a (erlmlos, tias g »-. utmra. - HUA L()l'KS IUC SOUSA, jI, «ninado — fnr|iilna da rui Silo!
Crlstnvilo - Em frento * praç*Ua Bandeira - Toloruno: 48-1576

Não há. cabelo ruim...
..para qnem asa BOM
CABELO. Torna (lios
oa cabelos mesmo mu

pessoas de cor.

§j*\w)®
'«»w«*»w^»*r/«w/-^^.^WZy//«W(:y/,

IND. PE PERFUMES VALETE
R. Vicente áoii7:a. 12 — RIO

de votos movi-
todos os cantes

cidade procurando eleitores
incautos para arrancar-lhes o*
títulos eleitorais, originando ca-
sos como o que o sr. Silvio Fran-
cisco Marques, morador de Bra»
de Pina, veio contar-nos ontem.

Naquele bairro leopoldlnense
existe mn terreno da Unifio onde
dezenas de famílias de trabalha-
deres construíram os seus cose-
bres e barracos.

Outro dia, por lá apareceu um
indivíduo chamado "seu Ge-
raldo", dizendo-se um fun-
clonftrlo de uma d a b sec-
ções do Ministério da Fazenda
em Benfíca. Percorreu todos os
bnrracfles acompanhado de utn
rcldado da Polícia Militar e de
dois paisanos, exigindo dos ciei-
tores, a entrega dos seus títulos

ffl mum ta aa ~jj~

Diz-se funcionário do Ministério da Fa-
zenda — Denuncias do sr. Francisco Mar-

ques, morador em Braz de Pina

DR. PAULO CÉSAR
PIMENTEL

DOENÇAS E OPERAÇÕES
DOS OLHOS

CONSULTÓRIO: - Ra» 15
de Novembro, 13*. — Telefone

8 9 3 7 — NITERÓI

eleitorais. Aqueles que o possuem
e não os entregam sfio ameaça-
dos de despejo e os nfio eleitores,
tém de pugar CrS 100 00.

O pânico tomou conta de to-

dos esses pobres trabalhadores
perseguidos por um lnescrupuloso
cabo eleitoral que diz que os tl-
ttilos destinam-se ao brigadeiro!
Eduardo Gomes.

Aos fregueses e

amigos os nossos vo-

tos de FELIZ NA-

TAL e próspero

1947.

Í*í
s ***

MOBILIÁRIA A VANTAJOSA
Rua Barão do Bom Retiro, 37

Telefone, 29-4588

JOALHERIA LUIZ
LEJZOE ZAJLER

Carolina Machado, 478-B e Praça Olavo Bilac

PARAÍSO das meias
* 

Rua Carvalho de Souza, 313-B,
Madureira

CASA VILNO
JÚLIO BRAZ

R. Carolina Machado, 488 Madureira Fone:
M. Hermes, 342

MOBILIÁRIA PILARES
Rua Álvaro de Miranda, 40 — Pilares

Telefone, 29-2778
CASA CHIFF

R. Lucldlo Lago, 32-MeIer

ALFAIATARIA
ZILBER

Rua Arqulas Cordeiro,
Fone 49-2155

360

SENHORAS E SF.NHORITAS
A VOSSA FELICIDADE DEPENDE DO (1PO

 DO POOEKOSO REGULADOR 

mmmSÊÊ&m
(Ellxir de Agoniada composto)

Fram da Farm. Jamlyra P Siqueira
AGONIOL rcgularlin c combate todos os sofrimentos

do UTERO e OVARIOS

MOBILIÁRIA

ESTRELA
D ' A L V A

CASA MAX
R. Carvalho de Souia,

295-Madureira

CASA GLORIA
R. Arquias Cordeiro, 356

Telefone 29-2368

ALFAIATARIA
S AUL

R. Arquias Cordeiro, 6)8
Telefone 49-0611

Rua Dias da Cruz, 128

CASA DE. MOVEIS

T I V O L Y
Rua tío Catcte, 120 — 25-1963

N. TEREBILER
Av. Suburbana, 8648

Telefone 49-3440

8

MOBILIÁRIA
BOTIJA

Sztercnbuck &
Wajntrob

Av. Suburbana. 8648-A
Tel. 29-1977

f AA SUBURBAN.
Av. Suburbana, 7.702

Telefone 49-2450

MOBILIÁRIA
SMBMRr-VW

B. SZENKLER

Av. Suburbana, 753" V.
Tel. 29-5251

MORHJA.RÍA
DO POVO
C. J. Zylbsrma.'

Av. Suburbana. 8607-.*
Telefone 49 3365
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TRIBUNA POPULAR
w»WW *»»»**^i'»xi|i*'i»*<w»i''»*i^ij'j'i>i'»'ii<»iW

W»

Ia ¦»»»— iu 

«iimiiih »ih»wii»»»whiWIWi»<i»'.i'i»ii»Uii>ji'j».j'»ii iM D»»* «W**M.'iiiW¥WIWi»w»jiii i. i«.i i

ista Lins, Candidato dos fleroviáriosia as Reivindicações de Sua Corporaçãn

*• **»*•>•. $
i_iiifc-i_-_.-)___, > -.—,.._,¦^W"WF"**"**B"*""f-** S ií.

xafv-tv :.-*';- -w:

O candidato da Chapa Popular" fala a not-M repor.««Urêúi pryblcmaâ tloi fie.r#»»/iii^,« T » lIui» a *****-fm*éwnèe> m *****
«•Miteneift medica ampla t, *-*,„!«, para oi filho» Defende.ra ai retviiulicaçfai doa Aeronauta», parle integrante da cor*
ouraeitn Vm*JAmm T« ... 

.»».vH»»„,. «,** wwt

jKiraçao fc.*colai lecnicai e alimentação adequada á pro* v**»*™-*+* •
r»i«o altanumte especializada Defendrá 01 direito, poli*

tieoi dna trabeilhadoret
¦**¦* ***» w4«t» *>* i» **» ttt^o M n«* t* **<#**« » • f—nin * „«,titkitim t tttt* iõfl» » m&i

- -.- . ¦ '*%&* Í^*T*W*>*!<> »?*•>*
ntwitnM

a *n*i«tsMM ilai
- - ^Hmtt^ki» *»
N Mt» WM* $rf.|i¦ * •'- j«M» it+ik»

-»>» a» "«r.w *i
| -XiM) »<***W*» d »«,

•.«safa f-*mm. *?*#•»• C m, Asmrn. a
íUI^ILAK fMt*i_.Mi

,. .- : éàO *>»«1*t* *» 1*4-

, «I M **8jjfilttnim ys«
..,,,,. . ...,,,«i| t°t4|M 4f .-.,

.-»*?
. _ «w»*» lffMN»*4<rik,

r, . t .«KM» )«M Utl.U*

i -.-- f (A «íviMítwl
.... | - MttfM 4* ÒMp*

i*>«fw* IM-M^tM i)«*
- * f**,U>^M ¦**=

.-vi.» *—'•<>.» p-***én
¦ » M *r*i ptvtmttttt

»,*", «fu* Kl» a» *_*»

i. | - -i dt t**» a {%**« a»

----.iWKMMtt {Mi« «
;. - upl.

, ,- ,-< IMB MttttdOf M4
. . ,..^J t>;u..»Mv*l4l —

. * üm, KitiméoM 9
, , , * . «ifeMMUr* — Ií II a

ttiMiilMtedt át tttietu
. .,» «eittvwiHii tm

, . . - - ^-jii»^»»^** «ft* te,
... 4 u ... -;.™J U}M4I«J tt.f.
t,» i íj-fcj ot Ki Mtiumiat tu
t,,. I.y«4l. • ImU lalíwu»
ja míttpiiaitt a t%pt\t*tt*-*

, tm t,vi-*i. q-*
¦«.tateio ti* ku o****.ií iitifínau oe «<•

> ( ê~.pi!0 {M'4 Ot

U^AKAÇAO DE SALA*

UttfANülilKO!»
íw**j> «-a. *» suett d utttaffki

b,..-. ia s-< tMíwiíua «• «».
•,...--,5 ,^.,<-tw» o C4b4i4«io
Ut9pOt*í**0t

w* .-ctovurfaM. qtte pela o»-
í-.i** *> ,.'jííJííw qae esecuiata
w te.-^iÁíi » eatieotar bota-
m ti tu»s diviisos « trabalhara
Ma» «« euii Uiu«t condições.
{.sua peutbtt fctbrtos A «ilu-
itit ti*i?jitw que esecui4ta.
u.M fiiis.irti t..t.v.K» ali»*
t - i espcuãlludu, percebem
t . -. i ^«ijjiiiiitdiitc* cm reis-
, ,¦-¦¦¦ ,.c i.iu p.nj.ii ao*
J.VÍ.C), ...... li C.ilMil.jCIIÜS.

Lr\-,).j tmpcridltstas que espio*
r*a o transporte aCico era nus-
ti P-i;.-. n.lo respeitam as kls
a p,«(v'.d ao tMb.iilio, e nem se
gomam pelo que dit respci-
t* i erlhorri condlçdes dc vida
t u tralho par» os kus em-

VVoiDRTE E MORADIA.
luVuNüiCAÇÔES SENTIDAS

DA CORPORAVAO
E toiire ss reivindicações de

ei caiparaçllo!
Oi problemas do transpor-

tt t d* moradia sSo o» que de
¦ '•:» nais dirtta e constante «fll-
{is i vld* dos trabalhadores *
u mi lamlllu.

P*h pM 4* lif**»-* Wm-
*mm «.*. «íiw»i*m f »*«,**» JM fi#*fn4an ««n-lv^pkttKfiaii,.«**?• <* ititei t • «.*i**. «•-pi» ilwei»*.

-O h^**M Atwüw é». fc= B.- ««Mmii4 m po-MM
•l» Ai •«•*» ea»,M_4»4,», ^,Mft f.*4a*«w. M B««*a*4o **t*«» a p******•»» Ai Um,,» |»#,atrai.

- Q**#o «i pnAltau «it h*<w***» - -fnwftw - tmimtmm* iw9dt**ie*Sm4m a
pi*** aitwfto. Ltmtmm porka t* laobft* a «Nfwi-.M J.«Ml l**t*wi A F<t.mwt (v-tlfia u*i^iu»i imo » C*í.» ,w
Ae«r«»»tojtia dot A**w*.t*i»» *i«*m»«vim« tottumut t**t pt\>httmo. li ptiit.t*mt.tt ttiq**--
vtl a tumulto d» tmtmm
mtdtwm aa aon fe u^|,
«lioa t «tt «miitsmiiit «4 Mia«te Awpoito. A Iam n (1.«,
ue» *W» «V s*5í(,w» («O» iii tf*
mttttaot m» anarato, «mu*
m* um, itNfu um *9t*t d» toa
uiíwh*W twitaal, Ka» m* d»

Hfe
fe «t H iHl **>p4ttm * Mm
IWN #WM*t ffc*,'-i*í*i |.»i«t
*®i fé» t**ít*t9tf4 m-iüt fefcs»«* «n^U * tm tUmt t* t*.
pK-ís*k***.-» ikwttat * «hw^m.
«**» B »«.?•*»441» dt IWA-liU «KM
MwtofepN t*» U^i d» prt*«•<" **<»*«UJ» «« *.-4, 4*

Eacob¦I p^l» O *fKíl<i;,**-|a-

tm* mnuátdt pttmmt, O m*
*o tkm» tt fti^i. tom <a»-4l'
(Ao nuMitl psr» qtte o* tfwt tt'
4»**** t**t tOtipt* 90 Kj^íVi
ntfmttm oodt nl*j«- l*i. a te

tttt*» «mut^ii.o«r» o*t^i;o,iw*. I
u«o lesi i-i-uj a tobtooç*'
dt ifM. t Uatttufís p*t* H-t f,- "
anpitauda.

A Uisa teta una C*itnt«
fredisJ ~ ihU«.<j — » twirf
lrfi.M<»# j«j(4 h-»* m tantt *.i
..ti.-- tt» t..*»iu do pttàHtmt át
mottuk* ii,W4 « «si iiMhfctíK» t-
voravttt ao» tttmwtot. N*->
•dtMM (ooMitur c«w» ea Sto»
«Ml CtirirflA 1<MW tti* ptO/ttit
do bi tm». tf qu« pitt.»j«itt «
«te tc*í4r».i*s í~i hK»ii accari
seis ao» crmie» oode o» setu
vutioc tttttem a so» praitisio,

ASSISTÊNCIA MEDICA li
AUMENVAVAü ADE-

QUAOA
Tet-Mtt suo** que tesolvrr »

qtttitao d» «tsístrtKt» medica *
- quesito d» «limcMa^tO —
•cteKentou Jodo lUtut» Uns. U
?.-.>:¦;<!..* da asitttrncla i..c!..
,-.-.-..-..1 Mr pUniii«4do. * I.-i .;.-
que os «estão» K|»m cleuva*,
meote beocíi<l»<i«is. Datimcs -

Da Estação de Re-
creio, pedem abono

de Natal
FKftROVI-,'UU.S !>A m :mi
DINA APELAM PARA O I -IE-

8I0ENTB OA REPtmi.l.*»

*t|M#|l»» 4* (otfuttiio, A tl»
tt ltM(t4 9 <*9tiSM0 *¦* att»
******* ttm M K#.'-ew» ptt»<
«mi

— Ot atftmttKM a» mtm* «i-.»
IHfettM * t*M*!*k*í dl «».»*.*>
9* Mjm.i*-.i*k*a. mm*U* p«*i

- A rt*w**»*te qw «wKtt»a» t ti*9*ut*à,tt* tm Uhmíam* u-mp a t****»»**» ét im ***» to*.** A mm* pt^.iuki ttdM
p*4ito * Mfe « BttMI. N#. WM <OOI»»t» êpttttx&tírSOÍO t oumtMm *temt*ito oát^**u mio*mto «t» p*w *».#, ««• »w*)i4*,*, , tm <t**%**4* | «e, M ^^.o itm i«**>*on*.**«. i*Mi**«i pti* «JitunH*». fieftMiw*. |uõ)ii fip*(«*Wd^»UK4-.-0 4t Ittttwmt* t ** ftO- « [lm «i'.l.viW. « HttW 4* M»
JMMIM A» Astup^la * «a. twm-tó ^^ umm & *,« * «9Um*»***, tmdt ttítttm **n It^t * ittti* ot 9.1M.1 o pioot% f****#*i««.: q-je ««iMpwi («ate* | ptmo ét tmto uatupiMit «e<ea» wt ij»Ml*i*4Mts. tto, '_ij-.,--ji i»í»j*^«u) u« iHian*NKtfiNawM t**N--w dr tmot I .wip*.^»*. «^ »*w«o mi» «*»»*»«itf d» liMpuait * At mtttt, ftto át iodo o ,tl*«» m» i«» po»m**4tt, ílm t tm* «»»it*4ií*. M i*Mj, H fífHv m» o Coto*,
.*» 4* Mi* . papulH»* * o»* ll» MuukíH-
dst ata» irR-.-iti fv'-'*i tisiVK»
•Vi*i d» q**í«íMii totpati^u At, .WaiPl i"?f 110» • («m
C«»í4*íí*i dt Vttit* »»o iaatl*t*a

m<» mmm* t e 1. ^»*. >,«..
<*•'#»» t <«4'» »t*«-s.v 9 p.*»*» * «4
Utó..i!.i.4oJ,» 

"j^df^ 
f flftfjtm.

mé mime» m#*y ptv&tmt,
f» fel-ttfefti «m a twitM 1 a
«»***«*****» («¦ tm» HwlKi^itrfrtt-
*«t* «? ttiiiaviK#(Aia fe mmâ**
«•OMn*-*
KMWiNiiAiXfô ,W AUkffiNw ha wooirnviDADe

1riKi4uid ««a iij<4* itst.f
««*, èfttt »*»» *:*t» O Ukf tt

— Ot IKttlDuiJ.»*t K'0.u«»s»
«*t»a Mtafetfea M atMatfltt» 4a

* prefeliilfeili «kftttn da twa ial--«*»4# noiwdl fe ir«b*ih»> Ca-d»
•te» m p«»#f»*»9 dt r*»im P*.
teta t fcn**»» ini** wm i*4*
ie»M|-dH»'» dt OnmtMt*. Pm**•« m M«m##tj» »«)»M3o nra-
tttt o* *«m í«nJ.íi*5o« n»i pt»-mm tUnfin dt mtito.

•aw* yBB_*__Pt^;. X T**^ *9*'M ^ãjâ||d^un^wv **t '^ ^^m! £àiii^!X t_E_^j_^?5____ÍSf ^^ * ^ãl^^^p *

Jr sqt--_^|P*^_H^b sas t~- ^^ laVft vi_^a______. ____r _dr ¦* -*_3

Am*o mnitiàma pam 0$ nítalu kqicoí oa *mstttAL nirair* - *»•*•«*de tnHttn 9 mttt 4* r*f «sHafet d* tnuvtn m* httm 4* tom****** *(*(?¦ t*>**mt* ¦*'«#•#.
ra! ntlnt". m trai í*eJ*t<*»«te-«, mm 4* feai wtí # ^t*,-*,e«í»w H<(«f»'e«.^ iiwfeí*»»» <«**»#H>-»# dt *í«»af a i«*iiai/^*ft mf-mtim 4* c<% mt*, mt* m far rm #e «ai a f***u »miii» tmptttt. § rrtfp p# *¥»fe prop»»!***»*! ato** tm tn tct-mmtk A tm fe. fs*«»f*nai («alta*»**> «tlmo-ttmmh», fwvtn.-wi «Mm nataiMa íw**t»»As> dt mbUtaêism «* »'ff»«r*tl «íWift*f»«**i*vír« éot mmituptm Odim ftíu*. SotittS Sittmtmto, Otomtmiet AIttt, *•»«** Stqmtsm,tttttdm IMtt% Itaiolm* mmmitt, Btmtdila fioço, As*# Fmmo, Hm** Ftntm, Ptdto AUrm. Jsmi flme*. Pt afia» d# Smto t O&m Oomm. qut tm leíies*»***-, a.i«» ttetihnion tine»tm •'reWwapte*' «? ftlmlhodett* dtttttt t ca ç*i> amrrtn»***! ndo ff»»..*»^»» de mv_4#- tia(MekA »•» lltgtanlt riatAM^ ç»a»do afMtM ea» **.*• pira» í«J«tn»i «o iw,, tfdttm.i»

W* |%«i| 4« Mda — *,j.j,í^j Jjjíj
WI.U Ua» •*• « pt«i«K0Kta. po**
1*910, dt mtittMt* pitnm ot tt-
9-iio ot ¦k.u. mm toma h^uo
• tMCUlI n-i-.it* diUfWtl,

Nio aot ti»{aK«i«sM»t o** tti-
»...;.*.-,m.i ao» arioaswa». 01

»——»*• ¦ ¦*¦**¦ ¦ m«

VI íf VIICADOTRAB .LHO

iOUitCOi. E A UiUIANtlA
DA CONSTITUiÇAO

Respoodrodo i ots» bom* ptf
tJOt*. *I.íí)u-4 O «í».ltVU!»*>!

— U. dmiui* pouiitos «to» u»
twlttí^u.í» tdo (ura i.„. luitaa-
racataia. DrieiMfKiaa» istr«w

Oe Recreio, no r-i ui„ de
Mina*, cento e cinco í-novla.
rio» d» I.ropo'dlna (elecrafa*
ram ao Pretidente da RepO*
Mi' 1 no* arirulnte* lermoi:

— "Nós, abalso.asilnaúoi,
ferroi-lario* da Leopoldina.
rm Krcrcio. apelatno» para o»
alto* propoulto* de V. Exrla.,
que tem demonstrado Inttrra-
«e pela qiimlão aoclal. no iíii-
tido de que no* n-J.t conce-
dldo o Abono de Natal, a
exemplo do qne ocorreu e ano
111.«.ul., " (Srcurm-ie as utl-
nitur»».)

Eli DIRIGE SE AO
N.IUULN

0 proletariado brasileiro quer ver atendi-
das a3 suas justas reivindicaç5es

USIH

DESPERTE D BILIS
DE SEÜ FÍGADO...

t ttJati ;t um Mtmt iwt fria
Oo liftáo fete fluir psra o» mm**
lio«, iproums«timrtnr, urn listo
it iwo t-iKi.* por dti. Se fite tueo
(tio comr liemninte, V. nio poJedfmr bem 01 íürnentci « èttes I
ffmicottm nos iatntino». CntJo to*' vcAtccsiiiie ri«i dtituoi, potqueIrrvt.-i tu-,-j»,í-*iicÍi-:',»t, ie*u;J* .-^.o, (stamaos deleodiodo «
p«!s oiiiJofe temtt. V.t* ttmt de-i ooRstituKat». O* aetcvorio» umeiiiwdo,d>Mmm^««itrr>iul!umor. t doao putiu» coo»ítta«a,
V. **«iu dst MuUi Csr.tr put' D_ 1

r%tio, ptr» fitir com qut tttt ^'^ * ,ma» mvtàtut ao»
litro fe bko btStr com bmmmte 9* ** *«*¦*« tufttvar. «a au-
»V.«uiiure4riwr4«btm.Compi« WMa" P»fJ ° D»«'*<o Federal
ttm «d» hoie mrtr-fl. Tom»*»» **° P**'*»* 1U« « «-«nAdsto» da
conlorme tt imuvtátt. Uo «fie». U*»P» Populir kvanurJjo cons-
ta pvs (utr t bifit fluir Hmmtnte. : t.uucsenic. asttm conto * <. t,isi.,

f,i rv.i'!i ('.'.MTI.RptriohWo. . de Cooperativas dc Consumo e de
Tsmubo «coaomkat Ct$ j.jc í distribui.to d» produ«;*o, • ctU-

I «te de «colas por todos o» balr*
' —'" —"—¦—¦—Ml I ¦¦¦ 11 «I -II ll».,., I, ¦¦¦¦II. ,||  ¦„_.!.!! ¦. ¦»—- ¦¦»<!

Demitido Injustamente da
Cia. Nacional de Cimento

Oi Jul** •!»»•-*-? Juni»«tttmtot q«« mu v«**»*i. Nw\it C«mci!isc*o e Juktmetilo tt.„K*r-^i « ku» pioolr^s tt-, nlumwu^amrmlT-íiWa
*f ***J<'* I aoa tralnlh-yo-ea o direito aoot ***** jf{>_ul0 twnuniíado, el-r-mm

REPOUSO REMUNERADO
Tíiitanst

psr.tda-sir.ir. pmt» vt
PMW ii—ü^lU

.«Mpoi^te. jt*"jUs^ãdo~&o asitfò i:
A bMt-.A DOS DlHlitTOS !tlco •• da Con-ütultrao dr I»I6

r« >*it.» itttrtiAdo ptísa trateTIt*
neVi^al do Tra^ta¦|>o|,t*fl¦ *¦ «*¦*»"»• «-• «»n»»t»a |t iranile». repteteitiacot **¦!<> I

fUndlctto <t« e *?..*i'â* contr»
0 Í).:-.'.!X*'-** d* clut.- {*»t*<ori*l.

traluat »#*á tou»» quinta-
rttra. a» 13 horta » j * aadlefi*
oa de conrilUcio do dtwtilta

foi obri;ado a rcdlher-se a um
tiaspiul para tratar a sua raude
rertamc.te abalada. S Is meses
ficou Wilion as cxjiensas do I.
A. P.I. Voltando ao trabalho,
para surpresa sua, foi-lhe comu.
nlcado que estava despedido.

Wilson BntstA veio á no'»a re*
diçio comunicar-nos a arbitra-
ria atitude dos »eu* empregado-
res e. por nosso Intermédio, ape-
lar para quem de direito, a fim
de qu» a referida emprtsa passe
o respeitar a» noss-is leis, e mais
nenhum da» mus trabelhadores
iteja demitido Km Just» cauta.

Knitetanto. num» lotíva*.»! ali-
tod>. voltaram «ua.» na tu» toa-
duta anterior e, no ultimo -Abi-
do. ¦•¦:*.'•.(•o a í*e'jffi)iti'i <i-.»¦enptessMioi » tiabalh»*!: te» ps
indu*tna de allmenta-rlo e ms*-
u» alImentlrUi áa Rio de Jinel-
ro. repretniUdo» pelo Sindicato
da corporaçi.0. Julgou ptoced n-
te a recismacâo. nKsderando o
mclnho flumltirnie e eutrot, a
tfctuaretn o pagamento do du
rio repouto. a partir do dl» IB
de setembro, diu da promulga-
cao da Constituício,

OI£81DIO COLETIVO DOS•.fETAUmOlCO* DE
SAO OONÇALO

O dissídio coletiro suscitado
pelo Sindicato do» Tntballisdo-
rea na Industria Metalúrgica e
do Material Elétrico de 8. Gon-
ç*Jo, com:* a Cia. Brasileira de
Uslnu Metalunrlcu tUsinas Ne-
ves). será )u.'.»do em 1.* audien-
cl». no Conselho Regional do
Trabalho, no próximo dia 27 do ^"correr**, ia 13 horas.

DIA 2fi. JULGAMENTO DO
DISSÍDIO COLETIVO DOS

MARMORISTA8
Na junta da Conciliação do

CAVALEIRO DA ESPERANÇA
A MAÜCA DOS MAIS 1*1X08 PCTOTM1M

artfieaftna, PtVttleo. Oito, Locáo. Colônia a Bxttato
Venda» por aucado. ru PEnn"MAIUA "MEU SONHO-

..'-.. ALBXANDRK MACKENZIt. 102 - anfipa Avo do C«tfo
TEJ-EPONE M-MW

Dlitrtbultte de folhinha» com teiraio de toda bancada comuntsia

lia Ciíi. Fiilifii
seguis íiíiíüüS Dirigentes ao

e Jula esta
ificeÉs

sendo per-
sindicato

Telegramas de protesto» encaminhado»
á Câmara dos Deputados

Ere ewneqomria d» .i-mi.-.«... tdrnllro teleframa M eo*rla<i»
de operaria* d» "Fabril de.»o depaUdo Carie* MarigbelU.
Juu -. por estarem incluído* tu da bancada rumonUt*.
chapa para » falara direção rtn ________________________
Slnd ealo. fal enviado ao pre*l* |
dente d» Câmara dn* Oepa

Apelo aoê traba'
Ihadoren da Light

A e«mi».la Ar r I l.ili..,(.,,,,
d» Iijm r«iinpa*la de !«»
quim iw,...;,i. «..,--• i . Ha*.
ir. 0*MtÍ»»*M it. -»nl...
Rii ^t.r.d» I.Ul» I !...!,,,.
Aielln* l*pe.. Üsdl "litieltr
do. I iJitcl.f. liun lei* A>
fll»» Kanlo*. l*t«M«tp<» dr
Alenrsr. J*«à«. I*^r*|r» l#lt*
Jantar. Saio IU*r>ttte» j*.
•M da* SUnto*. Itiredo l««i
telr*. li» am ap#"« » uto.
>•• l(jtMlli.,t,ir. d»q«el» em-
pte*a no teolld* de qtte »-»

¦i"m * iiitii-it.il» pro>r*n*
dldatares de Pede», dr Carra*
Ib» Brsc». Atr Ifodrictie. d»
Cotta r u.1,1, •.->,,-,í ii qur
i«,nt«»rr«io 4» rlritdr. d» 19
dr )»it*i' • de 191* .!•!<•_:jii I .
a Chap* Popttbr.

A («mii.ji. e.1* rerl» áe qtt»
«ea ape'e »«ra airtidldo con.
• ?*• mi- ie. aliste-* dr a*».*rs*
tora» de ll»u* a eompra de
cheque*. p«t* o* randldsta*

.. uni todo* iraiulhadorr*. e
•eu. eompanhrlro* «empre lo-
Uram pelo* inletrue* e peta*
telvlndlraror* m.ii. tentld»»
de Ioda a cl*s*e.

llil
V°EÍW CURAI'0

Anactrto In». Valdomir» i • .... ¦
f."::n- Atrvedo. Josi
Cru*. Antônio Alves t'nullnli>>.
Francisco Brax. José Corria Lo*
bslo. Francisco Moreira de
Souza. Mlfurl Pedro de Lim*.
Manuel Pimenta. Benedito Lutx
D»n'el. Pedro Teofllo de tlllvel-
ra. José Ortlx e José Claro".

Ao «r. .Morran Dias de Fl?uei- ,
««Iii (ul enviado o seguinte ofi-
'•' usinado pelo sr. Homeio"loqu'11, 

presidente da Comlssfto
ÊKCttliva da i .,ii ,,,.-.-.1. ti. dos
lnbal|ia,i„rPS (|0 Bra.sll (CTBll** "Em srssão solene de en-""•ami-nto da reunião do Con-
J*lha de Representantes da
CTB e po*-- ('e gu» Comissão"trutlvi definitiva, o» traba-«'dores aplaudiram o seu Ma-
rlfMto, concltando o proletária-
J* «o aumento intensivo da pro-«tio.

A' "tlltide patriótica do prole-1urlado deve corresponder •» Ime-«¦ta (oncessfto de aumentos de•"•rlM. apelando para a Justl-
f do Trabalho no sentido de«tltíei rnpldas nos dissídiosta illlglo.

0 aiiiilo decidido ao soergul-Utnl« da economia nacional ne-

resslta a mnb'lliaç5o da massa
operaria através dos Sindicato».

Esperam o* trabalhadores qae
eleições sindicais amplas e ll-
vrea sejam marcadas urgente-
mento rrslltulndo a autonmola e
liberdade s<nd'cals, de acordo
com o texto da Conalltulc&o.

Espera ainda, que o Mlnls-
tro do Trabalho mantenha con-
UCto com as autêntica» organl-
/1.. in--. operarla-s c sua organl-
zaç&o máxima, a CTB.

Apoiando o üovemo d» Presl-
dente Dutra, lutaremos em de-
fesa da economia nacional, 4a
Constituição, d» livre orgaulta-
..in sindical e da timllealisacao
cm massa.

Esperara que V. Exa- saber*
atender as justas relvtndlra.&e»
econômicas e políticas do» tra-
balhadores do Brasil".

A Cia. Nactonci de i'.i-.-.-.-..:.•
PartUnd Ocsso e Ouaalta do Es.
tado do Rio de Janeiro, contl-
nua Infringindo » Legislação

..- - . '..¦¦ -., vigente. Vario» dc»
r«u» servidoras jà foram despe-
dldo» sem motivos suficIenUmen-
t; justi.tcaveU. Ha dia» foi de-
mltldo o trtbalhader WlUon
BrusU. Este operuio trabalhou
na Ola. durante 3 ano», supor-
tando, diariamente, a tempera-
tura de 80°. Ao fim desu Umpo

Sindicato doi Trabalhadoro»
nai Indústria» da Energia
Elétrica e da Produ..io do

Cát, da Rio da Janeiro
Avenida Presidente V»rg»s, J9WI.
1.» e 2.* andares — Tel. 28-5990

EDITAL DE CO.NVOCAÇiO
Convido os companheiro as-

aoclado» quites a *e reunirem ¦ -, _ ^em Asscmbiéu cerai Extraordt- A urancie Venda de IN ata! d A Exposição Proporciona Ao Pu
d» presidente Vargas.' 3956. i_* e blico Carioca a Oportunidade de Adquirir Artigos De Com-

provada Qualidade A Preços de Festas
Dezembro!... Desde a nossa in-iceber presentes e proporciomr o : publico' carioca para que essa sa-fancla é o mes doe. presentes l'c nos mesmos o prazer do adquirir tlsfaçfio se »ornnr.:e cada vez maisPapal Noel... ; t aios e utilidades que mais dose-
Dai a nossa satisfação, nesta Jamos.

faso festiva t' 3 ana em dar, rc-' Pel procurardo colaborar com o

o tegttlnle letegrama
— _J- utl» V.

I ii- rontra a drmt«*Jio de «pe.
jrario* da Cia- Fabril de Juta.
I pelo falo de perlencerctn s
- chapa do Sindicato da rorpori-
f4o. rhapa que seri vlturtavs
nas próxima* elelçôe* slndir.ll*.
Prdimn* protr-ilar m • i ati^u». jta A*.-.- :¦.¦¦'• ¦ (aw.) tllglno
Fim. Joân ItatMa Iturno. <l«
.-aldo .tnlune». WlUon ,0»é,| Çao. o operário Francisco Olega-

Métodos fascistas na
S. fl. Cortume Carioca

Demissão injusta de um operário
Esteve, ontem, em nossa reda-

2.* andares, no dia 27 do corrente,
de acordo con: o artigo 28 letra
"A" dos Estatutos, em 1." con-
vocação As 18 horas, on nasu
não haja numero legal, em Í-"
convocaç&o, it 19 horas, com a
seguinte:

ORDEM DO DIA:
a) — Expediente e leitura <»

ata d» Assembléia ante-
rior;

b) — Aprovação da Regala-
mentacio de AasisUnci»
Social e aumenta d» men-
salld»dn de Crf 5,00 paia
Crf 10.00;

e) — Nomeacio de doía den-
Ualaa*

d) — Nomeaçlo de um conta-
dor em substituição ae
que faleceu e do!» auxilia.-
res de escrita, para ser*
riços d» secretaria.

Rio de Janeiro. 21 de dezetn-
bro de 1313.

DOMINGOS FERREIRA DE
' ANDRADE — Presidente.

I^X os laboratórios KymAwyy) Noi
\"(r SILVA AltAUJII-nUUSSEL S. A. Z^lS) -

'\A

agradecem e retribuem os votos de Boas Festas,
e cumprimentos de Nxtal recebidos de scut
estimados amigoseclientes,a gur-ndolhesum

IIÚSPER0 E FELIZ AMO IM U V 0
I U 4 0 ** ! 9 4 7

Av. fíeíra-Mar, 262 — Rio de Janeiro

NOVIDADES PARA NOIVAS
Aproveitem para comprar barato

A NOBREZACrt 110,00
<ia*rol{lo par»

•liuirtu dt aol>
tat, [.Inlurr »
oleo, rir* col-

•aa HÍTO^—
ODABttlVOEB

OK I.IIXO
* TEÇAS

O»arel(ott
eom pu'*»
ttrittltlrii

obrai it* trto
Iriilinlhit» n.lml-

rarclt, *
Cr» ., "SO.ci
rr» .. 8110.00
Crt .. 1.100,10

AU
ürl . s..-.im.oo
ATENÇÃO — No final d« qualquer compra peça a

AfyÕBB£ZH

95 Uruguaiana 95

t PEÇAt
Cri 110,00

Ooariilçftn para
lioartii, cetim ile

«eilB, plntatl» *
OlflOi rnirha com

rnlm

S PEt.'A8
Cri f'i-'..nn

(.nnriilçae» em
cetim tt; Ilcn rnu
to. rica pintora

i (ilurpl, tnflo lt
tre, ciilrlin

u-n.-ll tu rl,l:i cimi
rnfiu e huba-

ÃUA
mimosa folhinha

que A NOBREZA está distribuindo nos sem' fretue-c»

contplela. que as "Lojas dc De-
jinrtnmentos A Exposiç/lo" resol-
ví-rnm hn.ar sua Grande Venda
de Natal, que 6 Jiojc. unia tradl-
çfio da cidade.

Trata-se de uma grandlcsa
apresentaçilo do todns ns novlda- I ria

rio Dinla, de*.**edido da firma
Antônio 

'¦ondc exercl* sUfl ProfUsAo. por
motivo desconlieeido, que nos
cientificou do» métedos. legltl-
mantente tnsclsta», empregado*
pela administração da 8octedadc
Anônima Cortume Carioca, sita
& rua Quito, 23? (Penha), no
que se refere ao tratamento dis-
p*n.*ado aos seus empregados.
Iniciando as sua» declarações.
— disse-nos Francisco Olegarlo
Dlnlz:

Hoje pela manhA, ao dar
entrada no serviço, notei a ou-
scncla da minha ficha dc tra.
balho. Dirige-me então a geren-
cia, a fim de clcntllliar-mc do
paradeiro Ua mesma. Qual nao
foi a minha surpreso qur ndo fui
itiformado que havia sido des-
pedido. Interpelei entflo o ge-
rente sobre o que havia motl-
vado a minha dlspctva e dele
nêo obtive qualquer osclarecl-
mento,

E mais:
Atribuo a demissão a minha

aturçfto. Junto aos meus compa-
nhelros dc trabalho, na sua maio-

Inexperientes, vindos do In-
dm brasileiras e d" todas as cria-! terlor, no tocante ás condições
ções americanas pela "A Expo- dcsiunanas de trabalho, os cxl-
slção Avenida" (so para homens. | suos vencimentos percebidos e as
e pela "A Exposição Carioca" (só ; iJerseguIçôes políticas de que sio
pira sonhnras) oferecidas a pre-#j vitimas todo3 aqueles quo pro-
ços de festas — os menores pre-
ços do Rio.

E há a considerar que esse»
preços de estas são mantidos pa-
ra a.* vendas pelo Plano Econô-
miro do crediário e que todo ra-
p.i*. direito tc;,i crédito n'A Ex-
poslçílo.

curem esclarece, seus colegas.
VIGILÂNCIA POLICIAL

Francisco Olegarlo, reporta se.
agora aos mítodos fascistas usa-
des pela direçíio da Sociedade
Cortume Carioca, dizendo:

— Na fábrica trabalham mais

Protestam
dores ia I

Recebemos a visita de um., nu-
merosa comlssfio de trabalhado-
res nos estaleiros da Cia. Costeira
de Navegação, na Ilha do Viana,
os quais pedem-nos registar o
seu protesto contra a direção da-
quela empresa, que lhes negou o
abono de Natal, que vinham re-
cebendo há quntro anos, sob a
administração do sr. Pedro
Brando.

os Tratam-
Declararam-nas mais cs tra-

balhadores da Ilha do Viana que,
com o encarecimeiito vertiginoso
da vida, os salários de fome que
percebem, mal dão para comprar
pão paru os seus filhos. O abono
de Natal, além de lhes propor-
cionar um fim de ano mais feliz
viria njudá-los muito a equilibrar

o seu magro orçamento.

ndícafio lios Trabalhadores
industria de Fiação e

tecelagem do lia de Janeiro
Sede própria: Rua Mariat e Barros, 65 — Fone 28-4593
COMPANHEIROS:

A Diretoria do "Sindicato dos Trabalhadores na In-
clustrta do Fiação c Tecelagem do Rio de janeiro" vem
prla presente agradecer a colaboração que ihe foi pres-
tilda por todos cs companheiros associados deste Sindi-
calo, assim como, aos dignos fur.conários, módicos, den-
lulas, radiologistas, e farmacêuticos, no ano de 1946, ora
encerrado, c fazemos os melhores votos dc um Natal fe-
lis, e pela prosperidade c felicidade de cada um, e exteri-
sivas ás Exmas. Familias, no transcorrer do ano de 1947.

Rio de Janeiro, 24 dc Dezembro de 1946.

A DIRETORIA

de dois mil .•¦-¦:. que •;, -
constam mente vigiados por dois
Investigadores da policia, ofere-
cidos pelo distrito policial e aln-
da dois vigias da firma. A vi-
riiatici.-. é tSo severa que faz
lembrar os tempos da ccravldüo
— aduz o nosso visitante.

E acrescentou: — Os trabalha-
dores, como Já elisre, sfto, na sua
quase totalidade vindos do inte-
rior e, tém um verdadeiro ter-
ror dos investig&dnres, que pas-
selam aírontosamt-ntc pelos cor-
redores dns secções de trabalho
durante o dta it.tiro. e as vezei
intimidados pela insólita presen-
ça dos pctlclats .* vigias, entram
a trabalhar apressadamente, o
que motiva .ntiltss vezes, sério»
acidentes, não raro a perda dos
dedos, da mfto ou mesmo a mor-
te. pois o traluilho rxlgc muita
calma c sobretudo prudência.

Prcsscguc, Francisco Olegarlo,
tio .«eu reir to:

— As condições dc trabalho
sito as plnrcs pçalvels principal-
ment" nn secção dc estufas, onde
os que lá trabalham, permanecem
trancafiados cm cubiculrs horas
a fio submetidos a uma tempera-
lura insuportável. Se querem
dcscritiçar, saindj por momento»
daqueles cubículos, exaustos pela
altíssima temperatura, os invés-
tlgadorcs e vigias, os obri?rjn a
retornar ao trabt lho, sob pen»
de denuncia ae^ patrões, o que
significa a demissão, e perda do
pão dc cada dia.

A Companhia de Segures Sul-
America, com quem a firma man-
tem contrato, cm estatística efe-
tuada ultimamente, chegou a
conclusão que das fábricas com
quem possui contrato, onde se
efetua m.iior número dc rie"r-s-
três e acidentes, a Sociedade
Anônima de Cortume Carioca,
ocupa o primeiro lugar,

O salário dc in-alubridadc —
continua — náo é pago aos que
lidam com matérias corantes,
tintas, ácidos. E da secção de
"pistolas" saiem anualmente de-
zonas de tuberculosos c intoxlca-
dos. Do repouso semanal remu-
nerado, Instituído Dela Carta
Magna a fãbiica ainda não to.
mou conhecimento.
CONFISCAÇAC DE TÍTULOS

- DE ELEITOR
Qnero informei- a-- autoridades
conclui Francisco Olegarlo Dl-

nlz — da conílscnção de títulos
d? eleitor, efeturda pelo enenr-
regado geral dn Sociedade At ift-
nlnui Curtume Carioca, sr. Jnsé
Pet. que a medida que distribui
farta propaganda de um seu
amien, candidato n vereador, po-
lo P.T.B. dl.ante o almoço,
oede os títulos de eleitor aos em-
prcçudos, ameaçando-os de de-
missão, ao oue as menos avlíadrw

J a pirtlcularminte as moças aten.
I dem atmorb.adoi com ns amea-
iças.

0 SINDICATO NACIONAL DOS FOGUISTAS DA MARINHA MERCANTE CONFIA

E AGUARDA A VITORIA CAMPANHA DA ALIMENTAÇÃO. ETAPA ÚNICA.
"ttmvCBBMSlX
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a t e a caravana passa * ..
Do mdm inundo

o »«? nasdaW pa» a Umm a *m *m<**it*á* m*m
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tm átet* m*** êuáMtm *m* t*tím** mem», * vmt
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•rft-MMlt á* ewmteto m**m*m . mtt» mt feáte
tttimmt, » mmm memmi t^mm* «varou» «»»*!*> te*
Mo l*»t»t w omum htma ******* mmjm *m<m
Rara Aem.itt ttmtme t%m%t* tmm et\M r*m**o***
amíMãe ÍSmm c*.***h«* eítt*» mm*, o*m*i intjm
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Um. ****** l**W»l« *** tattt» # MUfc (IW*I« *K** « **>**
4* itUiuada. ifttftataiaaap. »-**«. «»** »» «»**-

Oi "tuttmm êetWttm4' ttt; ftmtâtmt* 4*
Camum tteflttet mm* MaUtt, § etmmt 4*»t*
l-em* ftlubtno tmlaat» f«*«*•«»» ***** ff**** «Ur*
tam Iwtfitfrij Alfw ««mia. IWf**» »fc*ii F»<*»
«{a-stu £*--*? ftMfiMa Jaime ftumt*. 4***4* «•
nata. «»#« *«*«*• «Vwwia Farpa*. -w»»»*» 4* 1**vtt*
lati. $t*»tm 6i»4** rtmewtt****, eum, s ««.«a
«jtMH

O "Jornal do Brasil
apreensivo

A (alta d» f*t«if árias — N?Bf»*«n a «jwwa. ttmm*
Kfqti-» o leamem m «píer,* t*4* *n te RtutloMa d»
ffiotja mai»» m»w«* leRante. nada te vtiilltand-» q-4» a-i* o*
mí+w a j»»»-ftu«itiar o «Htaim d* **•*•» **Kwro*. Ja*l«v
mt-iia me*. »»* mem* tmáe „ awinw e at»j.-ta c«Mtan»a da
<wuitt,*iM». t* tmVtt*. t*» e«mi ttttp-t»*. w*> ro» *n»M»»
•lá e-mtne, o lat«* dt. m» «iu» • Itedir. da I»». a mt4*
*»*»--u».titi áe Vtieitaârta dn Riu 4» J«wl •> ptaittSAltftacMt
p*d«áa êt» a latelttímtniw d« «Mino em ial«fanci*. ala itr
-U-Janado nmfe» quatro alunas, tntu* lt na Imliu***
Idiatka dt Btla ll»»"kentt*. apena* ufe rapatei eamplti**
«m o cum». Quer «iiVüf: a elMt* bratílslr* dt ttttsaájlci
mrnente te teitme át *ti« el«u«Rl«» nona..."

Ho admiro 4e êomttee, 33 de êesembre, J»!l

Agora eles fumam tudo
-Ctf* febato fumado, o* mito'a em pifada», ea

««««ii t-.mtáo oa ««««Katfo».» Stffl o êsk» 4o* ptia*
áot mortais, a/asfado 4 li»fa ffudiewa-i. Am* o
coatMcroa. 4e4e e*4o. e Hrtla. O Peite N4t»tea.
j* em IÍS4. te ohtUaha, eom0 et mim imila*.
ptr ida re eoefotmatem eom m miten «te **»uifa a
epreemm" ta lei -trai— O «uno Bispo Bem Pr-
«-•"• Fernandes SarSinha eteomuapou eo dcnal-Ho
áo Êtptrilo Saalo. Farto Fmwadet C:«f;s's«j. pe*
fumar. Urbano VIII etteeêtrts a eitomtnhêo eo*
triiBto-t» que o thtttem. tm mt. Entrt'atte, mri*
hxmanidaie nio fuma. e dis qut i mal. * me* 4
fw.m-ie. e dii qtte adi» iat mal aral.«ai.n

ilftfulo Pttxoto — •Brrtlárlo da n*h!a" - 3.» ed!*ia
mt U - Uvr»t:a AGIR Gdt(o»"a - pájitnu 41 ij.
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DIAttAf2llwa- DtA29áil5«âi2»
3 «ipetáeulo» d§ Carnaval eom

IZAURINHA GARCIA
LAMARTINE BABO, NELSON GON-

ÇALVES, NAMORADOS DA LUA,
. ATAULFO ALVES E SUAS PAS.

TORAS, etc», etc.

DIA 3t
át 20 @ 22 hora»

Teatro João Caetano
Âracy Cortes

NA REVISTA CARNAVALESCA DE ARY BARROSO
- CARDOSO DE MENEZES e J. MAIA

EU QUERO É CONFUSÃO
Com um grantíe elcneolCATALANO — PRÍNCIPE MALUCO, etc,

I informe piililici. da Comissão ra pesei
pir Luiz Carlos estes m PiE

mm J mmm
II1 LBie ttlffií,

MOTORISTAS MULTADOS
Infrações registradas em 23-12-1946

Betttò dt" vtíociriade: P. I5«1 KBI3 — «031 - 10379 - 4019!
~ 1J5B - 15751 - C*f«a 670501 - I0IW - 40110 -~ 40M -

«tW. I iOÜU - ««W - 40S7B - 407ÍÍ
Ettaetaitr era tooni nlo ptr-

ífltldo: 1447 - «750 - I330I -
ltWS - 3IÍ73 - ÍS443 - M«a5I

M7«4 - Catfa 7Q3M.
IV- -ib-dien-ia ao *«"*-»': P. IS7

Ul - S9I - 673 — tt>3 -
«14 — 1470 — ISCO — 34M —
•Titã — 3570 — 26!5 — 2333 -
«184 - 33M - 3469 - 3!!3 -
4574 _ 4J07 __ 4131 — 4533 —
4708 — 6614 — 6653 — 6978 —
«33 — 7913 - 8726 — 9217 -
PM» - 9318 — 10292 — 10173 -
10164 - 11340 - 12066 - 12176

13323 - 12662 - 13012 —
13708 -~ 1318! - 13824 - 14717

14937 - 1540 — 15493 -
16235 - 1693i - 17024 - 17129

17177 - 17275 - 17728 -
;17761 - 19039 - 19922 - 19926"— 20012 - 21377 — 21444 -
31448 — 21621 — 40163 - 40373

40834 - 40S80 - 40801 -
40858 - 4I00O - 41384 - 42215

43177 - 4.7455 — 43795 —
43925 - 43947 - 44741 - 41803

.44975 — 45003 — 46103 -
43109 — 46410 - 46612 - 46614

46619 — 46702 — 46813 —
Carga — 60210 — 60433 - 61128

61146 — 66068 — 66934 —
67158 — Ônibus 80353 — 80ÍS2

80648 — 80689 — 80777 —
80801 — 71547 — 71711 - 71838

72095 - Bonde 317 - 323 —
351 - 362 — 1946 — S.P. 65297

S.P. 201541 — M.G. 98488.
Inttrromper o transito: P. 8117

10143 — 13041 — 20104 —
20988 — 21431 — 42606 — 44020

45894 — Carga 62529 — 63823
67942 — Bonde 1708.

Melo fio c bonde: P. 18362 —
Carga 67531.

Contra mfio: P. 48 — 2460 —
4376 — 5393 — 10019 — 10158 -
10509 — 13279 — 14919 — 15621
16536 — 17173 — 17246 -

18546 — 18826 — 20673 — 21098
. 43070 — 43402 — 44018 — 44750

46183 — 46288 — 46975 — Car-
ga 62228 — 68943.

Contra m5o de dlrcçüo: P. 281
I _ 57g _ 971 — 2009 — 4661 —
•; 4923 — 5196 — 8385 — 8209 —

• 9571 — 9755 — 9141 — 10424 -' 10073 — 11089 — 11989 — 13870
14356 — 14330 — 14778 -

14905 — 15141 — 17177 — 17556' — 17675 — 20212 — 44163 —
46153 — 47015 — Carga 61310 —
63363 — CD. 79 — M.G. 48161.

Excesso de fumaça: Ônibus
¦ 80531 — 80588 — 80589 — 80601
« _ 80777 — 80779 — 80795 -
80000 — 80059 — 80070 — 80080

I — 80170 — 80306 — 80954 —
.80062 — B1006.

Uso cxccfsívo da buzina: P.
I1E9 — 40731 — 45829 - Carga
71825.

Diversas Infrações: P. 48 — 363
737 — 939 - 9Í12 — 1038 -

1314 — 1410 — 1536 — 1689 —
2051 — 2095 — 2213 — 2310 —

. 2319 — 2508 — 2550 — 2750 —
2791 — 2795 — 2015 — 2921 —
2913 — 3402 — 3596 — 3729 —
3897 — 4005 — 4092 — 4153 —
4283 — 4347 — 4409 — 4509 —

4629 — 4668 — 4812 —
5051 — 5065 —
5805 — 5906 —

5943 — 6047 — 6136 — 6374 —
6535 — 6661 — 674 — 6733 —
6938 — 6971 — 7019 — 7182 —
7209 — 7878 — 7990 — 8127 —
8454 — 8464 — 8862 — 8998 —
8395 — 9610 — 9677 — 9725 —
8730 — 9738 — 0800 — 9868 —
8876 — 10021 — 10098 — 103 35

10358 — 10360 — 1037Ó —
10472 — 10479 — I0G79 — 10773
10834 — 10947 — 10062 —

I ÍJ.09-4 _ 1.0977 — H081 _ 1U60
jl U 11170 — 11422 — 12229 -
| .12534 — 13077 — 13278 — 13339
I C_ 13531 — 13718 — 13726 -

J3794 — 13870 — 14121 — 14145
'*- 14266 — 14288 — 14487 -
Í4497 — 14555 — 14871 — 1504b

15244 - 15329 — 15393 -
15443 — 15445 — 15588 — 15996

16037 — 16314 — 16363 —
16539 — 16608 — 16725 — 16798
16801 — 16804 — 17292 -

17414 _ 17503 — 17932 - 18160
18212 — 18421 — 18663 -

18751 — 19115 — 19186 - 19195
fj — 19307 — 19445 — 19548 -

19574 -¦ 19854 — 20012 — 2022o
20552 — 21235 — 21286 —

«1456 — 21668 - 40002 - 40018
m. 40153 — 40214 — 40304 -

40803 — 4M0T - 40M« -
40097 - 40903 - 49961 - 4100a
41087 - 41093 — 41131 -

41143 — 41343 - 413S0 - 413»!
41444 — 41438 — 41331 -

41618 — 41638 - 41113 - 41733
41753 — 41737 — 41764 -

41773 - 41705 — 41799 - 41811
41822 - 41899 — 41913 —

41918 - 41949 — 41980 - 41991
42078 — 42152 — 42234 —

432CO - 43314 - 42371 - 43603
42706 — 43718 — 42833 -

43879 - 42923 - 42937 - 439H
42985 — 42988 — 43059 -

43210 — 43330 - 43239 - 43304
43393 — 43423 — «491 -

43318 - 43351 - 43672 - 43684
43843 —" 43863 — 43913 -

43947 - 41013 - 44028 - 44093
44130 - 4420! - 44210 -

44242 - 44235 - 41268 - 44391
44407 — 44479 — 44497 -

44575 — 44607 - 44708 - 44712
44718 — 44840 - 44893 -

44905 - 44907 - 44935 - 45008
45085 — 45154 — 45170 -

45325 — 45291 - 45301 - 45416
45498 — 45660 — 45769 -

45964 — 45980 - 43989 - 46063
43070 — 46106 — 46128 —

46130 — 46202 — 46218 - 46237
46239 — 46252 — 46268 —

46278 - 46294 - 46297 - 46339
46371 — 46403 — 46434 •-

46450 - 46487 - 46511 - 40510
40543 — 46545 — 46567 —

46578 — 46612 - 46C87 — 46716
46722 — 46i<2 — 46733 -

46742 - 46759 - 46769 — 46782
46792 — 46793 — 46804 -

46810 - 48828 - 46831 - 469<)8
46922 — 46946 — 46950 -

46976 — 46978 — 46997 — 47000
47015 — 47029 — Canta 60240
60315 — 61056 — 61527 —

61563 — 61797 - 61832 - 62375
63362 — 63718 — 63722 —

64409 - 64485 - 64495 — 64706
63393 — 67006 — 67158 —

G7374 - 69081 - 69270 - 69521
69555 — 70788 — 71447 —

Ônibus 80347 — 80349 — 80363
80434 — 80438 — 80450 —

80492 — 80521 - 80529 — 80537
80598 — 80614 — 80622 -

80651 - 80684 - 80690 - 80691
80700 — 80713 — 80719 -

80802 - 80310 - 80897 - 80900
Carga 71612 - 17181 — 71023

ICONTINÜAÇAOI
tll

nmpojfPBR ao wspwftPf-ao
UA REAÇÃO COM A MfTA
RigKUliiADA PKU UfüAO

NAOlONaU. K A OtWtSIA UAcmmttvmo
A dettmmi* ***h* e * tm

rm tat»* f«#r. a i«ts* «*»«. «w«
miKiaiatt, • «Hfft«4tt a* p»»i*
tte* tmvttttui*, mr »:»*> prtt*
.ttttt* e *as%*m tn-» áuttte-4*
dtattprrt» áe mims*» F-trw pt**-.
If-tUlitR»» t",!0f»M«« » flí<i**»M.
tia. pm ttt", tattrr i»-»»r ptia
ttm*o.tá»r »* p>---í«ív» altaaçt*
dai. tmese té a«»ia» tmaat tm*
pHtf.M-.44» PimtO * tM*«» tl *4
vtttAria *!* a tm* tm *,%*» pm*
• » ttt drfiitlUtâflKiita t.v,tí"
ndo.

Nít» mil, PM.****"». Br»!*»
rM.tt.cte*' da» (-u* q-tt«,«itf (tia
d» r.,r4-fíi» a pr#T*ipíia{5*4. a
itAitAfi* ía;pj*ia ou avttr.urfi*
ra. C:i.*tatai*. nlo paitata, fl
c.f dt «••.-:;» trundcj dlanit
a» ati-.-.uit.4 fi»M»:i» tmr*
m drm.-:»»r.t. A luta é lasi»»
ptfltattl, lula ».-m sr.'-í*m. cnír*
«te* t roraivi.*. a»»» lula •»*•»•
Ura * «is..;,¦. jm-i»'.- dtntro da 

"

tm»«-m l*t*. t*'ab.k«ida. Cr**
tto trnantOL, drt.-p.br ir nora* tor,
ma» de luia. e*4* ttt tr,»!» a!-
tat • vtaafv***, <:ttd# ot »»»i-
pitt p.j «-»•.<•» t m*-ia.«-4.at>»
a;é o que fôr puum! «• contt*
citnie. txntonKc o nittl do mo-
tuurnto et .:-,».,n. * qut j* it
liourcr chtftao t a fo;-,» oe to*
¦:.-;i!..nii > Mrtflso no í*tO tll
golpe centra a Con»!itui«*áo t-u
a ordem rttabtitcida nia te de-•tes* tatr do quaaro rt«-»»a*
mtnte «sal no protttU» «sorota
e decidido. Porque, tnetmo tm
tal caio. o t irn.-i»! e náo p«r-
mliir que a rraç.o te como.tdc
por mtio de um banho de tan-
sut. Qut o tuipt da reação nia
no trailo e náo contiga dtrramar
uma »o |ota de tangue opc;&r.o
— tua a maneira mal* jum de
dt-tmoraürá. o e de impttür t
con<o!ída{âo oa reação. . A»
amtaçat dt golpe, á» tcntanvta.
dt«:»;i.-railM Ua rejçúo. úevemot
:»-«,! ¦!-.»:> r com a luia re.Dbrada
ptia i'..;.... Nacional, em d-fe»a
ca Conttiiulçáo e da democra*
cia. A maneira por que reagi*
moi quando da tuspen-áo da
TRIBUNA POPULAR, not acon-
«.•cimento* de 30 e 31 dc azo.to
e cm 27 de novembro último, tâo
exemplo» que premam »cr dlvul*

Boas Festas
Recebemos ainda votos dc Boa»

Festas da Cerâmica Brasil-Portu-
gai S. A., e da revista "A Casa"

d»* t «i*,i*fli*w«fa*-t!* *«**,*?** m*W.*$* .***?**>**'

«iU.liet.AJi A* OflílAfliaA. «fwttaiiria * »»*' f W*
çttrs tm i»Rot4»rAit!AtM» e ,-itmt mmm •'to*™^**?.
DAM M-A?«AÜ CAMFOIIf»AA
Mat # «tro em etm tal* **

tmi 
'*wá*t*&e 

*t let m **t* | áa tmiamu» êe *******
m ptiA, aftma * artata 4» hüM,
tt, diptaêMart» ê» Htt|Mii«aa

E *eM tlmmt-t *» pania ífi
to m tm,* m* ptia átemr*
m e e piié*i»*»»*»p fir Iwtt» ain
tk a wwrtimsnsa p?p«»t*r «o ptt*
Oraiiét # a íníUiiwía «lt? »«»-'*»

NOTICIAS DO PARTIDO
I COMUNISTA DO BRASIL

rilttllt- 'iii»..r..iiii».i

*•>" ttttt t»K
 I ..

rt a.t-aii» M»it>#>i'it»> a* r„it*i aaaa-taaialt *» »>t>'« t, ».»«*.
«MM « t»i.-»~ in • ii at »'*»t»iatm.tii. a» Bt*»atwa, tm»* t» »»»*..»«,.a*t» ai a»»»»**» «tt t******* tmtnt» t »•*»»» a* tt^>»«4*«»-.*«- -. > .
it». ».,.i.h.i raábita. * ns»i4##«i» *# «am »»»»aH»«> *ltti»f»t a» a.,,.-
#»t t a*t* *a»at» ai»tt««a»a.»a*$

r. »- Miaiti mt v utt r»«»»-«a« r«-*i»« «aa» a** * Mtt* — »? m
PaiUía» mi* 4*mi * t-wtútmtja» ^M**-^J;*', - *>***»¦*'¦ - »*» '* **• • *ám mm* **.. t**m,tm
át, ******* nte o etiftn» # © s* 

wnmm" .««««..«-
A O V O O A a OImBm»

Pm*me* 4mt qu* ttrai o pr***
M".*ip*ií,a tt «rtta taflelffitfwtti
lt «naawatiOa tf aiMiiladot» *

, 4*m j4*d# d» wíumat»•«» *Wi>
tra', "Be náa Mancaram» rtpl'

daawnu aa orpniwçía *,t*tí
irai da prsffMrtofa. p*rf*áfi* *e*

rá a unslt» mrumti e pralk**
t mm'.e imj*»í«!»«l a t»*ia*lid»*

çáa d» dtmernm". ditlamo» í»
«a III Cunftftnrta SKsaríotttl.
Ma» df*tir««»* nf-ranlmvr qut

Grandí- Mir«n»»«> do» fain«»i«n PATIN/tDORES, recem*
chrgarJiH da Amcrlfa do Norte — AlniçSw inlema-
,:,....,-. — Quadro» d«? íaiila»la* — Comlcldade c po*
Ht:ra — fina ravUi» «ue é o ma!hor r mai» oiijtlit»!

r-.pri.,,ui-, do momento!

PRESTES FALOU A' IMPRENSA DE...
{CONCLUSÃO BA 3* PAO)

no jotê no da Pt aba. e nlo
líií caria burocilico. E* tu»
dtrroiatfo eomo o tr. CirSo» Lur;
Ctrroüiiat pria Dfx.íxracla."*

O OPORTUÍ.I8MO DO BR.
orrot.io varoas

t More o dí-t-.r t,-. áo tr. Ctt*
rofo Varsas. o prlmtl*© em
Porto Alcre t o ictoodo no
ScnadoT

— *0 ar. Ottulio Varta» é o
ho-stm no Bratil que mali fax
rs: eunea de atordo eom a* ne-
«"•.«idade» do momento. Nlo itm
programa Nf.o ttm partfo
Ro]e dU iít.i cotia, amanhi eu*
ira. Nln*vtm pode acredPar oa
tlnceníade do tr. Oe»u!lo Va"-
-m» quando arremete confa o
impe:lal»»mo. Oe «*uran*,t o tro, „.**,,..
wvtmo tempre ctdt!' ao ImpN ! . 
rtailtmo. nSo «3 tn»!«a t a-"e-l-,A
rano. ms» a» altmfto. Ifllano ei

\4t tá ptt* rá p»ur» prosrHi'
mw Caiar ta»min»r eem tuid».
do •* tauti* itm* a;r>»4% q*«e
«le mutltt e nrttêt*. Puni**».
lo. p«r ntitipto» o »iRdi-9'o far
»im;»>» ln»"rumtn?<» de luta pot

!*rtlh<^ «*>13rl£». diliril »eri «íar*
I "ne tida tiftwantnít. par ê> ln-

ttf*»«r o» Sfi»s!líJdf»rt*. Pira
qut o tindlnto tenn* tttês e p*»
«* realmente errtlr de orsani*
ir-dur da pmltiifíiío. 4 Irtfl»*'
-*en»*tri que e»itja bem lltadt»
á aütidide nt fibrir». na !«-»:
dt iribaitto- alia»*» de ©r-m»»-
mo» como comitê*, «w-ni»»*»?*
«tnfltal» ou de fabrira*, dtdira-
do» pií-.i.-uljrtn-it!»* ao conhe;)
m-n:o e e*tudo de todo» o» pro
blrtn»» relttivo» á *..<*.) !*d«- na
fábrica, oetáe a* c«»ndicãt» dt
trabalho ate a tr-qurnrla e a
produtividade «lo brato opera

dtr. «pinem «pie o mtrrado In-
terno au-n-nte. t*ra Interet*
num» «tfifma afrárta. E para
luo tá o Panfdo Comuni ta **y
rá conHqutntt na lu;a ptlm lo*
,e«>u*» tot pequena burfue*
tia. Muü«. |K*t«m. ainda ett»o *^!*«2£5^£,Ç£
nctOMi dt se aprwtimar do
noto Partido, Ata» a práitea da
tida tal lhe» tn tnar qut o Par»
lido Comuni»!* dtfrnde teu* ln
!tre»t-». Roje nio rto* Inttrt*
-a aprofundar a» confadíçfte
de claarte. A burpinla pode par»
Uclpar eonoeo deite mnvimen-
to. Cada «fia mal» o p-oriuio et*
t j-5'Im entrara no Braill a
prrço* com oi qual» a :•.¦«¦.••» tn-
du tria náo poderá concorrer. O
noro Pa*tido ttm iniemst Ju*.
'amtnte em defender a Indus»

D**FESA DA

¦ cipartt de etaminar tom «ti
ccrldaía o prublrma da produ
çáo e d» or?»n!Btçio 4<* traba-
lho e da* pottlbi idadtr» de me*
'.horá-!at. Como dit com ratão
Tbcllatl!. "náo coq»eçuln»l« me-
lhorar a tliuaçáo do» oprráriot
*e permsnícíl* patt!v«M ní-*e
terreno". E" cltro que o» tlndl»
eatoi tà podtráo cretcer na me. i
dlda tm que »c mottrarem capa* jf.-t de tua mlttfo. de realmen» |te concftrT»rcm para melhorar a jtiluaçáo dot u,i.-fArio» na fá

| brica.
I\*DU8TR1A I 8, ae é . fnson a organlttçSo

|| 4 M l».4.~t •» .ala.»!.»., ,.,m:,*m l»l«l». »lj.4lP(»r, *-*.»|
rnlirtn». atatlalaa Mu, Itnitr H r#«M. atai Ut» » »»||i«. t»w<w a»
«•tia*. * ««.«• W«la«»»a *» ttmtttt, .»*»»**», ttt l*. t. |* Ka,„. 4».a«l"« tl aa 1»»*.-. tll, »t « «it, -*i4* l-alt-tl »t>ll..l*»a. f.*»,.

t*. » MtáUWOO - A' nn »*4»w**i *mtm». im , iím m u a
ta«p4wi - o. ,-*n».*im a* am****** * Patata» a» »•»**• «»«, ., ..
itiauiti, a 1*4*» tit *>».»•»»».»» «s«»««!-#i !»»•» a camptabt «s».i »a .

e ti «aticio — n«»» Ci». «*«»«««. si - a» 3» iw**.
tetr» m iMa* «a mitn#«»»i» at «•»!«¦* I a» rt**mt-t pt,, .-,
twtttto

C i», TUVe* - *.**% t1e»»4a> dt HawPm. **»•* - ** . ¦¦,
ia»,}» _». o* mrttiat*** at» (dutatto » i»f«>i»H«ii4» » et ta***. « ¦•-¦,.;
4» «a»., «» itutu tte IM ttlttl r*r» ttm* t*iin'»»a a* w** a i
iaatl*. Btii-iaü bat**i o* «*«•«»»»» « utrou» «nMtetii 4» »•
ét* m c*l«Ut ea muml ema imtwutttmtttm *ti»#

l*ta»ltO CáRVAt.HO n»*«3A
««tvttailat Pa,l«t-«

1 ..mi in m M t»r» ot*vio «aisnto ft» can ot
• . 1 »«•»•.ll «... ltN*»ll,

H.*,-f»»;.**.! ra «1» ít. *» mi* nora». * ru* »»a«* tw*» M m
etm a» *i>«4»4ttMt as iu»*i». um* rnse^iaai». «»mffm»ít» *• mat * •>•*,
«ít», rtnalitfclo * tr-.rtttm •»'•* thtp» p»p«»»»t. * «*»«»»it a» Ctampt Dt.
«í--i»i e«i»<»» a. tt* ao i**»»!*» osmuawa da Bn»tt. o* t*B»»t«<» tm»
a ««4f#»*wn» tt» tssi-wíií s.í». a %-ttm* n» "TRilitlfíA roítXia, * t*
mO» Ot Ot«»«lal. * «w» €**««»• Mturttl. U, 

...mu. MIMt ira OR mii nm
_ O C M-. to*»**» t •»«• ttauad» 4* r*'«»l» Aol*-»»» *>#*, tm

»im» rttmíír» t»«»l* *» lt ****** * f»*» B*«»o *o Am**ta«» * * 7**
~ O t? M» «<'0»«»** e twaataOa A««'»f»õ Pw»",f* &* *i*np, ttttt.

t*tf» ».-»(Hf*I lUC O l-nattfari*. ptia boj» •* II bs»«*». » ra* •utt
OO Awt»»R»j» »• B*.

COntil* t**.*«il«»l «te líorte. t*iMl» An«*f»«»f Pt***, tattt t-wier*!-»
«©Ia» «* rntanMM «twia ar*:ula. ptia uma rtumts »» S9 MK'*». * tlt»
tt*éém, m * * &$

m caiu'» Aniamlo Tltto n* I «nii* *> Vuna» mUa tmattem»
U4m »-* m-4ni»«»». pu» uw* «tunitt» hajj* ** I» t»0»»». * «w» Oawna!
e**.tt'Jtto n* ttt.
- omtia Dt»l»«*l «te K«nt* J»»t*0 -eBtawadt»» O i»Cf»l*rt*ao **»!# ft. B
.¦4>.» hi»|t ** Ja h«w*». a lim d» dta«ni«fr aaaunlo rtttitoi* • CUfaatai
rtuoial. * ru» flannal Culfoie »• «44 .

o •>«'«* MuB'fp»i d» Nutro», pratt a ia»do» «*» cc uo -¦¦*, a*
tr,, ,tn tmtm o. Atím tttt tatt» a Campaab* BtlWf»-, nt o *** »
lt 2* ttm** tr»ip;t»c»:».'.i!it!.l«

«rnAitriAo -whuko.-.
attnlatft) potiuo»

NACIONAL

**T*rzAm ar < • íss-í**
ío proletariado, menor i ainda

Uni pira oue ma- a-rassem os Unido» Informando que aquele

1-m-iL»! A orsanixaçâo da» matsas cam
P.ttndoil oonetas e pouro projride e du»

mmlJl. a. iLhh .miav* a. I«l» esiá lutando parn «•:«*"nesre» dn AWwinli. em toca ot..• -_.„.»„ .... ».-i»«. .»»»».
dlnhrtro-papel. dln-elt» Ce t**- gSLI*"^»Í" 

''''^t;
«ollci? cutm foi oue feu entra* *»"** °.. 'cl^ ™h,Çj *Zl

da a 28 000 Japo-«t* anual-: ««-»¦* 
Jl™ Z,,Lt . n,Z

mente no Pra 11. mrndo a cot* °, "f*0 
L 

U 
V» . PI *~

era de apenas 2.«00? 1 o nto «*«,««" dL,W!* Mt* *<**** do

tra ItnlpieSft sm Invatío dc «"itrole Devemos comprar no

ItaSÀ Quem M q»e tMnn''lm *°mrn]? M m"ca"
v-n^eu al-cd'o rm troca de '">^",, * noejiftee»*- Iam», ma-

VVlVmiaWtií fnwtímí/firtaA
m*mfÊ wSSmtílFi

HWffftWrvínWW9»flli0i .fl» rUi

mer-oa romprn adn?? quina» etc Dc oulrn mar*»»1»*
. L.'.™*»»- .1. A.-, vame-i passar a ser um pais ex-

nS^UTSS .tpff ^ELV maSaaTi:ILtmo mu^m-tt Wer--t. *f 
fft 1^25? «5£••o oue a' oi'' tlt rl«*e tm Po--

\W MeV\l "e £*Z ST rent-° "°> "•«'«»» «Judarflo ne«eAlet e. ooroue rosbe oa rt*»e ' .
Tst 'do m-u CU-i-ro naquela, '^J^\^^m.^mX
cidade, no dh ,e-rlrte ao «"s.l^f^ «>m a í"d«s^
curo de Berl*. em Petnroll'-."
O IMP^HITALISMO JAPONÊS

E A ECONOMIA INTERNA
Sobre a ocupaçfto do Japfto

amerl
cana'
A LUTA ENTRE OS IMPERIA-

LISMOS AMERICANO E
INGLÊS

Tnlvcz o Brasil seja o pon-

Pedidas i> > reembolso pastai
Caixa Pnslal 11. 4306 — Ulo

72166 - 72453 - Onlblls 80006
80024 - 80038 — 80040 -

80135 — 80172 - 8018C - 802O4
80224 - 80230 — 80232 -

80252 — 80253 — 1260 - 80279
80306 — 80320 — 80335 -

80900 — 80907 - 80942 - 8094:
80957 — 80963 — 80989 -

S.P. 11139 — M.G. 98576.

pelo-, americanos c as con c- to-chave na luta entre os imne-
quendaa na situaçfto dos Japo- i rlaltsmos Inglês e americano no
ne es do BraMI: j continente. Os americanos pre-_ -Com a dominaçfto ame- j tendem agon. um predomínio
rlcana no Jnpfto. n5o foram eli- m||j;nr no Brasil. O impcrlnlis-
minatV» as bases do lmpclalls-| mo ftmc:lcano poderá facilmen-
mo Japonês em nos"0 P»'s. A1 je niandnr rascar uma bandeira
solução desc problema nüo po-) brn,|iCira cm Buenos Aires e.
de ser anunciada em tese. AS|rom pretextes nsslm. procurar
enipre-n- Imperialistas nazktas ]ftnçar nosso povo contra o povo
ra Argentina, por exemplo, ctfto argentlro. O povo ontem no Rio
ago-a lidadas ao» grandes trus-1 dcmPhstrou. porém, que nfto se
tes. E' natural que cxl ta uma|dcixa arrnstar mais. Os Impe-
parte da burguesia Japonesa r|nllstas americanos .nierem fa-

-naitas populertt urbana*. Que
remot que fique tlmpleimente
»t»,inalado o fato. »im prftendcr
por agora voltar ao cttudo de

ua» causa» já anteriormente rc-
ferida», nem no que deve «er fel-
:.-! para »aná-lai. Sobre o et-
*unto Já potsuimot documente»
ie ntitio Partido que preritam
votar a ter estudado» como o
mforme da C. E. »obrc o tra-
ualho dc ma«a» apre»en!a'o pe-
lo camarada Pomar á reunlSo
plenária de Janeiro detie ano 1
do C. N.

(CONTINUA AMANHA)

PELA INDEPENDEN-
CIA E PROGRESSO DO

BRASIL,
VOTAI NOS COMU-

ttm.*^^m**m**m*mmmt*m*lmr*m

1

NISTAS

»|
I :

^fitMtMt

Anuncies Class^wHo'
***m**mm******t******m\ •

4603
j.4848 — 5005

S257 — 5474

MÉDICOS
VNM^^A^

DF. SIDNEY REZENDE
t.XtMril 1)8 SANIidE

Bnt 8. I ,«> lt» - !.<• tnltil
e-.ei. tr wso

DR. AUGUSTO ROSADAS
M8 4IKIN-.RIA» - «NII» f -ItrTIl

|.jn»n,rtilf tl* 11 - ta» 11 <* <*•
la* ti» l.s-m-illl» M - tt ¦ a. tl

f-««.: tasx.

DR. CAMPOS DA PA2 M. V
MtlllCO

Cume» (f>ral
'.(111 Oflrnn - lt and. - t üli.

DR. ANÍBAL DE GOUVtA
niutiitui.uMt - ,cn»i')i.(i'.;i-i

riii.MONaR
tça. riorlanu « - i* - ala 11

Taiet a-ein

ADVOGADOS

DEMETR*0 HAMAM
«iiroiiinn

Rn» •»»., 4.>t» 18-1 • tntat
 r-»ii >»>»¦»» ——

- n-i.tritNB n-iijas -

t»

SINV/U PALMEIRA
I II i O G I II O

Rtll llrallC IM - II* »D.lu'
Bala l.ill' - T«l 42-nat

Luia Werneck da Caxtro
aiiviiuiuo

(ua tn ('»j-„iii tu - ¦.- - n»l» ti
.¦luium-ni» d. lí tl li * 14 a» ir

aura» Ki.-t»  ..11,1.»
tuna: IS-IH»

que continua ligada A nossa eco-
nomla, que procurará a^olo na
burguesia brasllel*a, para se ver
livre da presflo do capital fl-
nanceiro norte-americano. Essa
é uma atitude que se deve
apoiar. Sou confárlo a toda me-
dida Jacoblnlsta. como per cgul-
çfto aos Japone-es por motivos
de crença religiosa, etc".

GOIÂNIA E O PARTIDO
COMUNISTA

Como um Jornalista presenteI

zer do nosso povo came para

informasse que a situaçfto do | rendo nos or. ecer armas. Pnra
P. C. em Goiânia é írancamen- : que arm.rs. se não temos nem
te popular, pediu ao renador. onde guaidá-las? Só temos uma
Pre*tcrs que dtsscrrse alguma col-1 dIviifto motorl7.°da no Brall e os

Achados e perdidos
CARTEIRA DE IDENTIDADE

— Enccntra-se na portaria deste
Jornnl, uma carteira de Identl-
dade pertencente ao sr. Hermó-
genes da Fonseca Valente.

TITULO DE ELEITOR — En-
contra-se na portaria deste Jor-

canhfto. Os Ingleses tambem nâo j nal 0 tllulo de eleitor n.° 49 987,
estn-» quietos... j da 3i» Zonni pertencente ao sr."O governo do general Dutra pctjro» Vieira de Queiroga, resi-
está vacilante. Nilo podemos sa- | dente à rua silveira Martins, 28.
ber o que os americanos estão 
exlglndc dele. Ma»s deve ser mui-
to, tanto que c'e está com medo
de ceder. Provavelmente essa
quest.no ser resolvida depois do
próximo encontro Dutra-Peron".
OS FAZEDORES DE GUERRA

"Os imperialistas estão que-

¦mm*

?J*m*'%J,-\**, m A. *.»>k,

m. BARBOSA MELLO
ciKuaou

Hna tat OiilUntla, 13—1* andu
Ou IS tl n v.rnt

I rlrli.ne: tl IMU

Letelba Rndriguea de Brllo
ÍIIIVIKIAIK)

Í.Mrm d.» .»,.»..4».l ,i ilrcIlflT»! -
In.i-nvai. tl' 1.102

rravetti dn Mivntoi lí '• mim
TH-Inor .'.3.42H5

DR ODaON BAPTISTA
MIUICO

Cl-iir-r!» • .lii.fr,.1..fin
d-iio Htttu) A IP Si**. 70 — l.°

,(,11) 7* -r»!
r*t%i\t

ÍIOI mt\*t*

Dr. Francisco de Sá Pite*
OiXf.NIfc Ul UNIVk,U»ili*.IIB

D|«DC1U. 1-trT.llu c nirnl-tiv
lt 4,»UJ|, 1'i.rlti tlCKTC II, »«.» IU

uuriament*, — tonai tl WJ*»

LU Z ARMANDO
¦JtVOOAPO

Tribunal Marítimo e rrabnlhlita
RíiTllnrlii: itiu Sirniidui Dunla», 118
Sala 914. lu i li II t das 11 ái>
Iil h.iras tlcsldcnrlai Av CrcMiIrnie
llllton, 228, arpttl 1 UUri - let '2-1133

ENGENHEIROS

sa a respeito:
"No E-tado de Goiás nfto

hft contradições acentuadas de
classe, ao contrário do que su-
cede em São Paulo. O Partido
Comunista em GolAi «5 um par-
tido mais popular que proletá-
rio, O.» pecuaristas de Goiás cs-
tfto em situação multo seria e
porque os no-sos deputados de-
fendem os seu-, interesses, o nai
so Partido
tia."

OS INDUSTRIAIS
PROGRESSISTAS

"Há em São Paulo lndus-
trials que nSo ttm Interesses 11-
gados aos latifundiários, Um ln-

seus tanques tôm de ficar, no Rio.

FALECIMENTOS
Vítima de um acidente de nu-

tomóvel verificado ante-ontem
em Bonsucesso, faleceu ontem, o
operário da fábrica Lamlnação
Federal de Metais, João Fernnn-
des. Ao scu enterro cemparece

PROGRAMA PARA HOJt
TEATRO»

CSIXASTiro - "Owlo" tam
Ot Comrdbntr», â« 21 boi**-,

n ms _ ~»tma mtilhrr wn» im-
.n.ia'- r«m Mailt 8am

-nlo. I» Jl hnri»
Kl..1 -. t - Tr-nf»!". enm ttrn.

tt-tte Jl«it«i»»»n. 4» íl ho-t».
fiUini» - -ritra na Clnt-ltn-

dia". t< II «init».
RIV-lt. - "«Sit»rra «»«» ra«amrn-

lo". It to «• tr tinfa».
KKt-RKtl» — -lloi-iem. ntn!"

c«»-n o .tanto, t» te * n •»<»¦
ra<-

mi:.-\i...h - "I lmpi»i«-»«»fla
dr »*f l»dr»«t". rom Prata»-
i.i„ e Sutana Ktgrl, I» 30 t
ti ttoit».

CINEMAS

CINEtaANDIA
IMPRItin — ".t»«a»'lno»", <-nm

Oiirt Ijnmtlff • Ara tàarit-
nrr. I» lt, lt, II, 20 - 21
horat.

METno-P»88t:tO - "O roíulnol
mentlroio". rom Kathr-n
CraT»nn. li lt. I». II. M f
22 hor»».

PAI.AfK» — "O Ptrado de Clu-
nr Broiírt". rom Charl-t
noyrr «• ennlfer Jone», I» 14,
IS. I». 20 c 22 hora».

FlAZA — "A dnma da torte".
rom Roberl Voune e llarbara
llale, is lt, lt, lt, 20 e 22
hora».

I/1TAR'A—"Itenuncla de amor".
eom I.lbrrtari l-amarniie. á»
M. 5.40, 17,20, 19, 20,40 e 22
hora».

REX — "A 11'ha do »*iltJo", com
Ann Corlo e "llengaln, o
mundo da» feras", 4» 11,
ia.30, 19 e 21.30 horas.

PATII»*: — "Ali Babá » o< 40 la.
drOes", eom Maria Montei,
14. 15,10. 17,20, 19, 20,10 c
20,20 hora».

ODEON — "Maria Cai-.1el.-rla",
com u..i..r Del i:i.,, ás 14,
1G, 18, 20 e 22 horas.

C E N I R O
CIKEAC TRIANON — "Jornais,

desenhos e comédias", » par-
«Ir das 10 hora-, da manhã.

CENTENÁRIO — "Mau prcsáslo"

t -nm» Aliai" 
11 tiiili \lii» — "Catiklta.*".
II.ÍIRHNO — "A tluautliu-

«- • Idol.at *» llrr.td. if
¦ t-i* % a — "CobOHo K-Blt*-'»»

«ai".
ÍRIS — "Mtria Mtllae" r -Pt»

Un» o> prata".
MirrROPKI.K — "Amor «*f-.r**«*

liieno".
MODERNO — "Ot »r»i« »«»«»•

hradiK" a> "Ela qo-r «»f rn».
Ihff".

S. JOSÍ — -Amlf foi ml".!.'
mina".

PAn,«»»A,SR — "A dtrai »»
»or»e".

BAIRROS
MAIIUItEIRA — "Min P'rti4l«"
11'ASTMA — -A-ior" r "A "»•

trAa ttranlra".
MAR «CANA — "Sinal de !>»fl-

to", e "Kteondldo» d» w
pai".

MEM I1E SA — "Por cansa t»
uma mulher".

METRO (IIPACAntNA — "Tta*
ce a coratfm".

METRO TIJUCA — "Venr* t
eora-.em".

MODEM» — "O Ebrlo".
OLINDA — "A dam» dt ttttt".
PIEDADE — "Slo Franeltfo 4>

A»»|t" r -Hertil» »em nnmt".
PIRAJA — "Por rama de nm»

mulher".
POLITEAMA — "Tritleo AIIW"-
QUINTINO — "Mltnfl Sliotort".
ItlT/. — "A dama da sorte".
RIAN — "O pectdo d« Clanr

nrottn".
S. LUIZ — "O pfítdo de Clori!

Drorra.
STAR — "A dama da torte".
S. CHISTOVAO — "Caldoi do

CíU".
TIJUCA — "IndlterlçSo" e "O

crime do pinhal rhorlo".
VELO — "A rnrançi di mu-

lher Aranha" t "Etírinha
roniiulsla".

VILA Mim. — "O Ebrlo".
ROXI — "Ouro do Céu".

NITERÓI
ÉDEN — "InqiilelacJo".
IMPERIAL — "Noiva por un»

dia" e "Defensor euliu(l<1 •
ICARAI — "Os tríi desconheci-

dos".

Cerca de 499 ficionÉs ia fie
Elos reifeitura cu os seus dos

Toi-nos denunciado ontem, por sr. ScrapISo, cerca dc quatrocefl*
um ftrupo de funcionários dí» Dc- tos títulos eleitorais.
parlamento dc Obras e Insula-
ções da Prefeitura, com sede á j
rua Teodoro da Silva, 48, que se
encontram retidos cm podei do
chefe Çicral daquela repartição,

aqueles funcionários. Por l55°
lançam, os nossos informantes, wa
apelo ao Tribunal Eleitoral p"»
que sela apurada a verdade s
bic a procedência da denuncia.

expostos is intempéries, porque mm diversas representações de I
não hft luga,- para çunrdft ias.

"Esperamos que ó general Du- ;
tra, que 6 patriota, filho da
classe media, porfanto sem com- :
promlssos com os Imperlnlistas.'
se volte para o apoio popular. E'
um erro dele apoiar-se no impe-
rlalismo Inglós. No momento em
que ele procurar o povo,, esta-

é visto com simpa- i remos dispostos a apoiá-lo. Os
americanos desejam a padronl-
zaçfto dos exércitos das Atneri-
cas, isto è, querem que todos os
paises mantenham exércitos seus,
com comandas norte-americanos.
A guerra é uma salda para todo

trabalhadores, tendo os seus
companheiros de trabalho envia-
do uma coroa de flores.

ROUPA QUASE DE GRAÇA
TERNOS DESDE Cri I00.0P. APRESENTE ESTEmMJIIN-
CIO E TERÁ UM DESCONTO. - RUA DO NUNl-IO

•*• •••••*•••••••:» ••••••• •••••••*'*L***
•a-irrt-r-HTfif?^^ ¦ \ t.tyvi 11 I ,'T!"B** 1 ¦ ITtii^õ :

dustríal aqui cm São Paulo me I governo em crise, mas unia
dizia: "A nossa situaçfto é tre-'guerra é um pouco difícil. O
menda: no fim do ano entre-1 nosso Partido está vigilante. A
gamos 42 por cento dos norsos ultima guerra foi uma prova
lucros nos bancos cstrangeivos." dura para todos os povos' íi-
ü-rsei elementos querem progre-1 nallzoa.

CASTELO 3RANCO A,
Engenham» — »j<>mercn» —

lt,dd»ifia
Avenida Hio, branco tl* —

ISAAC BRUNCHSTEIN — proprie-
tario da MOBILIÁRIA POPULAR
— deseja a seus fregueses e amigos
um Feliz Natal e próspero Ano Novo.

AV. 28 DE SETEMBRO, 305 -

Telefone 48-0361
i

o»
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LAM0UH

ARTUR0
de CORD-OVl

. :._ .•«Attn,"
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l***** UM FILME DA PARAMOÜNT, A MARCA DÃS ESTRELAS ttlSJ*
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MENTE M
9 Contra o

yiccnc no
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São Paulo F. C

CADOS OS PRIMEIROS
ftMPEAO CARiQlA DE 1946

., e a 4 de Janeiro Com o «Scrafcli» CiLuiiio
,5 KS? SETaíiS No P«c«embú c em S. Januário o» jogOt — Sexta-feira ft pnr tida para a capital bandeirante — Outras noticiai

„ t.i» *,a»«***. lie»te • tia- | carreei u- ««• pfMsM d**,»»»-* a* «U IMst »m *»m?i*mim*t ,-.,. ,- tailtita») • »a.«_to',# |*)| «~*u. a», i.»«*«*>. !««**• At-« «mi *t»-«t**# «tu « At |#*««t'»v A*. i At« **
. wtw», twttm *• ,**«»• «»"« *•

mttmtt 4* «»i*«a* «ta rA* f.
fi*i*

»<:<-,«• Sm ntVfa « «*><« A» »i I «i.fn.-.ui • ain r»«'. t t - « ,,. ] t_»i-.i, («m • »,•.«,.* I ¦ i »*• «JMsjtMsfa • *»>» •*»« " a*«* »»«.-.»a» t«t»w_« ,»»„
j.4. «... «i.i.i,to •«*»• * iikviN I t*k» |h«ii.i. (. puna** d***üa> I tt a*. S*t$** Kit» il«*4«N aa' • s*»i«*> <•«* e e-e*!**,. **. *•*• leeal a **t*4t» 4* I J«aa*«t*.

0 FLUMINENSE CONQUISTOU
0 TITULO COM AUTORIDADE

«ae A tia•'i» i - • «hi ti, ,n«. in
tsttmt tm *•>• «*.«ti- a ti.<«4*e

«»i .«• .<«. a.«,i„<„ n_ fera**». - w|t,i|» tte «tta* a* acene** t*%-
tm- i*i* im ttf.it.'*., 4* ftíaj ta»ietfa, t*»4tt,« -*•»•»*• eu» to
* «t* ttt t*u'*~ Para tmm ¦sales». | tiiat*»** e t».«i...

(*,,**• Sã IOS • BMsfeaMM
¦rtsssv 4*f** ** »»» •«•*•* •
,,.,»» eitpttla- A «lUrf!» 11*1*1

*m** ia ii»a»i»»»*e. «jo» baai
(MMM • mal» uanim». fitârtd*
a, KivaAa a tuuftrt-, p«i*

O Botafogo um grande adveraario — Jui-
ta a vitoria cio tricolor — Ademir um etpe*

táculo á parte — Outro» detalhei
t.».••¦• ,,« .-£-'-!*¦ ii" "w;"»

«, »„,(t,,wnai*.
tm ..ii*sur. Esrt-rAitix)
O **.« Al «laatlai» earrrep-a.

|t< tsi»ti»*e*ale A etpeeUUr»
I», «imite* dt h«r»-4*»te qu*
t,ut*m «••fapuumertl* UA** **
'.,f**it»tt** ** *«l»Jle do V»«_.

Pi pftfiílpl* *t> fim nt**m tu-
t,'4i it pttnwlra. aloantl» «»
»,*« MM i<« ct»«*e e d' ••-
•í-m x»ia twjailibraAa a lr«ui.
ra S-a*»a Aa .lutta «ja». aitnsl
„,rrti ta rtamliMa**, !«»'»• •
sa (Ml A» Atirmlr. • mil-» >o-
gkíir it t**dt* cunp-i*. qulí»
.- -. •' ¦ <n aa*dr« q«« dUpuU-
•ts» * tj-ti» ««P0 <*I,U rawP"»*
p|0 a» i*4«x «a U*npo«. f<4 um*

baUlh», et j!t>"'.«< er.,l« e. » i,
ir.fllioiri tt^jiiliuc» tt» l:i, tte
niomrni. i.íffríftJiu »o pãblica
ttm t,[«U'ula t|u* ttà mtilia nia
M «U mi juil.».!,.< t-ítloíâ». A
«lltrlpll » * . \t*M*dt i-;íh

ram dursnlt u.lo • ir»r.» uni
,1. i.tC.M» \»n-' ! i't * «trtrl-
l]>. «ou! r lí..-, ,,, f.lo, ,|-,,r .
iu'.r! „! . um ui,,1 tra qu* •''"

ptt ilntriA *«lsr. atebr -triítr

e I ':r ;l:ir:.-» t ti'"' '•;• tvetlbe
e Bolafo|tt rtfttwr a dtrrttla eam
• -,-:::-.!, r («pirlto -,;• rir, > t
t }'.ittan,rt,tc nlH, qat inMt O
matar raítlto ds lilanfo Ultelur.
I liei (entra «tn alfUlle qur
r.a-, rtdra c-r« mamrnta * i ¦ ¦ t
qut tutu ¦*• pA. talando.

ah (;itAí.tit:* nnt'BAa
i" em !,.-!, geral as •- '•>"

¦sriai 4« t!..iuit-{a «ettttiMiram
** «om ttii-.ilr ¦inie, ti, iii.i- t
dais tlrttwnlM »tuttam fc«<ti. nt*
Harttttl» nif.-n-, tirnlvam t ><"
turtl l»l(. r,"«i. « fra , I : •-.'

lanla, a att*}s t#*e irartAt» "ae*
Ire**' d* parle a «mh», "C»aíA«"
>«u - il'l ai.i III I-, filia-, («dai
M-q, c->iiiir-iit!'Mt..« ii'íii'«i era
1 í--l»« qtt* t."in»l«"!'> 3'"!i
na l-.iihiaii a t'e qBsnle* r«ll-
vera» tm (tia Jsnasrttk

Om .•n;* -• drte-te tf(«ts
ta* Ademir, trtn e*r rtaio

«hta.iíttao; r«t<»«i. Am.rtm *
¦araliii

O •' » .¦ü'i"i« leve mala «asas
tes eea flriten * «as li«t«f* m*-
alma. l.i«-« t-,:,-.,if,t •» e»g««a»
tja • 4* ?~uti» qat a ««i»i«>»
de 4o iju:.t»u nibiti n<*ie ttt-
lame. O eaitttlta de B*iel*f*
r«4 «m iiftnie. n-minoo a a»t*
rm laltt co mem»*!»*. faaaM
iiat-.j» a fteffeUa (!»•*•> qa* tf**-
• rn. i' alealmtnie • mt rt»»
¦laak" A» -mí*. Ju,tn«t i«m!»m
alatH* em dnUqet. eten dnfste
«in-.'nt. • tlrtfrt*, • mel* t""í
w ataraniei Tatar, a«m ««rt»
imi.». e ttan e Maaaaa ¦*.,.-
tattda beta a* penlae cMttrartee

O USIfO TEXTO
CaaVe a A«t«*mtr »«.inai«r a

r- »1 da silatla dt ttn tlatte, «¦-••
it mltialM de eiimríra i*m«w-

'•"ii" a tteieAiii r«v*«t. t»
Itwa a n-i¦«¦•. Awtttw. AAtMO*.
t •!««•. mi.1.4. a iu«iii»«.

ni.T m txiit - o..»u.. o.»
•o,, e tw!«»o««, itat-t. Miu tee
Jaitttai- .««tte» r».»,. tt«i<n» u*
alada e nr*Hg*talta.

ii atreeadad* a ia=Ki'»»"»
a* tit «n.-»**.

OrnCO* A ton MACAU
i-.i m r. \i> ii

O Mini.,,.,. J,,i. l«-.«,:« .,
•M!tM'H «-««.Bl». ... drmttt
atilai »*!«***«. i .-iH.i.i i, nu j
Ite* M'la. dili „ •.¦•> . .-. »t|
«iiutii «ata Imh «tt«<i« «. í
aa* Ae dti t»ui».*>* ta m*tth. ¦
UU •»•««•* «M « ut«« ,,ta« 1U.I» I
«i»,.;. „-, »>..,•«.. i,iii,j,
«.••._. !»»• dt. Hta .»/i.. >.,.
lanai ti«u«t« *u iai.. ,*m*
i,,f. n >*,«««• ui* t j.ii ea
«S* ««M «I.IU * MM lar, IU, tl.

pitit** »uin»m«. t «,,-j t tt*
UI,fo )«, n ,,!.âm ,-, »,,[,, ,
não p«-4««ia t^.Unl* f.i.t,., n„
qaadrt» ,,e«- t ->i¦ VJat.ll* yr«t,,.
4* tettttt,

!"'¦'"¦  NO I M M -!hl

(> »,itim«I»e curopitml... da Itt.

1946 1947
RACHMEL BAZYLWSK1, pro-

prietario da CASA RAUL, deacja a
•eui fresueiet e amígoi um FELIZ NA*
TAL e próipero ANO NOVO,

CASA 11-11 CS MIEI, 216-sob.
** Ir 0 terrGr fascista implantado em CgmpiGraÉi

i

fl Cr3-iüiilai
cr Kono

*ere*lt". a«l*r d* •,«•*! d» «ll*-1 Amorim Isrtçsa « mele tm tt**.
rta; Rstorltrttie. mali* firme n*
»-,-•. t,ujii»r. BI{*At, «ii,., de

LINÇaD
EHOioaiü
* -Poito «te Hotw»* oftftcltlo
»,te CWie «Je R*(»«*a Va*co «i*
foa* *o* «otrista* «*f»ofti*o* «
•ajtttio* cuiOtA*.

rfcstro «ie ua wnblttit* d* cot-
ÉWts-di ir»aKontu a ftualao.
tts-'o tiwAo «Ia p*l*»Ta divttto*
t.-xiOttS.

Eta eome 4o V«*co Ai Gsrn*
Itkw o »to pftsldtflt*. •«*. Ciro
,\t*»Ju. q-t tnalitctu o« liK*a-
nvít» t»lo«'0» «to» crooiit*» t»-
MtWiiatlo* «ra btm »<rvir o pu-
ItiM upottivo. aprovtltantlo o
iw*t« para esallar também a coo-
ç,t* do tt. \*to** Ntto aa pet-
bdcads ds F. M. 17

l "J P 'I i l\ I mm &" El*
•10 &S i «w i r» iia 11 m Sm m

lâDEVAI.'
ft

ASHtilO0 II [TTil

LANÇADA A CANDIDATURA
VARGAS NETO

Etn »«a«ld« »" prttltiíBtt tro*-
. ¦•'¦-.r. i (j'(-.i o fcprrMauntt tl*
I.» cattgott) da V. M. F. * qu«
taaliMAtlo a pau-aotm tio prtii-
droit VtrjHt «N«lo rui F»titf*»;lo
Mttropolit.io* tl* Futebol. Icntbra
o aotn* de *. esda. pua can-

Rcalisoa-se aa tartit dc oattea-
didato á rcelticao A pmldt-oci*
di enticUJe qu* dlrl(jt. «mio un»-
nirr,ci.i.-ntt rteonhícldo o v«lor tto
tr. Virnai Ntto par* o poito
qoe vtm t!t««mp«nh*ndo.

OUTROS ORADORES
tltou da palavra, «m ttguid*

e ar. Rodolfo M-gWL ptetJAta-
le 4o S»o Olitovio. ttodo *a»
dado o I1i.-.u»i.-nir t!. C peta
(ooqiiati* do campcoanio «le l > i ¦

Era aarad«t-is>eBto I-Io-j o tt-
ahoe Hti> Catotiro. vke-presi. j
útalt do Fluniaeaie.

Usaram utabem «Ia palavra o*'
tt*. Ililtoa Santos, p.-i-titleoie do
C. R. do Ilarocogo. c Armando
Santo*, do "DiA-io tia Noite" que
l.ilott como reprcecnMOI* «lot jor-
nalist.1* tspeclalitado*. agraderco-1
dO at himif n. jr n« coro que o Vas-
co da Gama, anualmente, brinda
o* t:«-ni>M» ctpoctlvos da ml-!,-

tundidsde e AArmtr. anlte de mt
ttieada r»r OtUr»,* *> Jatrnal,
artemataa e*w a pe i*ltttia uai!,!,"'
tanla e*«.atr!a Ae «i.-.t-i» i-1 '

e**a a Anleo lenla d* ariateti.
BOA M-i-ii ii '••' *i

i>--ia ve* e Arbllra da aarlHs
! ,c,t:t,<- »f ' • .1 i-ir C«m ». »»I„ r
, rjlma. Marta VUna nt* *-•!«-•*

. Itatral; marcou cem ftvtndt t»-
¦ ç-iíaii'i, ij.rJa to fl, t ?>«<•••

|.,ur 

tr rm;r.'{)irm trenpre r -n

iraMade. aealande tedae aa eaat-
eatAes.

Ail nt'A<i I oi tn i
O* qasdra* atoaram cam a ea»

cnlnte fettnacAai
.'tXMINEN-E - Robctllnrtat

Telegrama aobr« o» brutais atentados já
denunciado» pela bancada comunista

Sobre o* areir eelrr.*rs*/* d« Cuiiüí tto PCD toral t ot eo-
Camplr.a Oranrle. JA *ÍMun»lmunltus em rer'1 coiitinu.ini
ristío* pela bancada comu-its* j mantentlri uma atilude de ali»
!s. rorebrrrtoa o sesulnte? Ulf»;»oIula ordem. evi*ando ptovo-
enima, proretltrile do Joho\e*eòe*. Pedlmai d nunciar *
rasot, j'r.:*iiM datatto tk "

li

Missão na Asía
Soviética

de
- nf-NRY / WAt.tACE

C.y S»4«
A «enda na - i.n.i * \ PO»
PULAR em lnni-flrl- da fam-

panha Eltlloral

"Um v-:p¦ de viM-ri-M da
Fuamiçâo federal da cidsde
de CamplnaA Gran-le pra-lror«rstem atentados e tisaordetu
tllAsohendo vioícniamer.te um
rcmiclo paeltleo do PCB. de
rropatcanda cteMoral. autori-**adn e tofaltxado pela po leia
local. Oa Mldados axreAtram
e espantaram popularea Iner
mt». prlnclpalme
rio Pedro Gomes
implantaram o
de, tal a brutalidade*ao. A população estA alar
mada com a (alta d; caran-
Ua*. permane:entlo o emblen-
te de rlo'ênclu e havül:.n ->¦*
Anteriormente, outros ntenta-

] dos se haviam TcrlfIçado con-
Ira a sc4e do Partido Comn

Nat&a easa brutalidade rea»
rlcnArte. de deârrtpelto As ga»
ranii&s conatilttelonals, o ter»
ror faaclsta reinantr em Cam-
pina Orande. tat 0*r.iHn
Hsracuy, Srctetino Político".

Um doa imrlrmwit «ia O-»»»»
r.'ii-,U» t«i--j que o P. C. B. «»-'t
contra âs pioitiaas »!<il.vt m
instado da ll». e o lamoeu r«»ul
toe fhitaltKnte HaiHMta l'.s«r.K».
»-.'!>i militanie Câtauünta tto* (á
olteve o pítecina ptemw de «ta-

Perfumes Zantora
M MM' A VMtr.lt,

II \ >l MU-li llll!» PAMrUS t.
ttaain* AQd«*daa

(c :., o» i.ilim,, n, .. .iiaiirri I
conittcldea a prte*» modiret

rasü, «Urgentina c Uru^ua.
'.'¦-.¦ tm*. II • 

!

&£Shi uai Torneio Éici.
toane da acres»

Assentadas as bases do interessante cer-
tame de janeiro próximo

MOMTEVroeü. 23 fA. P.i - Ao me-o-dla de hoje -ativeram
trunldc. oa d:rlsenie.» d. PtAarol e da CBD. es'a -e|>re#en'ar<a pot |'.Mamei Caballeo. eoncordsn_iy-*e com a realtraçAo de um Tomein

nlstã'. apesar daa 
'providência.*' Noturno Internactonsl entre tt* seaulntes equipes: PeAarol e Na- j

rollcltadaji ao coro.ie! EuRtnt*» flon*!' do Dnigusy; Boca Juniors e nivcr Plate. da Arsenitr-a;
Rtibciw. comandant: da uuar-, Vasco da Oama. do Rio. V* e Tom*lu te-A mieo em 8âo Paulo, du

o escul-
eçanha

gera A l'«-, pj. sendo autor de
veiMt trutij. «-nti-i. o atais ncetv
ie do* uuau é a estatua do «lm!»
rente An Perfeita*, iaattautada
iles-nn-h» uliintd aa Praia de ica»
rai. A canitidaitira do rteultee
Honoiti» Pr-,,jnh4 loi Wm teitbt-
da pelo jviti fluiaincnie dt um
«Bodo uctal, If !!.!„ «rp<»«>ii tia MJ>
reamcRUr t. ue ea seus .«tlcg-i.
cu.j ComiiC Dcmtxrtitko acaba
de rr.».-.» o tetiuinie icteai-una ao
Cooiite Btitadual do Rio de |a»
netra do PCB: "ü Comtie De»
mocraiKo dos Anulas Plástico*
do ltio dt* faneiro congratula se
pela escolha do nome do gr-mit
eK';|tf*r b' uU-.to. ptotruor Hp»
uorto Pcsanha. par.t «tepuiido ts»
i:d i-il. o vic not fas s*ber ter
tido o P. C. B. o uni.o que sc
le*BÍM«M do nome de um anttta
piattko, Ia.) Ctmpoliiifiio. se»
«KlAHo".

:¦:¦-.Vi An autoridades Itvals
impotentes, temem as hostl-
Hdadcs dsquele comando. O

isnte a r;::-.-..» quinzena de Jsrte:ro vindouro, embora tal dai*
po sa vir a ser modlllcad». dcpendcnrlo de ulterio es comulla* coa»
nqueles c. ¦'. clubes portenhos.

SOFRE?
USB IIERVAS MEDIUNAIS

H) HURVANARIO MINEIRO
FuntUdo cm 1917

RUA "ii:.,i i:t m.i i;r

TelcHnc il 1117
Prup. G UE SEABKA

GRILLO PAZ & CIA., fabricantes do Sa-
bão Mossoró, desejam aos seus amigos e con-
sumidores um bom Natal e um 1947 perene de
felicidades.

GRILLO PAZ & CIA.
RUA SÃO LOURENÇO, 7S - Fones: 2-2463

* S682 - NITERÓI - ESTADO DO RIO

Companhia Assucareira
Fluminense

Ao transcorrer o Natal de 1946, deseja
aos seus amigos, uma nova era de paz e prós-
peridade.

TRAV. LUIZ PAULINO, 80, NITERÓI

ATABIRIO MAUÉS* distribuidor das

águas minerais São Gonçalo, deseja aos seus

prezados e distintos amigos e fregueses um
bom Natal e feliz Ano Novo.

RUA DR. CARLOS MAXIMIANO, 93 - Tel.

2-2006 — NITERÓI - ESTADO DO RIO

)Prie

\

•o. *» Ca,éS
íf Visc0tV

^f A Pr0P ít Rua

, a."'»05
eOntraM W*t0i\"~ am hoin
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'-:¦ .o-,--^fjm*.; . .. yf - /et**» *¦"* M\' ''fBt"^jtJ^\lMf\
ur';' H_ •-. - v---V',~ -'. •" r . - tt ^90_t' - " *W 'tVfriiWqt&tf**!*-'^

c-'. ' 
Hh^Th' ¦•' . _d_k ' ; "¦ *. '¦ "-S '^:WSmmWSl^Mp''.

• ,-' -s_B*-« mf-¦::•-jtr *êm* mm J**Lm Mttmmmmmv.À
[•^rfcxeWk\ir&r\--' .*mm «1 • _¦,».•> '__!"¦**__ 7" ~/-\Vf*-.-(*¦. *t*JBh-* Wm M ' _B.,.-' H f '*' •- •' '-r ~''l
?-'¦•¦ ¦'•'.*í-'fii"'' '•' ''¦^km^^^r^wí^^sm^^^^iú

a-* .«^"r.l-ta-aL-i-:**, . — -M^i^gi^lssfeiyM^y-J,»:'/fc.^,-3  __  -_  >j '.-"-.- ¦__PcViC**- *i ¦ nlt ¦- *^ -MF* cT' ^ !_____- * \T^.*_k^Bu_l*7 *-_lv-v ^-.^~.jh yi^mwt-t-r- -¦¦*:-.mmWí!&J^t.-?'. t^mmVs^lWmSWSfíKttJj^í .

mrJfl0£Ê®0V
mWSàll^íBaÊ'^ ^k^ ' ' 

1 \S^mW^^^kimmW^^k 
'''^^^^^^^^^^^^^ÊBmSS^

«n^SsáMfijPÇwSâí:- ;;-^fflPv - ¦ JHL :¦ •a»^M*%a_TT^HÍH-7,-,. YMk ¦ -^j^fflK^^
iSSBíft-,"*.*^*?*-- •*?*'&** -¦-.' "*«w -m^vm. ¦ ..y*?x-i*mYÚi*iZm*m* • -íi- •-,• «EA ;.,v>-V--^-t?^^-''3lr)_^-tss»^gyp - .-y-; &#*^^pteã%&$> 4tTOy#íif4^.^#;#A«7.&s.^-fUté&tim^

l«6s^'-2^-_;*,í:,tv.íi^~~^*. -f-v-r¦.*• .-•WMt^M^^ÊÊm^^tmM' '---¦' - ¦ WÈ'-1," ttte^wk't:S3ÊS^^ÈmÊ^SS^^Ê*Wi-
«|_S_B_«a^S*»«fe^^ $üfc&si.";' m^r'íí\-r'<^^

iLv-fc:Vt?^3Sa»g^^?»tf¥.-^r^fe-«>

stfcj£^M*ÍS«."»Vt»'i^a»£V^otVf^:^'í--'-ít ~»ll^rVi_t«l^S^_9wlt» _-T_W-_^-Ifg!8ÍB^
s^fw^ratSsÇSSaSSSCS» Soe ^y»'.vc^.-y8Ítt5_*^«j«i_B^^
»i?-.'.».'.v.--j3*9_8B0»_mmS«eMt»_s*<? J '-^--^-..» »^, v»jary»*>"g»ag*»*i!_iaiiri*»^^ »t.v--'r->(V'ii?>J^._E'»^-»C7;g)fagpia?«w
. «< ¦¦-»*t«^*i*^-*swrnMfi aí4»^iaffl>avY(<ri^4M--^*.>',i^^

_ms^uss^sReSs«^rw9t^sttK^ISs^ . j ,Il(_llMllllJIII*BI*'n__SSSí_S^*aV-ííiSESBHB5B_i»«T ^ i taoía&xt****™^ \

Insfituío Medico Social \ *^^sl^*^£\
8Ca»
Nat«l • tltl*

DR. WALDEMAR FERREIRA, deseja
aos associados, amigos e clientes, um feliz Na-
tal e um Novo Ano repleto de prosperidades.

Rua Visconde do Rio Branco, 377 - NITERÓI

00
cliente* 

e

EUZEBIO GONZALEZ PEREZ, pro-

prietario da Padaria e Confeitaria Nova de

São João, deseja aos seus distintos amigos e

fregueses um feliz Natal e um Ano Novo re-

pleto de felicidades.

RUA DR. MARCH, 433. Tel. 6405, NITERÓI

O Banco da Lavoura do Estado do Rio de
Janeiro, deseja aos seus amigos e clientes um
Natal Feliz e um Novo Ano repleto de prós-
peridades.

Banco da Lavoura do Estado
do Rio de Janeiro

RUA JOSE CLEMENTE, 100 - NITERÓI

MOREIRA CARNEIRO & CIA. dese-
jam aos seus distintos fregueses e amigos um
Natal Feliz e um Novo Ano repleto de felici-
dades e venturas.

MOREIRA DOS COFRES
RUA MARECHAL DEOD^RO, 130-138.

Tels. 3176 e 2-0930 - NITERÓI
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Lis o fríigo de Dia de hoje d'fl Exposição: Ráilios americanos "£ir King", üe cinco válvulas eleti nicas.
Preço de coordenação: Cr$ 1.100,00. Preço como friigo do Dia Cr$ 830,00!

Z*J*A*r m AáòrA T11 fl n r
m^rtÃJU/WaXÍÂ-J\ li \

AHO li N • in £ TERÇAI RA. 24 OE DKO48«0 m im

Encerrai em Fraca Publica o
hnliale lo Mi no Estalo

Pleno
ílo Rio

Pnra camngftr oi restos fascistas o povo £^»SSS!? § t'_lí.!llr'.í4 c aUopoldina, mando o nosso
fluminense deve • e organizar em torno do W£ * os â»«ifítndt&rjo*. tm*
_> mat i n r* mi«w<M *áo terfwdear a* pa».
Programa Mínimo do P.C.d. — Apesar mm Umrt*4m tm$»4ir a .*»•

lirtçâo dM eletçô* * «fiutui»'¦ar a dmmi-raj-ia Mostmi *tx*
xAo om íü m-e*nu»úo tm tm*
nojla (".>..-.«if!.» Mt!-.:-••» do

AfMMr dk» roatt ttmpe t*A- *tm*miUme*m d* dtmoetueim tna.ns*. rw.de mswa |M'ul*r|0 prOjTMM de n«»a tetro,
fOealOBBdo

da chuva, grande massa popular acorreu
ao comttio do Barreto» domingo último

Monwfl t*n f«njela em**, oue o
Pd no Knudo tío Hlo deu
por enterrado o Pleno Am-
pitado do «eu OomlM Madmlresliiado no 1**%** do tt t;<-
to. rm Niterdl, na noli« deriemlriffli ultimo. Chovendo
daranU lodo o mu «ratucunio,
• prttuçâo de estilas no f»-vo, rm praça publica foi mi-
dada t» lo dirigente oitadna] *
candidato a drputado na Cha-
pa fltnular iluminem», !_otirl-
tel Cento, qu» pro««f_w âchamada út lod « o» mer-
htm rWlHM f suplente* d*
CmtxM Estadual.

Oa dirigentes comunWatflrmlncna;* a/gamsrom A In-
h'r» debahto d, rum'.-»
r *>'ruíoí do* prr te ülea. Vleix*•menu» aplaudido eoncfoa'Mar o primeiro orador dale. o líder marítimo Teotío-

i Francisco Vlejra que fe*- t*a análise da atua ;'o da
neada comunista no Psra-¦"o. & altura de veráadit-

tambem altMtw
pumas do Programa Mínimotío PCB,

A e_ta altura, o • crr l&rjo
poUUM da Comi!* Ritadual,operário me-alurelro IVjtn-
rVHtA», eandidato á i*epti.laçâo r/tatfual pro:rdeu a Itl-tura <isi rrtaiuçôís da PíeniAmpliado (fo Camh» Ettadttal,irupldo dursníe M rtia* 31 e53, de srande impursatifla pa*ra todo o povo fliim.oea?» oa
*?nle na rar;** o Puneratlra
«'a* *oluçô a para o* tmur.*1'rntcí pri.lcrvu emtx puí tt,deparem, cujo testo Imesr»!,

i » mandatários do povo.
O INSULTADO» DA CA MIM»

NUA mo* IMPRENSA
POPULAR

Em seguida, o candidato a
deputado estadual Lincoln
Cor* iro Oeatc prestou con-
tas á população llumtnen-
tse dos multados alcançados
cem a Campanha Pró ImprVn»
sa Popular no Estado, comu-,
nleando a compr4 de uma oí|- "JES? a^iiito- a*~,*„a~iclna na qual será composto o

ptrailesinQt noutra toe-A
í*rftentt c<U?!o.
I3MA0AR ílft RK4TQ.H FAS:

CWTAM
O orador tejmlnl' foi o dl-

tlr.cn!*" romuniiia Ivan Ra-
mos Riteito que de .InteloirrVriti-ae .áJmjwnstnftft drPleno Ar.splkdo do Pt*B roEstado do Rio. reunido !••< ••;
hora erave, de eran 'e des o,n-
tentamento popu'ar com o
aTravjmenio da crli e qur n-

I do oa restos faeUla* p-re-._r.ttni reartleular-ie para levar o
I país ao caos e á _n::rra civil.1 A'erta o povo diante deitei

rr.iV.-_. perigos que ameaçam a
democracia no Erasíl e an?ll-
ra o quadro político, quando' os partidos organizada* para

l as ei» leües -de 2 de dewmbrj
nâo ,-iTv-m mais para as qu:

PCB o povo levara a AM*tn',<:*¦.¦. it-u•.'¦¦•'¦:-.* Estadual as
pmmu que wtôo a altura de
cem ele lutar pela »luçlo <*o»etn-tr.*, proWemai tk txmtx
hwa.

Twnlnoti liulstlndo na lm*
ponaneta da eomiteinaâo d*
nrartdada do momntta qbm-do um lntf»rvfn;er __aac'i'4lísstle 11 diíordem t* o dwre*-
peita â Co.Wüu.râo. hncandi
ttm ap?lo a ivCm m dn^vá*ta* e pa«rw^a% no nntido ds
cerrar IPrlir.» <m tt»rt*t doPartido Ct Pre»*eiÉ np> In-
negando em ma'«a, para?n?*u|Iar íepnlütamento «t

«•oi fsaríftsj eue r| calai

( i.titit i.i |ii..-Cnmli-
datura João Âma>
zonaa, em S&o Críi*

tovão
m-^h.í mtmífo pat ttt.ttinm »t

tmmm* du min» 4* im» Qti**
títmm d^JUi Âi^KSWS, dípwíití
mt* rmié* Cmimi-t* • r*n4i
tísit* a »*fw4«r p*4a c?h*p» p«-
i*,Ur tm tm^m -4» II de jsiwi.
tm, m* •Amoetititritõa t*M m«.r*4í.n» dm**'* imtm, -m gt*ntte t-ímtet» a *tt tmlUta» mOtmn» tu nAo ClWíH»a. na ptu,tím ®» n. a tt» ú* pttttot **¦
lidtmdwte a tm r-Muto «odeAn*.***** lutara am nvar»4t.i*«
da IwtiTo. **xrt* tm r.*-** re4a<
ç*a um ivURttfiu:,» am-*, fo mt
tt* a fio-Mm-ix* A» Imttm n
t.t*«i An fft*-» t «t..- witi»'ua«

da Ia roUravar
'|Mt_í_

A I.MIWmriA RO pro.
ORA9IA MÍNIMO DO PC«

Companhiaa de ex>
ploraçõea

\tammmm do tt m*,:*** Oran*
d» d» li*.» itmo AVI It*., Mirtu
(líuii, uma carta, da qusl trans.
(ituttt: , o «¦«•_•-!..!• treelia;•lü» muiia* ** ei»» t . ¦ í»t-.i-
taçèt-t um* lífííist-iiinii \*>t e-tta
t ¦-* * €»;,:¦•_• o pot», mas m»-
;<•¦-«• llril i.,'.r pf ÍO !r;i-,;,, q||« eá_tmfHiitemmie aqui a DCPIUMCONSTRUTORA U N I VCRflAI.ecm Matiti em Atu, Pmlo à nmLibero twiü 199, i<>!» r.*.tCx», 'tm feito »rf,u,!ri; . una*.*a «eme msli humilde >u-\* ti-
dade. m> »<-»-.iirn»iii ^u» lüuíiw ai4>e*aitrt.5, Uinniifíras, t-_»i»aii¦*
ttA. vai #s«e imttt m mrlh.ir t* *'¦•' pssando mensatmenie e uma«ande mai^la J4 itm os tüuiu»Batas t«atm*nie ^tanda cem «,*
msj-*» ««mtilnsmfnse iheif* de

¦*¦***•-"***¦*-*¦¦'*¦ *¦ """""-- "'"" ¦>'"•>"" "™— ¦ ™™ "¦ ........... i «I—... , **m*mmmmmammm*m*M

Todo o Vigor na Concretização do
Plano de Emulação Eleitoral
Ài rcioíuçôea aprovada! peto Pleno Ampliado do C. E. do
P.C.B., no Estado do Rio — O conhecido faaciita, interventor
Hugo Silva, principal responsável pelos atentados á Constitui'
ção no Estado do Rio **-*¦ Medidas praticas para barrar a in»

fiação apontadas pela Direção do P.C.B.

jnrnal de cuja ia Ira tanto ae
rcgtente o vlstnho Estado, um
jornal 4 altura das suas ne-
c?s$ldadcs e que seja um ba-
talhader tncaatAvel em proldas suas reivindicações.

Após citar nomlna'mente oi
municípios que mais se desta-
caram durante a vitoriara
C:mpnnha. falou o orador
sobro a importância das elel-
ç&cs d. 10 dc janeiro para o
omaRamonto dos restos íos-
cLtUis. do qual o Interventor
lí-.. ¦.-. Silva é exemplo írlznn-
te. cuja conduta Incentiva os
constantes atentados á nossa
Carta Magna, como para a

ca dos outros partidos, rr. ¦*-
trou ccmo age o Partido Co-
munlsta mostrando ao povo
que .•<•'¦ organizado poderá so-
lucjonor os problemns com
t;ue se depara. Abordou e-n- ¦::;. -. a"i:ur,-i problemas es-
taduals. mòrmnte o oue dia
rrsptlto S« empresas Imperla-

•*^tm**^*<ttt**t**t**m**^**m*^

PELA INDEPENDEN-
CIA E PROCRESSO DO

BRASIL,
VOTAI NOS COMU-

NISTAS
\**i*********mmim*m*a*^

o piopcaso da | m tm. Ro eiiianu» a Bnprtu tmum rotajwrmltKM nto atenda aaj
P*dMta». tetlama^i» t cana* eral ^.-irijin indfiinidimenie. K"t-tta a Cl», |i*l* boca dtus »ru* re-
i'"'.ii-m'" e ltupí-M.ís r iam
t •» pilo t|U( M If l»i | t.-.jitt..»

D. E:m>*« aro*srt. 8?«re*â
rie-Soyfc© {q QmM. Díttrl'Ial titi rea em Ni!d*tol',«. 'oi a
mou t* tribuna Arrínondo
t txtt-fAxUets ardairos da
m-tnx nr.*4?nte. .^IoSIb í.s vl-
'«rlai ron-Plsfa^as *?!o nos-
#a povo n«M uH*^'»* t?mpas e
n ImwrlaneJa d> sua or~a"!l-
rrrSo nara barrar es ni:nta

e-f^era ci'9 en ite-nlda im*»-^1''** !m* 0«e-tw«ar aos por-t4di4t%dí Ulular liei» U át* rhrlu»
M ma_>*-. OO anast em dinheiro
ra«o:nÍa teett sorteado e paiaagravar a «ru»í4«> jà a refrrtdsi^ttit:r=s irsuiarUKíU aqui cwn Sou 3 pK*oa», naturalmente maisinliurtiie». rMiusn:. proeura de

t';s á CMieíltpWo * garvPrintendia visível e canslhs prejua nHÜBÇio dt nlePo elejto- dlrer aqueles msls humildes e
Fr»'oti tamb?m dcs "rnvet.que mais piccuam e que emrv.t

prcWemri com oue re denara
o rovo fluminense. mos'rando
rue rAo exa'iirç*nl* est*a d»
oue ir'ta o Pron^ma Min'mo
tío PCB pjra o Estado do Pb.

Aludindo lamhem á tm^or-
tanrla do Pro-rrma Mln'mo
f.n'ou o llíer alndlenl Pasioal
Elidio Eanlelll. Irabsíh-dor da
Cantar Ira e candidato a
deputado estadual, trorttrando
oue em torro dele o povo de-
ve se onrantear para Impedi-
eue fa*os como a cessão do
mereaío construído para pr°-
plclar facll'd?des no novo. do
nlclar facilidades ao povo da
mfcío. fosse entr:«me a G-lb
Pa<*. neambnrrador do nbas-
tecimento local, contlnu!»^*;
sucedendo ft revcll?» e contra
cs lnttrcsscs populares.

Encerrando o comício, to-
dos os presentes entoaram o
Hino Nacional.

ram no nrgdcto com o filo de
ser sorteados ou no mínimo rece-
brr drpals de 10 anot o meimo
itinhelro que representaria tuna
eeoncmla.

¦V-^^^-w-
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O POVO CARIOCA
QUER ACUA E TRANS-

PORTES.
VOTAI NOS COMU-

NISTAS

MOVIMENTO
FEMININO
OAVEA

A UnISo Feminina di Gftvea
realizar* no dia 39 a Festa de
Natal pnra a. suas associadas,
constando do programa uma ses-
.-.'.-> clnematogr&flca e distribui-
çSo de balas e sorvetes, etc.

HOJE l HOJE! HOJE!

t W 
' -li -MÊií- HiTÊi -*m*Mk

.sua È'- • ¦ J^mÊÊiàÀ £____________ - ___________! SÍ<*WÊi\m , . ._________j_______H^ii__________________l

A pttt'** 4* flraailo 4a teuaiáo ampliada 4o Co miti Etaduel 4» Um de Jantuo d» PCB t 4*dtiotnt* tittl* Oregoii, itet-naito.polilico da C emite Dtiltitei dt Ndopotu, quando /ttt* • nt

4..
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A A' reunito do Pleiw A«.
pilada dtt CíMi.íf lítl^dttal do
PO) *.j H.j de Janeiro loi ml-
ciada ^.t I) íi ji.--* út mu* v.-.u-.-i
•¦-., o presidência da d.i.sKi.tf
V.ii-i Une 1'eneira que, ame»
de ,'. ¦•¦ » palavra ao* tonruot
pau piv*mxpnmtnio d* diM«»«âo
da segundo pmio d* Uidem Jo
D.a %ÍUUn\Ot A* Campanha
l*(u 1.:.;».-.._>.. 1'upukr e do íi«i-j
Um eleitoral), muikjou que o se-
cretaita paliitco estadual, Vi'.-;
kUIO dc l-K.I-.». |>lu-.r.Sr.... * lei-
tura 4* !-.->:> da Comissão li»e
cullva en que reitera a ne<estl<
dade de o l'.tt:i.í > se laiifar com
iodo Vi_->r 04 Campaabd l-n
Ural.

Isio findo, iealiuram>se Inume-
ras ur..-. w-.vVi e o dirigrair
l_*!iitn..il Costa procedeu a leuu-
ra de um balanço critico e auto-
critico do Comitê Estadual, .«os-
hsaodo as suas drbllid»de» c
abrindo pcispecitvas para superi-
Us e levar a pratica, imediata-
mente, as resoluções do Cocoitt
N.Kw.t.i.. por debberaçílo daque-
te o.-_ >.-.!..;<> que esteve mundo
durante ioda a manha, prrseates
iodos os seus membros efetivos
e supkitcs. Inlormou tambem a
resolução adotada de promovrr a
¦.imj,o eletivo o diligente Per-
nando Goldgabcr e a suplentes
os Kcreiaiíos políticos municipal»
de Niterói e Nova Iguafú. respe-
cüvamente, Sebasitüo Miranda e
Antônio Cotelipe.

Em seguida, os dirigentes na-
clonals presentes Intervieram ba-
tanecando os lados positivos r nr-
gativos do trabalho do PCB no
listado, delimitando tarefas para
o fortalecimento do Partido, cora
o que muito contribuíram para a
marcha da democracia e o pro-
gresso do povo fluminense.

AS RESOLUÇÕES
Reunido nos dias 21 e 22 do

corrente, depois de discutir a si-
tua;3o econômica e política do
Estado, assim como a atua(So do
Partido a partir do Pleno Amplia-
do anterior, o Pleno Ampliado do
Comití Estadual do Rio de Janel-
ro do PCB aprovou as seguintes
resoluções t"!) uevem ser obrlgatorlamen-
te estudadas, por todos os mem-
bros do Partido e debatidas em
todos os scus organismos e or-
g5os dirigentes no Estado, as Re-
soluções da reunISo plenária de
dezembro do Comitê Nacional,
a fim de quc o Partido melhor se
capacite, estadualmcnte. das no-
vas condições em quc deve ser Ie-
vada a- linha política do Partido
para atingir vitoriosamente o
grande objetivo Imediato de con-
solidarmos a Democracia ntravtí.i
do voto popular, nas próximas
eleições de 19 de |anclro.

21 O Pleno do Comlté Estadual
chama, em particular, a atcnçftq
da organlraçüo estadual do Par-
tido para as graves ameaças quc
pesam, neste momento, sobre o
proletariado e o povo, sobre o
Partido, sobre a marcha da Dc-
mocracia. ameaças expressas cm
nosso Estado, principalmente com
a presença cm sua Intcrvcntoria
do antl-comunista c fascista noto-

laler tentio
fio Hugo Silva, o maior e direto
responsável pelos repelido» e cada
sei mais frequemrs atentado» á
'.' .in'.:-....*.> de IS dc seiemluo,
em nowo Estado, petos sucessivas
p,«i»v«*£-Hôfs «)r muanquiliitodr e
»to ,<(•«"-.!_-.t ,<_»t ulürMM me***,
culminando «om iransfrirncMs e
At&lttvoet aitotrarias de luncio<
nária* por mosívos polilkot. pela
tentativa de assassinio «Jo depu-
lado comunista Akides Sabenca.
co (torra Mansa, petos restriçOe*
policiais a liberdade de rruiúüo e
ainda ba dois dias. pela tentativa
de Incêndio, em plena capital do
Estado, da sede do Comil* Dt*
ir.ial do Centra, de nosso Parti-
.: \ s ru.i Barão do Ama:o:.as.
n.» m.

!•¦•¦¦! *¦*-.<,-,, rslge. de todo o
Partido, romper com toda a pes-
sl\'ldsde esisirnie em nossas li-
Ir Ira», para Mistrntar uma lula
vigorosa A frente dc proletariado
e das massa» populares em defrsa
da ConsiIluIçSo de IS de «lem-

bro, ra defrsa da ordra legal, e
peto rcaliiaflo de rkH&et livtes
r hMfwuat a 19 «W |«nriro

3) O Pkno Aespiidia cflcarr-
ce a iodo o PaitiJo a arcr*sids<
dc dc levar a compircntâo d*t
ampla» massas a paitwiMa palavra
de mdrm dc scdtdartcdade n*ia
iwl. lançada pelo Comnc rUno-
nal de nosso Paitido. ame *
rtneae* da caiastroie eimtmtdt* t
financeira a que no» Irva a cri-
te do rrgtme de e»pk_façSo srml-
.. ul e UnpcrtaliHa a quc CMS
Mibmelldo o no%»o pov& crur
contra a qual Impaiiietuamrittc
n u dura» mi agom oa atttau
govemanies do pats. I;. ntte****
rio, igualmente, les-ar conoeta-
ntente á» massa», como lorma de
lula Imediata mais coaiequrnte
contra a inflação, a miieria e a
fome. os Ires principio» gerais **•
guíntrs «la política cconomico-fi-
nancelra defendida pelo Paiido:

I — Imposto (oncmeoie pio-
grrsslvo s^trr o capital e ot lu-

ttm, mm mm *m*t*mm i*.
i*m*, tmm «pm «#.«*si# t^m
m tm**<*m, mm _**« r**^
ét pm*t******* m «ff, .„;, „,1>T
pç«*.«*fí» tut ttaytAii-u ^,.„*,X.

I - **MméA» * t*^é*m 4»ét *» Ut-***4*4tt ét tmm m>.tmm», *m ê éi-*m}tg^*A ** mtm i*m» tm t> ****** tmm* t»tmtmw *H ****** tmmt-m
tte, n«wwA» *_tmtmm$ t mm-mmmr tm* mm* mtmmm i

I *» M«tt<é.f t ssm» lute* ,_*».
"tNkte 4» er»*» Mfféy tu»,¦H é* tk-t*i*« tmtr,j*~*-,*í és*
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DOIS NOVOS AUMENTOS EM 48 HOWS
Aumentados os preços da banha e dos re-

frigerantes — Populares falam á nossa
reportagem sobre o assunto

CSRACTERISTICftS ELETRÔNICAS
H AIR KIHG - 0 REI DO AR
5 válvulas nwlti-direcionais, qua
apresentam o rend/monfo de 7.
Antena quadro metálica, /sen-
fo do curfoj-c/rcuifo».
Receptor equipado com dispo*
lilivo rigorosamente calculada
pura perfeita audição tem nm-
nhuma distorção.
Bobinas de freqüência Inter-
mediaria ajustada para 453
quilociclos.
Tanden de sintonia com calibra
atpecial,
Bate de montagem (chatils)
am ferro.

Um pretenl* dt Pa*
pa) Noel para o sou
lar... ou para »*u
molhar am.go.
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A EXPOSIÇÃO AVENIDA - AVtNIDA ESQ. SÂO JOSÉ * A EXPOSIÇÃO CARIOCA-LARGO DA CARIOCA

Cartas do Povo
Um guarda do Presidio do Dls-

trlto Federal enviou-nos a se-
guinte carta:

"Com relação ao tópico "As Ir-
regularldades do Presidio do Dls-
trlto Federal", venho por meto
desta, hipotecar o meu irrestrito
apoio, As palavras do meu caro
colega, pois quem fala, é também
um gunrda de presidio que pelos
mesmos motivos não assina a
presente".

— Os senhores Argemlro Ferreira
Faria, Julião da Mota, Argemiro
do Carmo Dutra, Moaclr de Sou-
zu Lima, Paulo Ramcs, Afonso
Moreira Jorge dos Santos Otacl-
lio do Vale, Teófllo Coelho Bor-
ges, Almir Pereira Dias, e Mau-
rillo José da Silva, cablneiros cm
exercício na cablnc 2 da Estrada
de Ferro Central do Brasil nos
enviaram uma carta a fim de, por
nosso Intermédio, congratularem-
se com o ir. João Ferreira, chefe
da turma, pela maneira justa e
humana com que éle se vem de-
sempenhando na função.

No caso da banha venceram,
finalmente, os exploradores e
camblo-ncgrlstns, quc â custa de
manobras excusas, conseguiram
arrancar das auto-ldades mais
utn aumento Assim o preço da
banlin passará a ser de CrS 12.00.
Isto è, sofreu um aumento de
simplesmente Cr$ 3,10 por quilo.

O Interessam-: i* qut- nlndo re-
ccntcmcnte, c tr Idurvan Dias
Figueiredo, mtnlsiro ao Traba-
lho, falando aat Jornalistas de-
pcls dc um encontro com os pro
dutores, nfirmeu que por hora
nfto estava cogitando de aumentai
c preço da mercadoria mas té.i
somente regularizar o abasteci-
mento do mercado. No entanto,
os grandes produtores e nego-
dantes de gorduras, pressionando
os autoridades e sonegando o
produto, deixaram a população
praticamente sem banha. O povo
sofria horas e horas nos filas ln-
termtnávels, esperando um quilo
de banha quc nunca nparerla
porque o produto era enviado
para outras cidades onde alcan-
cava maiores preços, chegando sl-
gamas vezes a atingir a soma dc
Cri 22,00 e mais.

Assim, mais outra manobra ai-
tlsta surtiu efeito e a populaçfto
carioca teve no curto espaço de
48 horas dois aumentos: o dos
refrigerantes c o da banha.

FOI O ABONO DE NATAL
A fim de ouvirmos a opinião

do povo sobre este novo aumento
a nossa reportagem esteve em
várias filai e lá pôde colher as
Impressões das donas de casa.
Numa fila dc produtos natallncs,
situada na Avenida Passos, ouvi-
mos a dona de casa Maria das
Dores Soares que disse:

Esse aumento íol o abr.no de
Natal que recebemos. E' incrível
que tudo suba tão rapidamente
Para nos dar um abono discute-
sc tanto e no fim a maioria ncha
que não pode ser. Quando é paiu
aumentar os produtos é fácil e
a maioria do P. S. ü. na Câmara
não diz mela.

Mercês de Oliveira, estava na
fila do ônibus, localizada na Pra-
ça Tiradentes. Ouviu a nossa
pergunta e íol dizendo:

Ultimamente tudo vem su-
blndo escandalosamente. Até pa-
rece que no Brasil não há quem
tenha responsabilidade. Quando
nós que trabalhamos e ganhamos
pouco pedimos um aumento è
uma contusão danada. E' uma
luta tremenda, um vai e vem que
nunca se acaba. Quando final-
mente recebemos o aumento, tudo
sobe imediatamente com a maior
facilidade. Para um produto sér
aumentadq é fácil. O produto é
retido e desaparece, vem o au-
mento e éle aparece, depois tor-
na a desaparecer e torna a vit
novo aumento e assim não acaba
mais. Não sei como vamos viver
se isto continuar. Aliás com a

banha aconteceu o mesmo que
com o pilo e com outros pradu-
tos, a velha farsa de sempre e
os açambarcadores saíram vlto-
ri os os.

AS FILAS CONTINUARÃO
COMO SEMPRE

Maria Rosa Silva, que estava
ao lado ouvindo a conversa de
sua colega de fila acrescentou;

— O pior 6 quc o aumento velo
e as íllaa nfto v&o desaparecer.
Isso é demais. Filas e mais filas,
aumentos e mais aumentos c o
povo passando fome. Em vez de
aumento do preço da banha por

que nfto aproveitaram psra rn
fornecer banha? Isao t om c t>
vtrno devia faier. Trsbsihu
parn que nfto faltasse nads se
povo e nfto consentir em as-
mentos.

Por último, falamos com e>«s
Rosálla dos Santos, que ainda ala
sabia do aumento da 1 ....'. I" r
iiúi esclarecida do fato declsre<j:

— Este ano a vida subiu cems
nunca. Fot aumento de casa. tu.
mento de roupa, de calçados cr
tudo enfim. Estamos no p*t*i»
dos exploradores e è doloroso que
nfto se faça nada no sentido de
diminuir a carestla. O govtrno
deve evitar que a vida subs un-
to assim e nfto consentir em msit
aumento. Ksse aumento da banhs
oeve ser o último, do centrado
vamos morrer de fome

àfilíi 0(110
me

e sem ressenti-
.nalistimiiiajoriidiiiui.

A A.B.I. conclama seus associados á con
cordia e ao trabalho pela grandeza do

nosso país
O presidente da Associação

Brasileira dc Imprensa dirigiu,
por intermédio das associa-
ções da classe, nos Jornalistasbrasileiros, a seguinte mensa-
•Sim:

"A Associação Brasileira de
Imprensa, neste Natal de 1946.
dirige aos jornalistas de todo
o Brasil, associados ou não. a
sua cordia] mensagem de Boas
Festas. Família de homens

Representaram a C.
T. B. no Congresso

da C. T. Ch.
De Santiago, via Buenos Al-

res, repressaram ontem pelo"clipper" da Pan American
World Alrwavs, o ferroviário
Agostinho Dias de Oliveira,
deputado pelo Partido Comu-
nlsta do Brasil, secção de Per-
nambuco, e membro da Co-
missão de Agricultura da Ca-
mara dos Deputados, e o me-
talurgico Manuel Lopes Coe-
lho Vllho, primeiro secretário
da Confederação dos Traba-
lhadores do Brasil, que foram
á capital andina come dele-
fados fratrrnals da CTB ao
III Congresso da Confedera-
cão dos Trabalhadores do
Chile, que foj ali realizado
com o compareclmento de
convidados representando se-
fores proletários do.s diversos
países latino-americanos.

dc idéias as mais diversas, •
se respeitarem mutuamente,
nela nâo há preocupações de
grandes ou pequenos Jornais
nem distlnç&o entre diretores
e modestos Inlciadores na
profissão pois todos se nlre-
Iam na igualdade dos direitos
sociais. A "Casa do Jornslis-
ta" não Indaga nem do credo
religioso nem da orientação
politica de nenhum dos seus
sócios. Deles apenas,exige, In-
distintamente, amor so Brasil
compreensão reciproca e res-
peito mutuo, como a melhor
garantia de trabalhar P«l»
grandeza comum. Em suas ts-
Ias, muitas veies á mesma ho-
ra. se debatem questões ta
mais diversas, farendo da "Ca.
sa do Jornalista" verdadeiro"Fórum" democrático, hoje
aceito e respeitado por todos
os setores da opinião brasllel-
ra. Nesta véspera de Natal
quando no mundo Inteiro os
homens de boa vontade lutam
pela consolidação da pai e do
progresso esquecendo rlvall-
dades e apagando ressenti-
mentos, a Associação Brasllel-
ra de imprensa formula votos
de feliz 1947 na eerteia de que
o ano próximo dará ensejo
aos jornalistas brasileiros de
trabalharem mal* que nunea
para o melhor entendimento
internacional e. para a maior
grandera do Brasil. Cordiais
saudações, - as.) HEKBERT
MOSES. Presidente",

trabalhadores comunistas da
Siderura

O Comltó Nacional do Partido
Comunista do Brasil recebeu o sc-
guinte tclcçirama :"FLORIANÓPOLIS - Rece-
bemos telegrama de Crcscluma
comunicando que a Cia. Sidcrur-
glca Nacional, Divisão de extra-
ç3o do carvSo de Sideropolls, estA
demitindo os simpatisantes e ml-
lltantes do P. C. B., numa de-
monstraçSo de reaç_lo dos restos
fascistas. Os companheiros dcml-

1 Sideropolisi
tidos pleiteavam o aumento de
salários, Telegrafamos, protestan-
do, ao presidente da Republica,
no Senado c ii Câmara dos Depu-
tados Federal. Pedimos retraiu-
mitir á fraç5o parlamentar o ape-
Io que fazem os mineiros, por nos-
so Intermédio, bem como a vtuda
do deputado Alcides Sabcnça a
Sideropolis. Por um mlháo dc elel
tores. (a.) Álvaro Ventura, Se-
crctarlo Político do PCB".,

CONCURSO DO CARNAVAL DA PAZ

Voto para 
"Cidadão Samba" do Carnaval da Pai

de 1947 em

Da Escola de Samba

Nome do votante

CONCURSO DO CARNAVAL DA PAZ
****v*\f*ü*tfv^s\ru\r\ry^^

Voto para 
"Embaixatrix do Samba" do Carnaval

da Pax de 1947 cm

Da Escola de Samba

Nome do votante . .


